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Caixa nâo
respeita
decreto

A Caixa Econômica 
Federal da Paraíba, 
agência da Lagoa, está 
descumprindo nada me­
nos que um decreto do 
Presidente da Repúbli­
ca e agindo contra o tex­
to expresso da lei exi­
gindo reconhecimento 
de firma em procuração 
particular para fins ex­
clusivamente adminis­
trativos. O procurador 
da CEF, consultado a 
respeito, determinou o 
descumprimento do de­
creto do Presidente da 
República e manteve a 
exigência, mesmo fla­
grantemente ilegal.

Aliás há dois decre­
tos nesse sentido. Um 
do Presidente Costa e 
Silva e outro mais re­
cente, após a posse do 
Ministro Hélio Beltrão, 
da Desburocratização. 
Mas as instruções da 
CEF ainda desconhe­
cem e descumprem os 
editos presidenciais. E 
os usuários pagam pelo 
nâo cumprimento da di­
reção central da Caixa.

Paraibana picha muro 
e é enquadrada na LSN

Incursa no artigo 42 inciso V 
da Lei de Segurança Nacional, a 
estudante paraibana Maria Isa­
bel Cavalcanti Pontes, de 19 anos 
depôs, ontem, no Conselho Per­
manente da Justiça da Aeronáu­
tica da Sétima Circunscrição Ju­
diciária Militar, em Recife, e ra­
tificou durante o interrogatório 
que é autora das frases, mas jus­
tificou que alguns termos das pi- 
chações nos muros, em Guarabi- 
ra, haviam sido anteriormente 
observados em João Pessoa e 
Areia.

Maria Isabel ' Cavalcanti 
Pontes é acusada de atentar con­
tra a Lei de Segurança Nacional, 
por ter pichado muros em Guara- 
bira com inscrições consideradas 
ofensivas ás autoridades consti­
tuídas. Ela, todavia, não sabe ex­
plicar o significado das palavras 
“reacionário” e “Biônico”, que 
utilizou, segundo seu próprio de­
poimento.

A iniciativa de escrever nos 
muros foi tomada pela acusada 
após saber, pelo noticiário da te­
levisão, em outubro de 1980, que

o saçerdote italiano Vito Miraca- 
pillo fora expulso do Brasil, por 
decisão do STF. Maria Isabel, é 
a segunda paraibana que depõe 
na Justiça Militar, em Recife, de­
pois do ex-deputado Ruy Gou­
veia, em menos de dois meses.

O artigo ent que ela está en­
quadrado, refere-se à divulgação 
de propaganda subversiva. Isabel 
declarou a juiza auditora da Sé­
tima CJM, Sra. Iara Alcântara 
Dani, que quando assistiu a notí­
cia pela TV, sentiu-se “revolta­
da” e “chocada”, devido as raí­
zes católicas, e por saber que há 
uma grande escassez de padres 
no pais, assunto do qual tem co­
nhecimento a através da leitura 
de boletins da Igreja.

Passível de pena que varia 
de um a três anos de reclusão, a 
estudante paraibana entre, ou­
tras frases, escreveu nos muros 
de Guarabira, e assumiu a auto­
ria, apesar dos autos do processo 
darem conta de que o pároco lo­
cal (também italiano), seria o au­
tor intelectual das inscrições, 
“extrema direta abusa do po­
der”: “STF, órgão reacionário”

: ■■■

Manuel Inocência foi agredido pelo representante do Funrural

5>ispensados 
5 jogadores 
do Botafogo

Depois de reunir-se com o diretor de 
futebol e com o técnico Lula, o presiden­
te do Botafogo, José Moreira de Andra­
de, decidiu dispensar 5 jogadores do 
elenco de profissionais, prometendo 
contratar reforços para o Campeonato 
Paraibano.

Os atletas que terão seus contratos 
rescindidos são Américo, Dimas, Edson 
Garapa, William e Paulo César. O presi­
dente vai conversar com eles ainda esta 
semana, no sentido de entrar em acordo 
para liberar vseus liberatórios.

O Conselho Deliberativo do Botafo- 
"o, através do seu presidente, voltou a 

\ ^ a r  problemas com a diretoria executi­
va, a exemplo do que já tinha acontecido 
na gestão de Álvaro Magliano. A torci­
da, no entanto, apóia o presidente José 
Moreira de Andrade, sobretudo por re­
conhecer a sua dedicaçãò pelo clube, es­
pecialmente no aspecto finaceiro (espor­
tes na Página 11).

Coração mata 
Marcos Tamoyo 
aos 56 anos

Rio - O ex-prefeito Marcos Tamoyo 
morreu ontem, aos 56 anos, de infarte 
agudo do miocárdio ao sair de uma re­
vendedora, em Copacabana, onde fora 

. comprar um “chevette” para a mulher 
Belita que aniversaria hoje. Ao cair no 
clião com a mão no peito, foi socorrido 
pelo seu motorista qqe o levou a uma 
clínica onde chegou morto. Ele acordou 
cedo, fez cooper andando na praia e re­
cebeu telefonemas de dois amigos que já 
acharam sua voz estranha. O enterro se­
rá às lOh de hoje, no cemitério de São 
João Batista.

Alguns amigos queriam levar o cor­
po para 0 Palácio da cidade, mas depois 
decidiu-se fazer o velório, no saguão da 
Câmara dos Vereadores. Segundo o pri­
mo e médico particular Nilton Braga, 
ele. nunca teve antecedentes cardíacos e 
já retomara o ritmo de trabalho após en­
frentar uma icterícia no início do ano. 
Ontem, ele almoçaria com amigos, teria 
encontro com o general Reinaldo Melo 
de Almeida, iria ao Sindicato dos Ferro­
viários e ainda manteria contato com 
políticos do PDS, na Assembléia Legis­
lativa.

ICTERÍCIA
Refeito fisicamente de uma icterícia 

que foi descoberta no dia 2 de janeiro, o 
ex-préfêito Marcos Tamoyo retomou sua 
vida normal de trabalho recentemente e 
já no último dia 31 de março, voltou a fa­
zer cooper, andando ao longo da praia do 
Leblon. Foi nesse dia que se encontran­
do na avenida Delfim Moreira com o 
seu ex-sub-secretário de Saúde João Al­
bino mandou um recado para o médico e 
amigo Felipe Cardoso, seu ex-secretário 
de Saúde: “fala para ele que já retomei o 
cooper” . (Página 7)

Contagem recíproca está 
sendo estudada pelo Inps

Brasília - O Instituto Nacional de 
Previdência Social (INPS), começou a 
elaborar as instruções necessárias a apli­
cação do decreto 85.850, que regulamen­
ta a contagem reciproca de tempo de 
serviço prestado aos Estados e Municí­
pios e a Previdência Social Urbana.

A informação foi prestada pelo mi­
nistro da Previdência e Assistência So­
cial, Jair Soares. Ele ressaltou que as 
instruções .^ae estão sendo elaboradas 
incluem a adoção de um formulário ins­
tituído pelo decreto, através do qual se­
rá comprovada a contagem de tempo.

O decreto 85.850, assinado no últi­
mo dia 30, regulamenta a lei 6.864, de 1̂  
de dezembro de 1980. Com a regulamen­
tação, permite que o funcionário esta­
dual e municipal estatutário ao passar 
para a iniciativa privada (regime CLT) 
conte o tempo de serviço anterior para 
efeitos de aposentadoria.

Segundo ojninistro Jair Soares, o 
decreto não representa uma dupla apo­
sentadoria porque isto só existe quando

0 segurado tem direito a uma aposenta­
doria estatutária e outra pela Previdên­
cia Social Urbana.

Ressaltou que a concessão de mais 
uma aposentadoria pelas atividades vin­
culadas a Previdência Social só é permi­
tida nos casos de direito adquirido, como 
os dos segurados que, jpor ocasião da uni­
ficação dos ex-Iapas já haviam comple­
tado as condições exigidas para a apo­
sentadoria.

Declarou o ministro que a proibição 
da lei não se refere a atividades filiadas a 
regimes diversos, assim como ao servi­
dor público apreentado que tenha volta­
do a exercer atividade que o filie a Previ­
dência Social, venha posteriormente a 
se aposentar pela última atividade.

Explicou ainda que se o segurado 
exercer mais uma atividade que o filie a 
Previdência Social (por exemplo: duas 
como empregado; uma como autôno­
mo), os salários-contribuição de todas 
elas são considerados para efeito de cál­
culo de beneficio.

Segurança de E l Salvador 
executa 24 prisioneiros

San Salvador - .Pelo menos 24 pes­
soas, das quais a maioria teria sido presa 
pelas forças de se^rança do Governo, 
foram “executadas” a tiros, ontem, num 
massacre levado a efeito no bairro de 
San Nicolas, um dos mais pobres de San 
Salvador, disseram testemunhas ocula­
res da matança.

- As autoridades disseram que as 
vítimas do massacre encontram-se en­
tre as 52 mortes políticas que tiveram lu­
gar no país nas últimas 24 horas.

As testemunhas disseram que ouvi­
ram disparos depois que quatro cami­
nhões do Exército pararam no bairro de 
noite. Um porta-voz do Ministério da 
Defesa disse que uma patrulha do Exér­
cito foi atacada de emboscada, anteon­
tem à noite, em San Salvador, por guer-

rilheiros que mataram quatro soldados e 
feriram dois, mas afirmou não ter qual­
quer conhecimento da matança.

Parentes de 22 das vítimas disseram 
que elas foram presas pelas forças de se­
gurança do Governo, anteontem e on­
tem, nos bairros pobres próximos a San 
Nicolas. Os jornalistas que foram ao lo­
cal do massacre disseram que haviam 21 
cadáveres, inclusive de cinco mulheres, 
estendidos numa rua e outros três esta­
vam dentro de uma casa, crivados de ti­
ros de metralhadora. ^

Todas as vítimas receberam tiros na 
cabeça e pelo menos seis tinham os olhos 
véndados e as mãos amarradas nas cos­
tas. Os órgãos genitais de um jovem ti­
nham sido cortados e colocados sobre 
seu peito, disseram os jornalistas.
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Mai$ de 24 prisioneiros executados pelas forças de segurança de El Salvador

Saúde encerra 
a campanha 
de vacinação

A Secretaria de Saúde do Estado 
encerrou anteontem a campanha de Va- 
cihação Anti-Sarampo do Ministério da 
Saúde, que abrangeu durante vinte dias 
úteis todos os municípios paraibanos. 
Durante esse período foram vacinadas 
283.996 crianças, cerca de oitenta por 
cento da população esperada.

A vacinação foi iniciada no dia 18 
de março, na cidade de Cajazeiras, sede 
do 9? Núcleo Regional de Saúde, pelo 
Ministro da Saúde Waldir Arcoverde. 
Durante a vacinação foram utilizados 
cinquenta vacinadores sob a coordena­
ção do médico Murad Belaciano. A Se­
cretaria da Saúde vacinou crianças na 
faixa etária entre sete meses e 5 anos de 
idade.

No período da Campanha de Vaci­
nação Anti-Sarampo, apenas os municí­
pios de João Pessoa, Bayeux, Santa Ri­
ta, Cabedelo e Mamanguapè nâo foram 
incluídos porque os vacinadores já ha­
viam realizado o trabalho antes do inicio 
da Campanha, durante a fase de treina­
mento. O 2'̂  Núcleo Regional de Saúde 
foi o que mais número de crianças vaci­
nou, por possuir a maior quantidade de 
municípios. Foram vacinadas 74.063 
crianças das 101.040 esperadas, e tam- 
bérn o maior índice de faltosos, mais de 
20 mil crianças.

Médicos fazem 
greve de 48 
horas no Rio

Rio - Cerca de 20 mil médicos da 
rede hospitalar pública do Rio de Janei­
ro iniciaram ontem uma greve de 48 ho­
ras, mantendo os atendimentos de emer­
gência. O movimento estava bem orga­
nizado, não houve tumultos e, segundo 
os médicos, a população colaborou bas­
tante. Roberto Chabo, presidente do 
Sindicato da classe, disse que a atitude 
do povo ajudou a,greve.

Um dos poucos hospitais onde hou­
ve registro de tumulto foi o de Bonsuces- 
so: enquanto os médicos paravam por 
salários e condições de trabalho melho­
res, centenas de pessoas se aglomera­
vam para as inscrições no concurso do 
Inamps, a fim de preencher vagas desde 
auxiliar de portaria até médicos.

O Hospital Souza Aguiar foi um dos 
poucos que chegou a ter fila ontem pela 
manhã, e a maior parte das pessoas vol­
tou para casa sem atendimento. Um 
grupo de médicos, chamado por eles pró­
prios “de triagem”, fazia a seleção dos 
casos considerados urgentes, os únicos 
atendidos. Até às 16h foram medicf*das 
324 pessoas, e este número é de qual ro ̂  
cinco vezes maior em dia normal, secun­
do informou a residente. Vanda de Olivei­
ra foi uma das pessoas que nâo foi aten­
dida. Sua filha de três anos estava com 
febre há oito dias, mas uma médica dis­
se que a criança já havia sido medicada, 
e recomendou que a mãe voltasse ao 
Souza Aguiar no dia seguinte.

Agricultor 
agredido em 
Rio Tinto

A Federação dos Trabalhadores na Agri= 
cultura do Estado da Paraíba vai solicitar do 
secretário de Segurança, Geraldo Navarro, pro­
vidências quanto a agressão física sofrida, na 
semana passada, pelo presidente do Sindicato 
dos Agricultores de Rio Tinto, Manuel Inocên- 
cio da Silva, pelo representante do Funrural 
naquela cidade, José Morais.

Segundo informou ontem o presidente da 
Fetag, Álvaro Diniz, ainda esta semana, o fato 
será comunicado ao secretário Geraldo Navar­
ro, quando também serão solicitadas as devi­
das providências. ,

A AGRESSÃO
O fato é que o sr. Manuel Inocêncio da Sil­

va, ao receber carta do agricultor Manuel do 
Nascimento, pedindo informações a respeito 
de seu benefício através do Funrural, que foi 
transferido para São Paulo, onde reside atual­
mente, dirigiu-se ao representante do órgão em 
Rio Tinto, José Morais, sendo agredido a socos.

Segundo relatou o presidente do Sindicato 
dos Agricultores, as informações que haviam 
sido solicitadas por um dos seus filiados em 
São Paulo, diziam respeito a aposentadoria e o 
número do benefício (147.5(K).23), assim como 
a certeza de que toda a documentação fora 
transferida para o Sul do País.

Depois de tratado o assunto, o represen­
tante do Funrural, José Morais, começou a pe­
dir satisfações do presidente do Sindicato, a 
respeito de comentários feitos por este último, 
com relação ao seu procedimento tido como 
contra a entidade de classe. Ao levantar-se do 
gabinete, recusando-se a falar do assunto, o seu 
Manuel Inocêncio foi agredido a socos, por José 
Morais, sem nenhuma chance de defesa ou jus­
tificativa para o que estava acontecendo.

Ontem, durante a reunião para as eleições 
da Diretoria da Fetag, o presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores na Agricultura de Rio 
Tinto, denunciou a agressão sofrida, já há uma 
semana. Daí teve promessa de Álvaro Diniz, 
da Federação, que tomaria todas as providên­
cias, junto a Secretaria de Segurança do Esta­
do.

Disse o sr. Manuel Inocêncio da Silva que 
o representante do Funrural em Rio Tinto, vem 
fazendo uma campanha, junto aos agriculto­
res, com a finalidade de tornar desaqreditado o 
Sindicato da classe. “Ele vem aconselhando 
aos filiados a não pagarem as mensalidades da 
entidade”.

Emenda quer 
jovem de 16 
anos votando

Brasília - Com número regimental de as­
sinaturas, o deputado Daniel Silva (PP-RJ) 
apresentou ontem na Câmara proposta de 
emenda a constituição concedendo voto ao elei­
tor maior de 16 anos de idade.

De acordo cora a justificação da emenda, 
“é impossível desconhecer o gráu de maturida­
de atingido pelos , jovens com 16 anos porque 
eles contam com os meios de comunicação so­
cial para estar permanentemente informados”.

Em discurso, logo após a apresentação da 
emenda, o parlamentar fluminense disse que 
notou uma certa preocupação dos seus colegas 
em relação a possível vinculação que a autori­
dade venha a estabelecer com a tese dos que 
defendem a antecipação para igual idade da 
maioridade penal. -

Nada existe de objetivo, segundo ele, que 
possa induzir a tal pensamento, a não ser a 
preocupaç^ de seus colegas com a exploração 
do tema com aquele fim, “porque o menor de 18 
anos já se encontra sob legislação especial, que 
é o código de menores, e assim continuará 
mesmo que nossa emenda venha a ser promul­
gada e incorporada ao texto constitucional”.

Listão da 
Previdência

Brasília - O ministro da 
Previdência e Assistência So­
cial, Jair Soares, informou on­
tem que somente, na próxima 
terça-feira será divulgado o 
listão contendo o nome das 
empresas que estão com pro­
cessos em fase de cobrança ju­
dicial devido à divida que pos­
suem com a Previdência So­
cial.
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O beijo de Caetano

\à o  compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

____________________  Tarcísio Buritj

SEM
PROTOCOLOS
Logo no seu amanhecer histórico, a Paraí­

ba afirmou-se, através de Vidal de Negreiros, 
em sua vocação de independência e altivez. Foi 
ele, na expressão do frei Calado, a alma, o cé­
rebro da reação contra o invasor estrangeiro no 
Nordeste.

Mais tarde, em perfeita coerência com esse 
espírito do povo paraibano, viriam os heróis e 
mártires da revolução republicana de 1817.

Já no final da Segunda República, sob a in­
fluência da vontade enérgica do presidente Epi- 
tácio Pessoa, o espírito de independência e au­
tonomia da Paraíba haveria de imprimir na 
história pátria a epopéia de 1930.

A decomposição do antigo regime não esca­
pava à lúcida visão do estadista paraibano. In­
dicou, por isso, para governar o seu Estado, um 
homem capaz de reagir, de preservar as tradi­
ções de bravura e altivez da nossa gente. E ca­
paz, também, no plano administrativo, de reali­
zar uma ação renovadora, revolucionária.

Foi assim que o presidente João Pessoa 
chegou ao Palácio que seria, com ele, da Reden­
ção.

Para um Estado pequeno e pobre, o mais 
cômodo, sem dúvida, seria acomodar-se, 
acumpliciar-se com o antigo regime nos esterto­
res da agonia.

Homem da lei e da ordem, só uma coisa in­
teressava ao presidente João Pessoa: contri­
buir, na transição, com uma administração ope-, 
rosa e renovadora. Outros continuariam o seu 
exemplo.

A política dominante, viciada, querendo 
perpertuar-se, não compreendeu a hora históri­
ca.

A pressão exercida sobre a Paraíba reacen­
deu, na alma paraibana, a antiga chama da in­
dependência, da autonomia, da bravura, da al­
tivez. A ponto de o presidente magistrado 
transformar-se num revolucionário, arrastado 
pela vocação e pela força daquele mesmo espíri­
to que animara a reação de Vidal de Negreiros.

Quando o governador Tarcísio Burity diz, 
hoje, que a política da Paraíba haverá de ter so­
lução na Paraíba, dada pelos paraibanos, repe­
te uma atitude que é a própria atitude histórica 
do povo paraibano desde os primórdios de sua 
existência, desde os seus primeiros passos como 
sujeito da história.

Essa atitude não é infensa ao entendimento 
e ao diálogo. Vivemos, com efeito, nesta fase de 
abertura, um climá de diálogo e de negociação 
política, para garantir o andamento do próprio 
processo de abertura. Neste ponto, o governa­
dor Tarcísio Burity está em perfeita consonân­
cia com a orientação e os objetivos do Governo 
Federal, perfeitamente identificado com a polí­
tica do presidente João Figueiredo.

Reage, porém, e reagirá sempre, como à 
Paraíba, a tentativas que diminuam as melho­
res tradições da gente paraibana, ainda que, 
paradoxalmente, insinuadas ou inspiradas nos 
desvãos da política da própria província, pre­
tendendo, o que ninguém conseguirá, que fa­
çam de nós a imagem do que não somos.
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D esde que os imbecis, obscurantistas 
e poderosos, reduziram a Bíblia à 
categoria de apenas uma grande obra de li­

teratura, que a fé foi transformada no mora- 
lismo - bandeira dos cretinos. O que estava 
claro no Gênesis ficou oculto demais entre 
concilios, estréias de dogmas, mentiras cle­
ricais, perseguições medievais, catequese^ 
servindo a colonizações, padres e frades li­
gados aos latifúndios e governos, gerando 
resultados como o sofrimento doloroso de 
Branca Dias. A Biblia ficou, e ainda é, em 
suas publicações católicas e protestantes, 
publicada em ritmo de superocultismo. Do 
Gênesis ao Apocalipse. Do Velho ao Novo 
Testamento. Aquele salto entre a primeira 
familia do planeta Terra e as dezenas e de­
zenas de famílias, a seguir, é simplesmente 
engraçado. Garanto que a explicação verda­
deira está escondida em alguma prateleira 
da biblioteca privée da Santa Sé.

O moralisme, moralidade, ou qualquer 
outro nome declinado entre os choques filo­
sóficos que têm atravessado séculos de se­
minários, mosteiros, colégios e academias, é 
a justificativa para que os dominadores 
orientem o comportamento humano. Assim, 
cada sociedade tem seu tipico colorido. O 
general Figueiredo não beijará, em dupla 
face, o general Viola. O senhor Brejnev sem­
pre beija o rosto masculino, de autoridade 
ou não, familiar ou não, que penetrar seu es­
paço de relações públicas, humanas.

Cá, em Brasil, dependendo das cir­
cunstâncias, necessidades, bajulações, afe­
tos, favores comerciais, etc., há uma troca 
de olhares, um abraço ou um aperto de

mãos. Entre os homens. Quando as mulhe­
res se encontram, da máxima dama da Na­
ção á frequentadora do Iate Clube local, 
admite-se o beijo de dupla face. Parece que 
a moral lusitana, depois das miscigenações 
ocorridas em terras de tupis e guaranis, 
uniu-se á dermatologia para provar que 
boca masculina em rosto masculino pode 
provocar intoxicações imediatas de terceiro 
grau, mas que boca feminina em rosto femi­
nino pode ajudar à penetração mais rápida, 
nos poros, do creme Ponds...

O nosso moralismo é supercontrolado 
desde os livrinhos imbecis e multicoloridos 
que sãó fabricados e vendidos para as esco­
las de 1" grau até as fábulas contadas por 
Janete Clair no horário das 8 e pelo pessoal 
do Fantástico. Tudo em nome da ciência, às 
vezes, da metafísica, outras. Quando o cli­
ma aperta demais, citam a Bíblia, Não a 
Biblia verdadeira, itias esta que católicos e 
protestantes vendem depois de revisada, re- 
ascrita, para o famoso carimbo nihil obstat. 
A Igreja também tem sua censura. Que fa­
lem alto as experiências recentes com Kung 
e Leonardo Boff. Ou o frisson causado pela 
bela boca de João Paulo I ao (re)lembrar 
que Deus é pai e mãe.

Felizmente, para fazer frente aos obs­
curantistas, aparece gente como o antropó­
logo Lévy-Bruhl, para quem toda moralida­
de teórica de origem científica ou metafísica 
está destinada a falhar, uma vez que a teo-

Carlos António Aranha

na pode ser aplicada ao qu^ Jt^tnais ao qut 
deva ser. Bruhl gritou, p^lo relativismo e 
pelo pluralismo. Beijos para ele, que mere­
ce.

Vêm os códigos morais variando no es­
paço e no tempo, mas até algumas anteci­
pações cinematográficas tipo science- 
fiction, para venda rápida, insistem em 
manter a bandeira dos cretinos. Veja-se a 
personagem feminina perseguida do íilme- 
piloto da série de tevê Galactica: a .sociali- 
zadora, para alguns um novo gênero de 
prostituta.

E a bandeira do moralismo mais uma 
vez andou ventilada nas mesas dos bares e 
dos lares nordestinos do Brasil (ouvi conver­
sas engraçadíssimas em restaurantes e ou­
tros espaços paraibanos) somente porque 
Caetano Veloso, via Rede Globo, beijou a 
boca de Gilberto Gil e o ombro de Jorge 
Ben... Os beijos de Caetano não foram polí­
ticos como o de Brejnev no polonês Jaru- 
zelski, mas foram também afetuosos, boni­
tos, gentis, sadios, como os dos homens do 
chamado comunismo internacional. O 
medo de um beijo como o de Caetano em 
Gil é proporcional a todas aquelas batidas 
questões do dualismo freudiano, que colo­
cou o homem partido entre o princípio do 
prazer e o princípio da realidade. Mas, Cae­
tano, como você_também, leitor de qualquer 
idade ou (anti)religiâo, é um iniciado (pode 
ser apenas que você ainda não saiba que é 
um iniciado, por questões tipo pecado origi­
nal). E iniciados estão acima de qualquer 
regra moral e não precisam submeter-se a 
nenhuma restrição.

Testemunha do mundo
C aminhamos sobre as rosas, sobre o 

lixo das esquinas, sobre as paixões 
ciganas das nossas vidas. Esmagamos a es­

perança de uma História melhor ao escon­
der nossa revolta por trás do beijo tépido da 
amiga querida.

O estado revolução você assumiria sem 
receios? Quem de nós trocaria o embalo 
líquido e vibrátil de um sábado confortável 
pela busca cansativa da libertação de uma 
sociedade? Consciência guardada nos potes 
de acrílico dos cremes de beleza. Conscien­
tização dissecada nas salas esfumadas da 
nossa tribo bem informada. Só isso.

Os assépticos intelectuais do século 
XX estraçalharam os ideais socialistas que 
iluminaram as gráficas subterrâneas pari­
sienses. Saint-Simon, Proudhon, o socialis­
mo primário, igualitarismo que desemboca­
ria em Marx. Então, o Comunismo arre­
piando os recantos das sociedades alimenta­
das pela crueldade dos mecanismos de ex­
ploração. A beleza egipeia nos legou a escra­
vidão. A tradição greco-romana o instru­
mental do Difeilu para defender o capita­
lismo.

Na ponte Sanhauá, Piragibe celebra o 
pacto de morte contra os de sua raça. Ainda 
vivemos a idade da colonização e a Paraiba 
mais uma fronteira para plantações de cóle­
ra. A máquina do tempo o meu cérebro. A 
máquina da vida o meu coração liquidifica­
dor da História embalando sonhos de liber-

tação dq país emasculado pelo ronronar in­
cessante dos vídeos. Da Escócia, a idéia- 
mater do olho eletrônico. Televisão, a 
contra-revolução'na minha crônica de 
quarta-feira.

Você gasta a sua paixão de viver com 
leituras? A arte significa mais que um refri­
gerante? Nasça a cada dia respirando Cae­
tano, respirando Trotsky e as dúvidas revo­
lucionárias. A culpa de tudo cabe a quem? 
Os males do lixo, os vírus da elite, o medo 
dos que não assumiram a sua batalha inte­
rior mergulham na História compondo o sa­
grado uivo do homem habitante do terror.

Ao homem não cabe a culpa. À nature­
za do homem não cabe a responsabilidaae 
pela violência. Balas contra Reagan Freua 
explica. Balas contra o nosso irmão que rou­
ba Freud explica. Florestan Fernandes, um 
grande Professor. Seu livro sobre o Estado 
totalitário está nas livrarias de Jóão Pessoa 
unidade de um Estado dizimado pela pre­
potência dos generais.

Ernest Mandei introduz você brasilei­
ramente ao marxismo ainda uma aventura 
intelectual possivel. Ao povo, o melhor da 
vida: pão doce, caldo de cana, Stravinsky, 
Luiz Gonzaga e o Socialismo.

Desfraldemos a bandeira do inconfor-

Walter Galvão

mismo. As visitas noturnas aos cabarés, a 
inauguração de uma nova escola, o cheiro 
do novo, os terroristas, a inflação e a miséria 
se grudam ao nosso corpo satisfeito com um 
orgasmo, pedaço.de felicidade a energizar 
pensamentos.

A superação do velho que nos torna 
desconfiáveis aos 30 anos representa a carí­
cia numa touceira de medo. Medo, morte, 
vida, verdade, a revolução plausível. 
Granisci, Luxembourg, Medvedev, Mário 
Pedrosa, Hermetho Paschoal, Tenente Lu- 
cena, Pedro Lula, Genival Lacerda, magos 
dialéticos do nosso século umbral de uma 
nova consciência.

A cidade assexuada tropeça na incom­
petência dos seus padrastos. As galerias de­
sabam. os pensadores lamentam, pelas es­
quinas, angustiados. A cidade também tem 
o seu lado palco deslumbre. Nos salões do 
PT, a esperança. João Pessoa sensual nos 
bailes do clube Internacional. Cruz das Ar­
mas sacudida pelos acordes rock de “Os 
Selvagens”. De trás dos balcões do comércio 
ím  crise, meninas e meninos partem para 
roçar o corpo num doce embalo noturno. 
Operários que cantam e deploram a explo­
ração dos patrões engalanados por anos de 
falcatruas. Operários que cozinham no cal­
deirão do tempo uiti manifesto político com 
um verbo verdade dissonante. Por que não 
aguardar o melhor? Será um jeito de corpo 
que todos acompanharão.

•  Do Redator

Comitê de 
Imprensa

A criação e instalação do Co- 
jaitê de Imprensa da Câmara Mu­
nicipal de João Pessoa, esta sema­
na, representa muito mais do, que 
uma mera inovação nascida, 
apressadamente, da idéia dos pró­
prios jornalistas credenciados na 
Casa de Napoleão Laureano, e o 
interesse da nova Mesa Diretora de 
dinamizar todosos setores do Poder • 
Legislativo, como sempre tem ma­
nifestado 0 presidente do Poder Le-, 
gislativo, Gerson Gomes de Lima: 
significa, também, a vontade con­
junta de vereadores e jornalistas de 
disciplinar o setor de Imprensa; 
uma aproximação maior do cha­
mado Quarto Poder e o Legislativo 
Municipal; o surgimento de uma 
instituição reconhecidamente ofi­
cial - a partir da. aprovação do 
Projeto-de-Lei que a criou, pelos 
próprios parlamentares - com po­
deres para reivindicar e influir em 
tudo que diga a respeito á Im- n 
prensa setorizada na Câmara.

Esse Comitê de Imprensa, que 
ontem elegeu a sua primeira Dire­
toria, num pleito direto, talvez te­
nha sido, ainda, a mais notável 
inovação, entre poucas outras ado­
tadas pela nova Mesa Diretora da 
Câmara Municipal - que hoje com­
pleta 38 dias de empossada - que, 
aos poucos, tenta disciplinar os 
trabalhos, em'todos os seus setores, 
a começar da própria burocracia. E 
com essa nova instituição, quiçá, 
pode-se chegar até a melhorar o ní­
vel - bastante reduzido, nos últi­
mos tempos - dos debates diários 
na Casa dè Napoleão Laureano. A 
partir de uma nova consciência 
que tende a surgir na renovada 
bancada de Imprensa da Câmara, 
de que apenas 0 interessante à; 
munidade é interessante tambènf 
aos órgãos de comunicação, inde­
pendente de qualquer outro fator, 
pode-se chegar a, indiretamente, 
impor uma nova consciência nos 
parlamentares, de que o interesse 
próprio, procurado por meios (pro­
cedimentos) não muito dignos de 
uma atuação louvável de um par­
lamentar, pelo menos à Imprensa,', 
não interessa. , ,

O pronunciamento feito on­
tem pelo primeiro presidente do 
recém-criado Comitê de Imprensa, 
Sebastião Barbosa, manjfestando 
o propósito de “elevar o conceito 
da bancada'’, impondo-se respeito, 
pode fazer desmoronar a provin­
ciana idéia, conservada na cabeça 
de alguns vereadores, de que os ’•e- 
pórteres credenciados na Cânv^_  ̂
Municipal, são meros camelôs de 
publicidades, ou instrumento 
pronto a ser acionado em busca do 
interesse de cada um, vereador ou 
até mesmo jornalista.

Wellington Farias

CARLOS CHAGAS

QUAIS OS CAMINHOS?
Não existirá exemplo mais evidente da con­

fusão que grassa no governo a respeito dos rumos 
a tomar, no trivial político: para evitar choques 
de concepções, amuos e idiossincrasias entre seus 
principais auxiliares e a direção do PDS, o presi­
dente João Figueiredo não foi ao Palácio do Pla­
nalto. segunda-feira. Fez “Gazeta”, ou melhor, 
mandou retirar o sofá (ou a mesa) da sala de reu­
niões ministeriais, adiando no mínimo por uma 
semana, sem precisar dizer porque, o seu encontro 
com o Conselho de Desenvolvimento Político. A 
explicação, obviamente, valeu-se de outras cir­
cunstâncias e fatores, todos mal apresentados, 
sem convencer. Diante de rumores a respeito de 
doença do General Golbery do Couto e Silva, que 
muitos transformavam de uma gripe mal-curada 
em infecção pulmonar ou coisa pior, e depois de 
variadas versões, o Palácio do Planalto acabou 
produzindo a derradeira. Como se a reunião do 
CDP estivesse convocada, e como se o chefe do 
Gabinete Civil insistisse em abandonar o repouso, 
irredutível na decisão de comparecer. Figueiredo 
dera-lhe o cheque-mate: nâq iria trabalhar, equi­
vale dizer, Golbery perderia a viagem, caso se 
deslocasse, contra os conselhos médicos, de seu 
sítio para a sede do Executivo.

Atuou o Presidente, dessa forma, apenas 
para preservar a saúde do prestimoso auxiliar, 
ensejando-lhe mais 24 horas debaixo das cober­
tas? O pretexto, ou mesmo o motivo, deixam a de­
sejar, isto é, não esgotam o sentido da manobra. 
Verincaram-se, mas, convenhamos, não bastam. 
Serviram, apenas, para que 0 chefe do governo ga­
nhasse no mínimo mais uma semana, antes de as­
sistir uma reunião que, se realizada dois dias 
atrás, revelaria mais controvérsias do que acertos.

Áté hoje, 0 Palácio do Planalto não sabe como 
enfrentar a Emenda já em tramitação no Con­
gresso ampliando* para um ano o prazo de três meses 
de desincompatibilização dos governadores e se­
cretários de estado candidatos ao futuro legislati­
vo. As bancadas do PDS, com o beneplácito do 
Senador José Sarney, sustentam a medida, como 
forma de evitar incursões desmedidas dos gover­
nadores e de seus auxiliares, em suas hortas. Afi­
nal, dispondo do poder, e dispostos a conseguir 
eleitores, de onde os retirariam a não ser dos con­
tingentes que votaram nos atuais deputados e se­
nadores? 0  problema é que os governadores estri- 
íaram, e alto, desde a reunião da Sudene, em Re-

cife, sexta-feira. E o governo não sabe o que fazer, 
ou para que lado pender, registrando-se que o 
Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, forma ao 
lado dos chefes de executivos estaduais e secretá­
rios, contra o Presidente do PDS. Deixá-los um 
ano ao sol e ao sereno, com a maioria das adminis­
trações estaduais entregue a desconhecidos vice- 
governadores, seria desestabilizar o já precário 
quadro de previsões eleitorais para 1982. Mas não 
tomar uma decisão, pois ainda em estudos, e 
nada dizer à opinião pública, encerrada a reu­
nião, não seria pior?

Ibrahim Abi-Ackel e José Sarney possuem 
outros pontos de discordância, a começar pela bi­
zantina dúvida sobre quem coordenará as Refor­
mas eleitorais dó segundo semestre, ou 0 diálogo 
com as oposições. O ministro, em nome do gover­
no, ou o partido do governo, agora que vivemos 
tempos de abertura?

As reformas eleitorais, em si, também consti­
tuem outra trincheira onde lutam não só duas tro­
pas, mas sete ou oito, cada qual lançando petar­
dos e baionetas sobre as demais. Não há, entre os 
auxiliares presidenciais, e, especialmente, entre 
as bases do PDS, acordo ou consenso sobre o voto 
distrital, a sublegenda para governador, o voto fa­
cultativo, a vinculação total de votos e, apesar 
das cortinas-de-fumaça, a própria tese da prorro­
gação dos mandatos parlamentares. Cada seg­
mento quer uma coisa, isoladamente. Ninguém se 
entende.

Pior do que isso, e também apesar de quantas 
irritações a afirmação desperte, sequer entre o 
grupo palaciano mais fechado existe unidade iri- 
tegral de pensamento. Muito naturalmente, di­
vergiram, Golbery do Couto e Silva e Heitor de 
Aquino^ de um lado, Octávio Medeiros e Danilo 
Venturini, de outro, a respeito dos métodos da 
eleição de Nelson Marchezan, para a Presidência 
da Câmara, e até sobre 0 ritmo das aberturas. 
Sem que o fato constitua sacrilégio, ainda diver­
gem quanto ao restabelecimento das prerrogati; 
vas do Congresso, ou a própria alteração Râ Lei 
dos Estrangeiros..

Por tudo, era melhor não conversarem 
segunda-feira, eles e os dirigentes do PDS. pois 0 
General Figueiredo ficaria como algodão 6{}tre 
cristais. Providencial, assim, foi a m pe do^chefe 
do Gabinete Civil, bem como sua obstinação em 
não faltar ao trabalho. A reunião do CDP não foi

cficialmente- desmarcada, por motivos políticos, 
maS, também, não se realizou, por falta de quo­
rum. Coisa estranha, no mínimo, como tantas ou­
tras passadas nos meandros do poder: No final, a 
solução de o presidente fazer “Gazeta”. Não teria 
sido melhor, e ! mais lógico, adiar pura e simples­
mente o encontro do Conselho de Desenvolvimen­
to Político, ou até ter Figueiredo, nela manhã, to­
cado o telefone para Golbery. proibindo-o de com­
parecer, porque reunião não haveria mais? Só que 
seria preciso dizer porque.

A menos que surpreendeiites revelações apa­
reçam, eis aí a explicação para 0 que aconteceu e 
acabou tão mal costurado que so perplexidades 
gerou. Porque se a moda pega, e daqui a algumas 
semanas aparece crise violenta a dividir 0 minis­
tério, sobre como enfrentar a inflação ou a refor­
ma da lei salarial, por quanto tempo precisará o 
Presidente permanecer na Granja do Torto, sem 
pisar no Planalto?

Ontem, o governo funcionava a todo vapor. 
Figueiredo despachou e concedeu audiências. 
Golbery do Couto e Silva ficou em seu gabinete, 
mesmo sem ter chegado ao Palácio pela rampa 
principal. Segunda-feira próxima veremos...

OUTRO S ARGUMENTO S
Nos bastidores, continua a germinar no Con­

gresso a tese da prorrogação dos mandatos. O his­
triónico Deputado Bezerra de Mello já não é visto 
apenas como tal. Ontem, um grupo de deputados 
do PDS paulista a ele se referia como “um herói”, 
“um parlamentar que não teme a impopularida­
de quando se trata de atuar pelo bem do Brasil”... 
Por coincidência, na mesma conversa, o deputado 
“X” pediu o cheque de pagamento do deputado 
“Y”, para ver se coincidiam. Coincidiam. Cada 
parlamentar recebe, hoje, a média de 500 mil cru­
zeiro mensais, sendoaue 0 Imposto de Renda in­
cide sobre menos de ,20 ppr cento ao total. Um ex- 
c^ente algumento a mais, em favor da prorroga­
ção.

CEM DIAS
Do ministro da Educação, Rubem Ludwig, 

ao presidente Figueiredo, em seu último despa­
cho: “Chefe, completei cem dias. Agora me sinto 
em condieões de discutir Educação .
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NOTAS POLÍlrCAS
Hélio Zenaide

LUCENA, MARIZ, 
AGRIPINO

Historicamente, pode-se dii:er, é a vez de Lucena apoiar Mariz. 
Lucena não vai votar em Mariz, vai desafiar o dever histórico de 
apoiar Mariz. E a história não gosta que a desafiem.

Vamos começar do começo: quando hcegou a hora da sucessão 
do presidente Camilo de Holanda, Epitácio Pessoa indicou ao Parti­
do Republicano da Paraíba o nome de Solon de Lucena. O PRP aca­
tou a indicação de Epitácio.

Restava saber que atitude tomaria a Oposição, comandada por 
Walfredo Leal, inimigo de Epitácio.

Walfredo convocoii seus correligionários para decidir. E, junta­
mente com 0 dr. António Marques da Silva Mariz, pai do atual depu­
tado Antônio Mariz, lançou um manifesto surpreendente de apoio d 
candidatura de Solon de Lucena, em nome da paz e da concórdia da 
família paraibana.

Lucena ficou cm débito histórico com Mariz.
Passado muito tempo, Humberto Lucena, neto de Solon de Lu­

cena, que vinha se transformando em colecionador de derrotas políti­
cas, candidatoc-se a senador. Estava fadado a mais um fracasso.

Mas, eis qut, na hora do perigo, Mariz acorreu em seu socorro.
Mariz e Àgripino: tudo é Mariz.
E, mais uma vez, Mariz elegeu Lucena, mesmo pertencendo a 

outro partido.
Pam salvar Lucena, para construir vitórias para Lucena, Mariz 

nunca invocou o fato de pertencer a outro partido.
Era c? segundo grande débito histórico de Lucena com Mariz.
Pois bem, agora, Mariz é candidato. Qual o dever histórico de 

Lucena? Apoiar Mariz...
Mas Lucena vai ficar contra Mariz.
E uma traiçao histórica. Uma ingratidão histórica.
M:ariz foi escada para Lucena. Agora, Lucena quer tirar a escada 

para ver a queda de Mariz...

A PANCADA DO BOMBO

No relacionamento PP- 
PMDB, mudou a pancada do 
bombo. Jóão Àgripino não dei­
xou margem a qualquer dúvi­
da: - “Esta é a segunda vez 
que 0 senador Humberto Luce­
na não se lembra do que con­
versou comigo. Infelizinente, 
ele está perdendo a confiança 
para mim. Eu sempre fiz poli- 
tica ás claras.”

Por muito menos do que 
isso, já vi dois pais de família 
se acabarem na faca.

É CONTRA
Enquanto isso, o PMDB es­

palha, agora, que a direção na­
cional do partido é contra a en­
trega da cabeça da chapa ao PP, 
ao deputado Antônio Mariz.

Corre a versão de que os di­
rigentes nacionais discordam da 
candidatura de Mariz porque o 
PMDB é o partido oposicionista 
majoritário na Paraíba, não se 
justificando que abra mão do 
candidato e dê a vez, de mão 
beijada, ao PP.

MARIZ RESISTE
A despeito de tudo, a des­

peito de tantas evidências hos­
tis ao PP o deputado Antônio 
Mariz ainda resiste e acredita 
numa “predisposição ao acor­
do da parte do PMDB.

E já o apelidou de 
Transamazônica

Insiste Mariz na tese de 
que, o que é importante, é pre­
servar a unidade das oposi- 
ções. Chegou a dizer, até, que 
a questão de nomes é indue- 
rente, é secundária. Tanto faz 
um nome do PP como um nome 
do PMDB. O que importa é a 
unidade das forças oposicio­
nistas em'4orno de um ideário, 
de um pro^ama comum.

Acredita mesmo nisso, 
Mariz?

Homem de grande fé!
RENÜNCIA?

Enquanto isso, o deputado 
Wilson Braga investe contra “os 
derrotistas que insinuam a pos­
sibilidade de afastamento de 
minha candidatura”.

- “Renúncia? Ora renúncia! 
Renúncia uma pilula!”

Ninguém renuncia ao que 
não lhe pertence, diz Wilson 
Braga. “E a minha candidatura 
não me pertence, pertence ao 
povo e ao meu partido.”

TÚNEL DA LAGOA
Ao completar 57 anos, o 

Túnel da Lagoa deu para as­
sassino. Velho debochado.

O Túnel da Lagoa foi dado 
como concluido no dia 3 de 
abril de 1924, no Governo So­
lon de Lucena.

O responsável técnico 
TOla obra foi o engenheiro 
Baeta Neves.

Da Lagoa à Praça Aristi­
des Lobo media quase 400 me­
tros e o seu custo foi de 200 
contos de réis.

ELEIÇÃO DE JÂNIO
Para Ivete V j^as, presi­

dente nacional do PTB, o parti­
do já tem duas vitórias garanti­
das, pelo menos, nas eleições de 
governador em 82; Jânio Qua­
dros, em São Paulo, e Gilberto 
Mestrinho, no Amazonas.

- São dois candidatos imba- 
tiveis, diz Ivete.
AMIGA DA ONÇA

A deputada Cristina Ta­
vares, do PMDB de Pernam­
buco, levantou-se com quatro 
pedras na mão contrajp proje­
to do desvio e carreamento 
das águas do Rio São Francis­
co para ajudar a resolver o 
problema da seca no Nordçs- 
te.

Diz ela que o projeto será 
um fracasso, como a Transa­
mazônica 
Projeto da 
fluvial.

Se o governo não faz na­
da, leva chumbo; se tenta fa­
zer alguma coisa, leva chumbo 
da mesma maneira.

Amiga da onça.

COMIDA PARAIBANA
Começa hoje, em São Pau­

lo, no Parque de Exposições do 
Anhembi, a II Feira Nacional de 
Artesanato e ComijJas Típicas, 
promovida pelo Governo Esta­
dual.

A Paraíba está presente, 
com o seu artesanato e as suas 
comidas típicas, inclusive nossa 
cachaça selecionada. Graças à 
iniciativa da Primeira Dama do' 
Estado, dona Glauce Burity.

Aproveita o que é bom, 
paulista.
ANUNCIANTE DO ANO

Mmto se tem falado tam­
bém, ultimamente, nos gastos 
do Governo Tarcisio Burity 
com p u b lic id ad e. A A s­
sembléia Legislativa chegou 
até a criar uma CPI para in­
vestigar esses gastos, dados 
como eixagerados.

Pojs no Rio Palace Ho­
tel, no Rio de Janeiro, na pró­
xima sexta-feira, a Associa­
ção Brasileira de Propaganda 
num almoço-promoção, vai 
entregar ao Govemo Federal o 
primeiro prêmio ou troféu de 
Anunciante do Ano.

O Governo Federal foi 
eleito o Anunciante do Ano, a 
Rede G3obo de Televisão o Vei­
culo do Ano e a MPM Propa­
ganda, a Agláicia do Ano.

Nem por isso o Congresso 
Nacional falou em CPI para 
investiéar os gastos de publi­
cidade do Governo Federai, o 
Anunciante do Ano.

Coisas da provincia...

;o QUE ELES d iz e m ;

Olavo Setúbal, presidente do PP de São Paulo: “Este 
é 0 ano da negociarão política e a oposição deve aceitar o 
diálogo proposto pelo presidente Fi^eiredo para debater 
as altej-arões da legislação eleitoral.“

Ministro Abi Achei: “O ponto básico para a continua­
ção da abertura é a negociação. Através do, negociação es­
peramos chegar a resultados positivos «? concretos.” 

Senador Tancredo Neves, presidente nacional do PP: 
“O diálogo que o povo espera assistir entre o governo e a 
oposição é 0 que diz respeito à matéria institucional: a le­
gislação eleitoral para 82, a révisão da Lei de Segurança 
Nacional, a revisão das leis do trabalha, a devolução das 
prerrogativas ao Congresso Nacional e, por fim, a convo­
cação de uma Assembléia Constituinte. ”

mais uma
vitória para a sua bancada

Pedrosa reconhece esforço de Burity

Para Inácio, 
Burity é bem 
intencionado

O deputado Inácio Pedrosa disse 
ontem reconhecer as boas intenções 
do governador Tarcísio Burity, “que 
em apenas dois anos de Governo já 
concedeu cinco aumentos ao funcio­
nalismo público, onde se vê que o 
Chefe do Executivo é um homem bem 
intencionado”.

Pedrosa, ao longo do seu pronun­
ciamento, apelou ao Governador no 
sentido de que equipare os inativos 
com os servidores da ativa, uma vez 
que aqueles deram tudo de si para 
servir ao Estado.

Referindo-se sobre o abono, o de­
putado oposicionista disse que só 
aplaudirá u Governador quando a 
Mensagem chegar à Assembléia. Em 
aparte, o deputado Evaldo .Gonçalves 
tranquilizou o orador afirmando que 
se Burity prometeu o abono a partir 
de maio, è porque vai cumprir, “a 
exemplo do que vem fazendo desde o 
inicio do seu Governo”.

Braga acompanha medidas 
anunciadas por

0  deputado Wilson 
Bmga já se encontra em 
Brasília, acompanhando 
a implantação das medi­
das anunciadas pelo pre­
sidente João Figueiredo 
durante reunião extraor­
dinária da SUDENE, 
que darão ao Nordeste os 
recursos necessários ao 
desenvolvimento de pro­
gramas e construção de 
obras indispensáveis a 
que a região se coloque

em pé de igualdade com 
outras áreas do pais.

Das medidas anun­
ciadas a que, segundo o 
deputado Wilson Braga, 
tem maior repercussão 
social é a que anistie os 
débitos de peqqenos pro­
prietários que foram 
atingidos pelos efeitos da 
estiagem e, como um dos 
seus patrocinadores. Bra­
ga deseja vê-la executada 
0 mais breve possível.

O P res id en te  do 
PDS chegou a João Pes­
soa na última sexta- 
feira, após acompanhar o 
presidente João Figueire­
do por sua peregrinação 
em Pernambuco, Após 
uma série de contatos 
com políticos do seu par­
tido, teve que viajar a 
Brasília, mas anunciou 
que ainda esta sema­
na deverá estar na Paraí­
ba.

Edme Tavares pede mais 
o bras para A lagoa Grande

o  deputado Edme 
Tavares encaminhou on­
tem, a través, da As­
sembléia legislativa, uma 
indicação ao Governo do 
Estado solicitando diver­
sas obras para o municí­
pio de Alagoa Grande. 
Entre elas, destacam-se a 
iconstruçâo do prédio do 
Colégio Estadual; cons­
trução de casas popula­
res; asfaltamento da es­

trada que liga jAIagoa 
Grande a Alagoinha; ins­
talação da agência do 
Banco do Estado da Pa­
raíba, e, a reforma total 
do Teatro.

Disse o deputado 
Edme Tavares que todas 
essas obras são importan­
tes para o desenvolvi­
mento de Alagoa Grande, 
pois elas beneficiarão a 
comunidade nos diversos

;setores da atividade hu­
mana, entre os quais o 
educacional, social e eco­
nômico. Por outro lado, 
enfatizou, Alagoa Grande 
é uma cidade que polari­
za uma vasta região, com 
isua influência, e, portan­
to, essas obras também 
servirão as comunidades 
de sua área de influência.

Ivandro quer funcionando 
0 curso de pós-graduação
Após denunciar o 

clima de instabilidade 
que vem sendo criado em 
torpo de alguns cursos de 
pós-graduação que fun­
cionam na cidade de 
Campina Grande, em 
face do a nãq pagamen­
to das Bolsas de Estudos 
dos meses de janeiro, fe­
vereiro e março, o séna- 
|dor Cunha Lima ape­
lou, ontem, ao Ministro 
da Educação para que 
não germita a interrrup- 
ção “ de um trabalho sé­
rio e idealista que se de­
senvolve naquela cida­
de”, atravfe dos cursos 
de pós-graduação ofereci-

dos pelo Campus II da 
UFPb.

Alega o parlamentar 
que a -UFPb, que tem 
sido um dos pontos de 
apoio para pesquisas e 
desenvolvimento cultu­
ral e tecnológico, numa 
região carente como o 
Nordeste, adquiriu ao 
longo dos anos, uma posi­
ção de prestigio no con­
texto do ensino de Ter­
ceiro Grau, 0 qual, acen­
tuou, é necessário preser­
var, especialmepte, ago­
ra, quando mais uma vez 
se anunciam prioridades 
e atenções especiais para 
com a régião nordestina.

Cunha Lima inseriu 
em seu pronunciamento 
a carta aberta divulgada, 
sem ana passada, em 
Campina Grande, pela 
Associação dos Pós- 
Graduados do Campus 
n-UFPb, onde os missi­
vistas relatam o proble-; 
ma e reivindicam entre 
outras coisas o pagamen­
to imediato das bolsas de 
Estudo em atraso; que a 
Reitoria da UFPb e a 
Pró-Reitoria de Assuntos 
para o Interior (PRAI) 
exijam a definição do va­
lor das citadas bolsas; 
garantia e pagamento 
das bolsas para os alunos 
selecionados em 1981.

P T  convoca Weffort para 
contatos em João Pessoa
o  sociólogo Francis­

co C. Weffort, membro 
da Comissão Nacional do 
Partido dos Trabalhado­
res, chegará a João Pes­
soa sexta-feira próxima, 
onde passará dois dias 
tendo con ta to s com 
membros do PT local e 
representantes da im­
prensa.

Também colabora­
dor da revista Isto Ê  e 
iprofessor da Universida­

de de Campinas, São 
Paulo, Francisco Weffort, 
logo após a sua chegada 
participará do programa 
Luiz Otávio Informal, a 
partir das 12h30m, na 
Rádio Correio AM.

A partir das 15 ho­
ras, ele fará visitas a to’̂ 
dos os órgãos da impren­
sa pessoense e às 20 ho­
ras, na sede estadual do 
PT, à rua Padre Mieira, 
128, fará palestra e con-

duzirá debates sobre o 
jtema A Luta dos Traba­
lhadores e a Lei de Segu­
rança Nacional.

Sábado; além de en­
contro com instâncias de 
base do Partido dos Tra­
balhadores, Weffort se 
reunirá privativamente, 
às 14 horas com a Comis­
são Estadual, e duas ho- 
iras depois com os mili- 
itamtes em reunião abeila,

A Mesa da Assembléia Legislativa atendendo a Questão de 
Ordem levantada pelo líder do PDS, deputado Soares Madruga, 
reconsiderou o ato que já havia sido publicado, e determinou que 
a Comissão Especial para apreciar a prorrogação da interventoria 
em Taperoá ficasse constituída com 3 membros do PDS, 1 do 
PMDB e a do PP.

O recurso de Soares Madruga, que contou com a colaboração 
do deputado Egydio Madruga, protestava contra decisão da Mesa 
que tinha indicado dois membros do PDS, dois do PMDB e do 
PP, sem atender portanto o que preceitua o Regimento Interno, 
no que diz respeito ao critério da proporcionalidade.

O RECURSO

“Senhor Presidente: Com fundamento no artigo 141, pará­
grafos 2°, 3'í e 4’ do Regimento Interno da Casa, vem a Bancada do 
PDS, através do seu Líder; abaixo assinado, levantar a seguinte 
Questão de Ordem, para no final requerer: O artigo 25 da Consti­
tuição da Paraíba, assegura:

Das Atribuições do Poder Legislativo
Seção II
Art. 25̂ ' - Constituição Estadual da Paraíba: “Na Constitui­

ção das Comissões, assegurar-se-á tanto quanto possível, a repre­
sentação proporcional dos Partido que participam da Assembléia 
Legislativa”.

O art. 25« do Regimento Interno da Casa escreve:
“Iniciados os trabalhos da 1« e da 3« sessão Legislativa, a 

Mesa providenciará a Organização das Comissões Permanentes, 
dentro do prazo improrrogável de 10 dÍM, por indicação das Ban­
cadas, através dos respectivos líderes, assegurando o critério de 
proporcionalidade partidária”.

No título Xn, do Regimento Interno - que trata das nomea­
ções sujeitas à aprovação da Assembléia - vamos encontrar o art. 
304, com a inequívoca redação:

“Art. 304 - Recebida a indicação será constituída a (^omissão 
Especial, composta de cinco membros assegurado a representação 
proporcional dos Partido, para,, no prazo de 3 dias, opinar”,.

A matéria correspondente ao Titulo XII, do Regimento Inter­
no, insere-se como legislação especial com forma própria definida 
no art. 304, de modo a não ser posaável ao Presidente do Poder Le­
gislativo proceder de forma diversa ao^que alí se prescreve.

A proporcionalidade partidária se define em função do núme­
ro de deputados que compõem *s bancadas existentes na As­
sembléia. Ocorre, no caso da Paraíba, o seguinte quadro: o PDS 
conta com 20 deputados, o PMDB com 10 e o PP com 3. A repre­
sentação nas Comissões é apurada em função do percentual que 
se atinge através do seguinte cálculo:

Dividido o número de deputados pelo número de Membros 
da Comissão, encontrar-se-á o quociente representativo de cada 
Bancada. Conhecido o quociente, divide-se o número de deputado 
de cada Bancada por este puociente, encontrando-se a represen­
tação exigida no art. 25 da Constituição.

Por exemplo: Para uma Coniissâo de cinco Membros há de se 
proceder, para o cumprimento do art. 25 da Constituição do Es­
tado, da seguinte forma: Total de deputados (33) dividido pelo 
número de Membros da Comissão (05), obtém-se o quociente 6,6.

Para o fiel cumprimento da letra copsfitMcigiaJ e regimental, 
na Comissão de cinco Meinbros, o PDS, com 20 deputados, tem, 
necessariamente, pue.participar com 03 deputados. Como os Par­
tidos são representados pelas-Bancadas e estas pelos Lideres - as 
indicações partidárias serão feitas, necessariamente, pelos Líde­
res. O que tem ocorrido em todas as oportunidades de formação 
de Comissões nesta Casa Legislativa.

Ocorre, que, quando do recebimento da prorrogação da Inter­
venção no Município de Taperoá, e indicação do sçu interventor 
pelo Goverandor do Estado, através do decreto n« 8970 de 24 de 
março de 1981, a Presidência, eventualmente exercida pelo vice- 
presidente, deputado Atêncio Wanderley, fez constituir Comissão 
Especial para aquele fim, data vênia em desacordo com a letra do 
art. 304, do Regimento Interno da Casa. Isto porque não adotou o 
critério da proporcionalidade da representação partidária, nem 
deferiu aos líderes o regimental direito .de indicar os representan­
tes de suas Bancadas, divergindo, pois, flagrantemente, do com­
portamento, até hoje, adotado nesta Casa, para apreciação de 
matéria dfssa natureza, como se verificou em todôs os procmsos 
de indicações já transitados nesta Assembléia, tais como:

1. Indicação do prefeito Damásio Franca - Portaria n« 19/79, 
de 19.03.79; 2. Indicação do Conselheiro Evaldo Cavalcanti da 
Cruz - Portaria n« 21/79, de 22.03.79; 3. Intervenção no Município 
de São Miguel de Taipú - Portaria n« 40/80, de 13.10.80; 4. Inter­
venção no Município de Santa Luzia - Portaria n« 39/80, de 
13.10.80; 5. Prorrogação de Intervenção no Município de Sapé - 
Portaria n« 44/80, de 21.10.80; 6. Intervenção no Município de Ca­
bedelo - Portaria n« 50/80, de 02.12.80; 7. Intervenção no Municí­
pio de Juarez Távora - Portaria n« 13/81, de 10.03.81.

Bem como, em todas as Comissões Permanentes com cinco 
Membros.

Isto posto, com fundamento em tudo quanto foi dito. vimos 
solicitar de V.Exa providências para reconsiderar os termos da 
Portaria n« 23/81, de 02 de abril de 1981, que constitui “Comissão 
Especial com a finalidade de apreciar o Decreto n« 8970, de 24 de 
março de 1981, do Exm» Sr. Governador do Estado que prorroga, 
pòr 180 dias, o prazo da Intervenção, anteriormente decretada, 
pelo Poder Executivo, no Município de Taperoá” - para conceder 
ao PDS o direito de indicar 03 Membros na referida Coniissâo 
através de sua liderança - e, não concordando V.Exa com o pedi­
do, receba este petit(^o como recursos, na forma do art. 141 pará­
grafos 2«, 3« e 4« do Regimento Interno, remetendo à consideração 
da Comissão de Constituição, Legislação e Justiça.

João Pessoa, 03 de abril de 1981

José Soares Madruga 
Líder do PDS

LUIZ
PIM ENTEL  
BAPTISTA

M issa de 30« dia
Viúva Antônio Baptista de Araújo Filho e família 

Maria de Fátima Santos Baptista e Adriana, Viúva 
Francisca de Assis Albuquerque e família. 
Luzia Teles e família, ainda consternados coiq o pre­
maturo desaparecimento do seu inesquecível filho; es­
poso, pai, irmão, genro, cunhado, tio, primo e amigo 
LUIZ, convidam para a missa de 30« dia que mandam 
celebrar em sufrágio de sua alma, no dia 09 de abril do 
corrente (amanhã), ás 6,30 horas na Igreja de N. S. do 
Carmo e ás 17,00 horas na Igreja de N. S. do Rosário, 
em Jaguaribe.

Antecipadamente agradecena aos que comparece­
rem a esse ato de fé e piedade cristã.
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João Fkaãoa 
Paraíba

CIDAGRO
Cia. Integrada de Desenvolvimento Agropecuário 
da Paraíba
Empresa Vinculada a Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento

C.G.C. (MF) Nf Oê.683.641/0001 - 08

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas 
da Companhia Integrada de Desenvolvi­
mento Agropecuário da Paraíba - CIDA­
GRO, para se reunirem em Assembléias Ge­
rais Ordinária e Extraordinária, no dia 30 de 
abril de 1981, às 14 (quatorze) horas, na 
Sede Social, situada na Av. Liberdade, 
3.015, nesta cidade de Bayeux-Pb., para de- 
liber^lrem sObre a seguinte ordem do dia:

Em Assembléia Geral Ordinária 
I - Tomar as contas dos Administradores, 
examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras relativas ao exercício social en­
cerrado em 31.12.80;
n  - Aprovar a capitalização da reserva do 
capital resultante da correção monetária do 
capital realizado;
m  - Outros assuntos de interesse Geral da 
Companhia.

Em Assembléia Geral Extraordinária
1 - Deliberar sobre o aumento do Capital 
Social, mediante a capitalização de reservas 
e fundos;
n  - Outros assuntos de interesse Geral da 
Companhia.

AVISO AOS ACIONISTAS 
Encontram-se à disposição dos. Senhores 
Acionistas, na Sede Social, situada na Av. 
Liberdade, 3.015, Bayeux-PB., os documen­
tos a que se refere o Art. 133, da Lei n’ 
6.404A6, referentes ao exercício encerrado 
em 31.12.80.

Bayeux, 30 de março de 1981

Glauco Tavares Pessoa da Costa 
Diretor Presidente

IRACI BANDEIRA DA SILVA

MISSA DE SÉTIMO DIA

Valdemir Ferreira da Silva e Filhos, convi­
dam parentes e amigos, para a missa de Sétimo 
Dia que mandam celebrar em sufrágio da alma de 
sua.inesquecível IRACI BANDEIRA DA SILVA, 
no dia 08 de abril de 1981, na Igreja de N. S. da 
Conceição, na cidade de Sapé, às 1630 hs. nesta 
quarta-feira. Desde já agradecem a quantos com- 
farecerem a este ato de fé e piedade cristã.

CASA
DA MADEIRA

M AD EIR AS DE LEi

Sucupira
•Ipé

Massaranduba

Colas e Vernizes 

Aglomerados e
Compensados de todos ós tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revended.qres

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 -  Guarabira 

Um Einpteendimontü 
Jomar Porpíno

Perrone 
viaja a 
Brasília

0  presidente do Parai- 
ban, Fernando Perrone, 
viajou ontem a Brasília

Rara um encontro com o 
linistro da Desburocrati- 

zação. Hélio Beltrão, e 
contatos junto ao Banco 
Central. Também assiste à 
posse de Heitor Chagas na 
Secretaria de Moderniza­
ção Administrativa da Se­
cretaria de Planeamento 
da Presidência da Repúbli­
ca.

De Brasília, se^ndo 
informa o sr. Luiz Couti- 
nho, da assessoria da presi­
dência do Paraiban, o sr. 
Fernando Perrone, que se 
qusenta do Estado por três 
dias, segue para São Pau­
lo, onde trata de assuntos 
ligados a câmbio e conhece 
a agência do BEP naquela 
capital. Perrone assumiu a 
presidência do Banco ré- 
centemente. „

De São Paulo, Fer­
nando Perrone volta para o 
Rio de Janeiro. Na ÀBDE 
discute prestação de assis­
tência técnica ao Parai: 
ban, enquanto no Banco 
Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico fará a li­
beração de recursos para 
empresas instaladas na 
Paraíba.

Secretaria 
dá combate 
a praga

Técnicos da Secreta­
ria da Agricultura e Abas­
tecimento do Estado co­
mentaram ontem, que já 
se encontra em fase bem 
adiantada o combate ao 
“curuquerê” praga que 
atacá em grande propor­
ções o milho, que aliado à 
falta de umidade concor­
reu para a pouca produção 
em várias regiões paraiba­
nas.

Segundo os represen­
tantes da SAA, o ataque 
maciço ao milho plantado 
no território paraibano, 
principalmente no Brejo, 
ocorreu durante o período 
de estiagem, mas logo que 
0 órgão tomou conheci­
mento determinou aos téc­
nicos da Emater que to-

0  Secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Indústria e Comércio, inicia hoje 
uma série de visitas a indústrias de 
João Pessoa para verificar a gravida­
de da crise que muitas estão enfren­
tando e que provoca o crescente índi­
ce de demissões no Distrito Indus­
trial.

Conforme informou a Assessoria 
Econômica da SIC, a Citex, perten­
cente ao Grupo Soares de Oliveira, e a 
Toália, do Grupo Santista, são as pri­
meiras empresas a serem visitadas 
pelo secretário Carlos Pessoa, estando 
ainda em pauta a Cosibra, Tecinorte, 
Polynor, Ibrave, Compel, e a Têxtil 
Mandacarú, entre outras.

O presidente da Companhia de 
Industrialização do Estado da Paraí­
ba, economista Patrício Leal, tam­
bém acompanhará o secretário du­
rante as visitas hoje e amanhã, 
reiniciando-as na próxima segunda- 
fçira, tendo em vista uma viagem de

Pessoa a Recife, onde participará dé 
uma reunião sexta-feira-, com os se­
cretários da área de comércio e in­
dústria do Nordeste e com represen­
tantes do MIC, a convite do seu cole­
ga pernambucano, Eduardo Lopes 
Vasconcelos.

Durante o encontro de secretá­
rios em Recife, serão analisados, pre­
liminarmente, os documentos sobre 
Relações de Consumo e Política de 
Desenvolvimento Industrial, cujos 
trabalhos foram elaborados pelo Mi­
nistério da Indústria e do Comércio e 
constaram da pauta da última reu­
nião do Consi - Conselho Nacional 
dos Secretários de Indústria e Comér­
cio, realizada no mês passado em 
Brasília sob a presidência do ministro 
Camilo Penna.

O secretário Carlos Pessoa parti­
cipará daquela reunião em. compa­
nhia do chefe da Assessoria Econômi­
ca da SIC, professor José Alfredo..

idetnassem as providencias 
necessárias para combater 
a praga, o que está sendo 
posto em prática.

Por outro lado, infor­
maram que as lavouras de 
pastagens estão totalmen­
te asseguradas o que per­
mite a alimentação do re­
banho paraibano. Disse­
ram também que com as 
chuvas que caem diaria­
mente em todas as regiões 
do Estado oferecerá safra 
compatível com a necessi­
dade da população.

Sociedade do Nordeste é 
tema de curso na UFPb
“Sociedade e Política no Nordes­

te” é o tema do curso de extensão que 
será realizado no período de 04 a 12 de 
maio, e que contará com a participa­
ção de professores da Universidade 
Federal de Pernambuco e represen­
tantes da Sudene.

O curso de Extensão se realizará 
no auditório da antiga Faculdade de 
Filosofia da UFPb -  ex-Fafi -, a partir 
das 19h30m, e consta no programa os 
seguintes temas: “O Nordeste como

Unidade Sócio-Política”, “Estrutura 
Agrária e Classes Sociais no Nordes­
te”, “Indústria e Formação das Clas­
ses Sociais Urbanas”, “A Questão do 
Poder Político”, “Os Partidos Políti­
cos na História Contemporânea dn 
Nordeste”.

As inscrições já se encontram 
abertas no Departamento de Ciências 
Sociais da UFPb, onde poderão ser 
fornecidas maiores informações.

animcio vem acomoanliado 
de um especialista em :
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Ciep vai 
informar 
pelo 133

A partir de Sexta- 
feira, todos cê empresários 
dos setores industrial e co­
mercial iá poderão se infor­
mar sobre o andamento 
das cotações cambiais nas 
bolsas de valores do Rio e 
São Paulo, além de fica­
rem bem informados sobre 
a situação do Open Mar­
ket, Abertura e Fechamen­
to de negócios, tudo isso 
através do 133 (Disque 
CIEP/TELPA). Ao prestar 
as informações, o diretor 
administrativo do Centro 
das Indústrias, Sr. José 
Raimundo de Queiroz Me­
lo, diése que a Ciep fez um 
convênio cãn a T^pa e a 
partir do dia 10, “essas in­
formações sojbre cotações 
cambiais, nxacado finan­
ceiro e sobre o posiciona­
mento das principais ações 
integrantes do IBV, que se­
rão recebidas diariamente 
por Telex e fornecidas para 
o Disque CIEP/TELPA e, 
posteriormente, retransmi­
tidas pelo 133, no momen­
to oportuno”.

Para o diretor admi­
nistrativo da Ciep, esta 
nova mentalidade de dina­
mismo na entidade, é um 
serviço que já havia sido 
solicitado pelos próprios 
empresários e que a^ora o 
Ciep agiliza no sentido de 
fornecer as informações à 
classe empresarial dos se­
tores industrial e comer­
cial, dando-lhe uma visão 
sobre a conjuntura do pais.

Acrescentou o sr. José 
Raimundo de Queiroz que 
além da Ciep promrcionar 
as informações sobre o an­
dam ento das cotações 
cambiais nos mercados fi­
nanceiros do Rio e de São 
Paulo para a classe empre­
sarial da Paraíba, através 
do Disque CIEP/TELPA 
pelo 133, também, as mes: 
mas informações serão for­
necidas através de um “in­
forme econômico” que será 
editado pelo Centro das In­
dústrias, em forma de “Bo­
letim” .

Empresários p^lis ta s demonstraram interesse em implantar uma fábrica de 
cerâmica no Distrito Industrial de João Pessoa. Contatos preliminares foram 
mantidos ontem com o governador Tarcísio Burity, na sede da Companhia de 
Industrialização do Estado da Paraíba. O presidente da Cinep, Patrício Leal, 
também esteve presente..

Secretário começa visita 
a empresas de João Pessoa

BB autoriza fim 
das dívidas do 
pequeno produtor

0  Banco do Brasil está autorizando as sua 
agências localizadas na região Nordeste castigada 
pela estiagem em 1981, nos estados de Alagoas, 
Bahia, Ceará, I*àraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe a imediata quitação dos 
compromissos de mini ou pequenos produtores ru­
rais (considerada a classificação á época da contra­
tação das operações) relativos a liberações feitas até 
15.03.81.

Esta regalia inclui financiamentos vencidos ou 
vincèndos no decorrer de 1981, inclusive juros e aces­
sórios devidos até 30.04.81, nas operações de custeio 
ç as prestações/saldo das de investimento; õ ic- 
manescente das operações já cobertas parcialmente 
pelo proagro; as operações de repasse contratas por 
cooperativas com mini s pequenos produtores. incni~ 
ainda a prorrogação do empréstimo/prestação, juró^ 
e acessórios vencíveis/exigíveis em 1981, referentes â 
todos os financiamentos rurais não incluídos no item 
anterior, e cujo pagamento será exigível no prazo de 
um ano após o vencimento final do título ou contra­
to.

À critério da agência e desde que fique devida­
mente comprovado que a cápacidade de pagamento 
futura do mutuário tenha sido afetada pela estia­
gem, o banco admitirá também a prorrogação das 
dívidas ou prestações de custeio e investimento, 
vencíveis em 1982, para reembolso no prazo de dois 
anos após o vencimento final.

A quitação autorizada pelo Banfeo do Brasil não 
afetará a utilização do remanescenf^ do financia­
mento contrptado pelo agricultor.

O Banco informa ainda que, por r®comendaçâo 
do Governo Federal, sensibilizado com á situação de 
emergência reinante na região, e para propiciar a 
mais rápida recuperação dos produtores prejudica­
dos, a assistência autorizada deverá ser executada 
com rapidez, sem formalismos ou excessivas caute­
las burocráticas, dispensando-se, inclusive, a reali­
zação de vistorias aos imóveis e até mesmo à  presen­
ça dos mutuários na agência.

O banco recomenda ainda dar prioridade ao 
atendimento de propostas apresentadas peloís pro­
dutores rurais das áreas afetadas, através de lénhas 
de crédito já existentes, com ênfase aos investím/entos 
que por sua natureza, possam contribuir para o' for­
talecimento da estrutura da unidade rural contra os 
efeitos da estiagem.

Baracuhy empossa 
novo diretor da 
Emater no Estado

O secretário da Agricultura e Abastecimento do 
Estado, dr. Marcos Lemos Baracuhy, presidiu ante­
ontem, na sede da Emater-Paraíba, posse do novo 
diretor-administrativo, daquela Empresa, bei. Jorge 
Jèrônimo da Costa, que substitui no cargo o econo-, 
mista Josildo Martins, que no mesmo dia assumiu a 
presidência, da Ceasa, no lugar do agrônomo Glauco 
Siqueira de Brito.

Após a leitura do termo de posse, o economista 
Josildo Martins passou a fazer uma análise dos qua­
torze meses em que esteve à frente da diretoria ad­
ministrativa da Emater-Paraíba, dizendo do esforço 
empreendido para que o trabalho desenvolvido pela 
Empresa fosse cada vez mais dinâmico, com vistas 
ao cumprimento de suas metas.

O presidente da Emater, agrônomo Marcos Ma­
rinho Marsicano, disse da preocupação da nova dr 
toria da Empresa, agora completa com a possev^ 
bei. Jorge Jèrônimo da Costa, em corresponder as ex­
pectativas das autoridades federais e estaduais, que 
muito espera do trabalho do Serviço de Extensão 
Rural em beneficio do homem do campo.

O novo diretor Jorge Jèrônimo da Costa, que é 
funcionário do Banco do Nordeste e recentemente 
ocupava a  diretoria administrativa da Emepa, afir­
mou que é úm homem identificado com os proble­
mas da Extensão, pois já integrou a junta governati­
va da antiga Ancar, dai porque vai procurar dar solu­
ções adequadas aos problemas surgidos, em estreira 
colaboração com toda diretoria da Emater.

O secretário Marcos Lemos Baracuhy, após ou­
tras considerações, destacou que a Emater é o seu 
principal ponto de apoio na execução da política 
agrícola do Governo, ressaltando ç[ue a capacidade 
do leu corpo técnico repercute at^ junto aos assesso­
res do ministro da Agricultura, como pode constar du­
rante recente viagem feita a Brasília.

Referindo-se ao sr. Jorge Jer^im o da Costa, o 
considerou um profissional competente e um homem 
preocupado com o produtor rural, dizendo que o co­
nhece há vários anos, desde quando, ambos funcio­
nários do Banco do Nordeste, desenvolviam ativida­
des paralelas e voltadas para o interesse do agricul­
tor e pecuarista do Estado.

Baracuhy fala durante a posse
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Estudantes debatem 
hoje programação 
para dias de greve

A discussão e análise das 10 reivindicações já 
feitas e a intransigência do Ministério da Educação 
3 Cultura, além da elaboração das propostas de en­
caminhamento, são os principab assuntos da pauta 
das três assembléias que o Diretório Central dos Es­
tudantes da UFPb realizará, hoje, às 9,15 e 20 horas, 
como parte da programação do primeiro dia de para­
lisação no Campus de João Pessoa.

Os mesmos temas serão assunto da pauta da 
reunião do Conselho de Entidades de Base, no Cam­
pus II, de Campina Grande. O segundo e último dia 
de greve, amanhã, será movimentado com manifes­
tações de rua, através de atos públicos, ,e reunião na 
própria Universidade. A partir de sexta-feira os es­
tudantes voltarão às salas de aula normalmente, 
ipesar de com o conmromisso de até julho continuar 
pressionando o MEC, a respeito das 10 reivindica- 
;ões a nivel nacional.

Em julho, o Conselho Nacional de Entidades 
Grerais se reunirá novamente, possivelmente em Sal- 
/ador, na época do encontro da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência - SBPC, levando nova- 
mente o eixo de reivinidicações a Brasília. Os estu­
dantes garantem qué caso as solicitações não sejam 
itèndidas em seu potencial, será decretada greve na­
cional por tempo indeterminado.

Ontem, o clima no Campus de João Pessoa era 
de tranquilidade e as aulas se realizaram normal- 
mente. Um carro de som, contratado ^ lo  DCE, 
anunciava a realização da greve de dois dias e falava 
sobre o compromisso dos estudantes com relação à 
presente luta.

Se a greve tivesse sido deflagrada por tempo in­
determinado, não teria o apoio das turmas de Comu­
nicação Social e Arquitetura. Os dois cursos realiza­
ram reuniões e estavam dispostos a furar o movi­
mento.

CONSULTORIO
ODONTOLÔGICO

Dr" IVtadalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Dr* Lúi.ia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SAT,A 05 - 
Horário da- 2'' à 6*‘-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-6775

íCAIXA

Resultado provisório do Concurso-Teste n* 541, apu­
rado em 06.04.81. Total líquido a ratear....Crf 
227.214.716,70.1.042 apostas ganhadoras com 13 pontos, 
cabendo a cada uma...Cr$ 218.056,35.

Discriminação de apostas ganhadoras por Elstado:

Alagoas........................................................  04
Amazonas .............................................................................13
Bahia................................... .................................. • ...........^
Brasília................................................................     33
C eará........................ : . . . .................... .............. ............. 15
Espírito Santo ................. .’.............................. .................10
tjioiós . . . I ........... ..................................... .'..............25
M aranhão........................................................ t ......... —  09
Mato Grosso ................................ ......... . . . . .> .................03
Mato Grosso do S u l......................   16
Minas Gerais .................................................   84

, P ará .......................................................................................30
Paraíba............ y.................................................. .y .. . . . . .  06
P a ra n á ................................................................   54
Pernambuco......................................................................... 15
P ia u í.....................................................................................02
Rio Grande do N orte..........................................................02
Rio Grande do S u l .......................   48
Rio de Janeiro......................................................................35
Santa Catarina.........................................        13
São P au lo ........................................................................   394
Sergipe..................................................................................01

De acordo com o artigo 19 da Norma Gerql dos Con­
cursos de Prognósticos Esportivos, haveráium prazo de 10 
dias, contados a partir desta data, para. reclamações, as 
quais deverão ser apresentadas na Av. Camilo de Holanda, 
100 -  João PeSsoa, até o dia 20.04.81. Não serão aceitas re­
clamações por.-<ria postal. Os números dos bilhetes vence­
dores no Estado da Paraíba são os seguintes:

Cod. Rev............................................. ....................n« cartão

13 -  00003 .....................................................................878565
13 - 00003 ...............................................  880050
13 -  00008 ................................................   767790
13 - 10007 ................................................................    .866348
13 - 10009 ............................................................... L1353874
13 - 10019 .....................................................................391082

A partir de hoje, os portadores dos cartões relaciona­
dos no i presente ■ eaital já poderão se apresentar na sede da 
Loteria Esportiva, no endere^ acima, ou em qualquer 
agência da Caixa Econômica Federal no estado. O paga­
mento dós prêmios só será efetuado após a ratificação ou 
retifícação deste resultado.

ESTADO DA PARAlBA SECRETARIA 
DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 

COMISSÃO TEMPORARU
DE LICrTAÇÃO E ALIENAÇÃO 

DE BENS MOVEIS 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N» 05/81 
A V I S O

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAS­
TECIMENTO do Estado da Paraíba, através de sua 
Comissão Temporária de Licitação e Alienação de 
Bens Móveis, leva ao conhecimento dos interessados 
que fará realizar no próximo dia 23 (vinte e três) ás 15 
( q u in z e ) ,  h o ra s  em su a  S e d e , lo c a l i ­
zada no Centro Administrativo Estadual, Bloco n, 2̂ 
andar, TOMADA DE PREÇOS, para aquisição de 
MAQUINAS REGISTRADORAS, destinadas ao 
PROGRAMA DE ABASTECIMENTO DE GÊNEROS 
DE 1* necessidade da CIDADES HORTIGRAJEIRAS 
DA PARAlBA S/A.

0  Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se aõxado no Quadro de Avisos 
desta SAA. no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital em referência pode­
rão ser obtidos jimto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria lia Agricultura' e Abastecimento, em 
João Pessoa, 02 de Abril de 1.961.

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE

Polícia quer responsáveis 
por morte dentro da cadeia

Encontro de 
Comunicação 
na Paraíba

A Paraíba sediará, nos
Êróximos dias 23 e 24, o 

Incontro de Comunicação 
Social e Marketing das 
empresas nordestinas que 
integram o Sistema Te- 
lebrás, que se realizará no 
salão de convenções do ho­
tel Tambaú, com a partici­
pação de pelo menos 25 re­
presentantes dessas duas 
áreas.

No Encontro, que será 
aberto pelo presidente da 
Telpa, empresa através da 
qual a Telebrás promove a 
reunião, serão vistos e de­
batidos diversos assuntos 
relacionados à posição da 
Comunicação Social e 
Mercadológica nas empre­
sas hoje e às perspectivas 
para o futuro.

A partic ipação  de 
Joost Van Damme, presi­
dente da Telpa, antecede­
rá uma palestra que o coro­
nel Rodrigo Cézar Jordão 
Ramos fará logo depois de 
aberto o encontro. O asses­
sor de Comimicação Social 
da Telebrás verá o Plano 
de Comunicação Social 
para o biênio 81/82.

À tarde, ainda no dia 
23, será feita uma palestra 
sobre o Plano de Comuni­
cação Mercadológica para 
o mesmo período, pelo di­
retor do Departamento Co­
mercial da Telebrás, Nel­
son Carvalho. Ao fim da 
primeira fase do encontro, 
à noite, os participantes 
serão levados por represen­
tantes da Telpa aos pontos 
turísticos da cidade e a ou­
tros locais de interesse.

De acordo com determinação do 
secretário Geraldo Návarro, da Segu­
rança Pública, o delegado de Homicí­
dios de João Pessoa, bacharel Jandir 
de Melo Lacerda, ficará responsável 
pelo inquérito que irá apurar a morte 
de Maria de Rátima Livramento, es­
trangulada na Central de Policia na 
última sexta-feira.

Também ^por determinação do 
secretário da Segurança Pública, estão 
presos desde sèxta-feira os três carce­
rários apontados como responsáveis 
pelo assassinato. Os nomes dos poli­
ciais, no entanto, não foram divulga­
dos ainda.

DOENTE MENTAL 
Maria de Fátima era doente 

mental, estava separada do marido e

aposentada pelo INPS. Parte da pen­
são que recebia da Previdência costu­
mava gastar com bebidas alcoólicas e 
já tinha mais de vinte entradas em 
hospitais psiquiátricos.

A Sécretaria de Segurança Públi­
ca ainda não divulgou os nomes dos 
policiais apontados como responsá­
veis peia morte de Maria de Fátima, 
ao mesmo tempo em que constatou 
que ela foi estrangulada e não vitima 
de um ataque cardíaco, como infor­
mara anteriormente.

Dentro de trinta dias o inquérito 
policial será concluído e enviado à 
Primeira Vara de Execuções Crimi­
nais do Estado, ocasião em que os 
acusados serão denunciados pelo re­
presentante do Ministério Público.

Prefeitura nada define 
sobre os táxi-lotação

Até o momento, a Prefeitura não 
enviou nenhum comunicado ao Sindi­
cato .. dos Condutores Autônomos de 
Veículos Rodoviários de João Pessoa, 
informando da decisão de implantar o 
sistema de táxi-lotação. “Tudo o que 
vem sendo feito está restrito á área da 
administração do Município”, infor­
mou ontem 0 sr. Hélio de Luna Freire, 
presidente da entidade.

Segundo o presidente do Sindica­
to, tudo que sabe foi visto através dos 
jornais. De acordo com as informa­
ções da Secretaria de Serviços Urba­
nos - Sesur, órgão responsável pela a 
implantação do sistema em João Pes­

soa, ele deveria está funcionando des­
de o mês de março.

NÃO VIGORARA
Depois de dizer que o sistema de 

táxi-lotação poderá não vigorar 
mais em João Pessoa, o sr. Hélio de 
Luna Freire explicou que irá atender 
a uma pequena parcela da população.
, Um dos inconvenientes citado 
pelo presidente do Sindicato é que o 
táxi-iotação impedirá o desenvolvi­
mento do sistema em João Pessoa 
pois, muita gente se recuáará a pegar 
um cprro durante a noite quando nele 
houver uma pessoa desconhecida.

Táxi aumentará com a gasolina
o  presidentê.do Sindicato dos Condutores

Autônomos de Veículos Rodoviários de João 
Pessoa, Hélio de Luna Freire, disse ontem úue 
no momento não está pensando em pedir rea­
juste para as tarifas dos táxi da cidade. No en­
tanto, não afastou a possibilidade de fazer es­
tudos neste sentido caso sejam anunciados no­
vos preços para os derivados do petróleo.

A informação foi dada a propósito de que 
dezenas de motoristas de táxis de João Pessoa 
estão pensando em pedir mais um reajuste para 
ás corridas. Hélio de Luna Freire disse que isso 
não seria possível no momento porque afastará 
a freguesia. Salientou que, no momento, os car­
ros estão rodando com a bandeirada de Cr$ 
30.00.

Para o sr. Hélio de Luna Freire, a atual 
bandeirada é satisfatória, “portanto não é con­
veniente se reivindicar reajuste agora” .' “Va­
mos esperar que seja anunciado outro.' reajuste 
para os derivados do petróleo para iniciarmos 
os estudos de novo preços para a corrida dos tá ­
xis de João Pessoa’’, disse.

Todos os táxis de João Pessoa e Bayeux, 
estão rodando com o taxímetro aferido deste o 
mês de março. Antes eles vinham rodando com 
bandeira 2, para ataider os gastos com a manu­
tenção e despesas com gasolina. Atualmente a 
bandarada custa Cif 30.Õ0, Cr$ 35.00 por quilô­
metro rodado e Cr$ 150,00 por hora parada.

iC'

PROVA DE SURF 
GOVERNADOR BURITY

t; v

Não deixe de prestigiar a Prova de Surf Go­
vernador Tarcísio Burity, que se realizará na 
Praia de Cardosa, de 17 a 21 de abril.

Prêmios:
19 lugar. Passagens de ida e volta ao Rio de Janei­

ro
2? lugar........................ Passagens para a Bahia
3? lugar........................................ Cr$ 10.000,00
49 e §9 lugares. ........... ..........................Troféus

Inscrições na Pb-Tur. Mais uma promoção 
para a Moçada oue Agita. Apoio: Pb-Tur, Jornal 
A União, Rádio Tabajara e Secretaria de Comu­
nicação, Esportes e Turismo do Estado.

Técnico virá para 
fazer análise das 
galerias da cidade

A Prefeitura Municipal só determinará a inter­
dição de prédios e residências da Lagoa quaádo o 
trabalho de avaliação dàs galerias daquela área esti­
ver concluído. Nos próximos dias, chegará à Capital 
um técnico de Recife que auxiliará os serviços, jnfor- 
mou ontem o secretário Valdeci Barbosa, do Plane­
jamento.

Trata-.se do geólogo e engenheiro civil Ângelo 
Costa, responsável por estudos de piso ho Paraíba 
Palace Hotel, Edifício Régis e Viaduto Damásio 
Franca. O técnico pernambucano fará um estudo de­
talhado nas galerias do Parque Solon de Lucena, 
avaliando as condições atuais de cada uma. Com o 
término desse trabalho é que a Prefeitura poderá de­
terminar a intervenção de casas e edifícios.

MAIS DETALHADO
A Secretaria de Transportes e Obras já realizou 

um levantamento na área, mas segundo recomenda­
ções dos seus engenheiros era necessário um estudo 
mais detalhado sobre as condições do terreno e es­
trutura de cada galeria, principalmente porque a 
Prefeitura não tem plantas das galerias do Parque 
Solon de Lucena.

O trabalho do geólogo Ângelo Costa deverá es­
tar concluído dentro de duas semanas, quando a 
Prefeitura partirá para a construção de novas gale­
rias.

Sunab multa quem 
cometer abusos 
contra consumidor

Multa variável entre um e 100 salários miniihos 
regionais, além da apreensão do produto são as puni­
ções previstas pela Delegacia local da Sunab para q 
comerciante que desobedecer a tabela de preços es­
tabelecida pelo órgão para venda de peixe durante a 
Semanâ Santa.

Para definir todo o esquema de fiscalização em 
cima da venda do pescado, o delegado Murilo Ber­
nardo se reunirá amanhã à târde, com os represen­
tantes da Sudepe, Dops, Comandos Sanitários, Se­
cretaria de Serviços Urbanós do Município e Institu­
to Nacional de Pesos e Medidas.

Na oportunidade, as tabelas confeccionadas se­
rão divulgadas, e iniciará a distribuição com as fir­
mas e comerciantes que lidarão com o pescado na 
próxima semana. A reunião servirá para definir um 
esquema conjunto de fiscalização envolvendo os i- 
tens de obediência aos preços estabelecidos (Sunab), 
correta classificação do pescado (Sudepe), condições 

i parapçqnsujno,humano (Comandqs Sanitários), pe- 
sagè'm' iWPM) e ápoio (Dops e Sésur). '

Depois do encontro, será conhecido o efetivo fis­
cal da operação que evitará abusos contra o consu­
midor por parte dos vendedores, assim como as dis­
ponibilidades técnicas de cada órgão envolvido no 
esquema, que entrará em funcionamento já a partir 
da próxima segunda-feira, até o domingo dia 19.

Segundo o delegado Murilo Bernardo, a ihulta 
de um até 100 salários mínimos regionais será apli­
cada às pessoas jurídicas (firmas que lidam com o 
comércio do pescado). “Como um auto de infração 
não pode ser lavrado contra um vendedor ambulan­
te, por falta de subsidies técnicos, este tipo de co­
merciante terá seu produto apreendido, se desobede­
cer a tabela de preços”.

Obras em rua vâo 
ser inauguradas 
na próxima sexta

Mais uma obra pública será inaugurada pela 
Prefeitura de João Pessoa, na próxima sexta-feira, 
em solenidade prevista para às 20 h. Trata-se da rua 
Geraldo Mariz, onde a administração executou ser­
viços de calçamento.

A inauguração do beneficio faz parte da dinâmi­
ca desenvolvida pelo prefeito Damásio Franca, no 
atendimento de obras prioritárias nos bairros da ci­
dade. A av. Geraldo Mariz está localizada no bairro 
de Tanibauzinho.

O calçamento foi realizado através da Secreta­
ria de Transportes e Obras, utilizando recursos pró­
prios do município.

O prefeito Damásio Franca, através da Secreta­
ria de Comunicação Social, está convidando os mo­
radores, vereadores e outras autoridades constiuídas 
para prestigiarem as solenidades de inauguração.

Concerto no Santa 
Roza será amanhã 
com a Sinfônica

Dando continuidade à programação 81, a Or­
questra Sinfônica do Estado fará sua queuda apre­
sentação da temporada amanhã, às 21 horas, no 
Teatro Santa Roza. O pro^ama será composto por 
duas partes e terá a regência do maestro Wolfgrand 
Gr hot.

Na primeira parte serão apresentados alguns 
trechos de Sonhos de uma noite de verão, de Men- . 
delson, compositor alemão^o fim do período român­
tico. Conforme informações do maestro Carlos Veiga, 
titular de orquestra, não será apresentada a peça. 
compléta por ser muito loMa. A segunda parte será 
ft Sinfonia n^ 4 de Anton Brouckner.

A Orquestra Sinfônica da Paraíba atualmente 
(tcupa para os seus ensaios o palco do próprio teatro 
devido à restauração que está sendo feita na Igreja 
de São Francisco, aonde a orquestra ensaiava ante- 
ciormente. Acredita Walmar Brasil, diretor do Santa 
Jtoza, que o Espaço Cultural deverá ter um local es­
pecial para os ensaios da orquestra.



INTERIOR-

INOTiCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira 

Presenças Honrosas

Além do Governador 1 arcísio de Miran­
da Burity e D. Glauce, estiveram no palan­
que, em Tambaú, local final da “15? Corrida 
das Praias”, prestigiando o grande evento da 
manhã do domingo 5, em homenagem ao 17’ 
Aniversário da Revolução Democrática Brasi­
leira de 1964, o sr e sra Coronel Marden Alves 
da Costa, Comandante do 16’ Regimento de 
Cavalaria Mecanizado, sr e sra Coronel Ivani- 
lo Fialho, Comandante do 15’ Batalhão de In­
fantaria Motorizado, sr e sra Etiênio Campos 
de Araújo, Diretor Administrativo de A 
UNIÃO, sr e sra médico Nabor de Assis, sr. 
Coronel Severino Talião de Almeida, Cmt da 
Policia Militar, sr s sra Jornalista Roberto 
Carvalho de Oliveira, Dirtor Comercial do 
“Correio da Paraiba”, sr Capitão-de-Corveta 
Mauro Magalhães de Souza Pinto, Capitão 
dos Portos da Paraiba, Médico Romildo Do- 
mingues de Melo, Direor da FUSEP, Dr Fran­
cisco Figueiredo, Diretor Comercial de A 
UNIÃO, Coronel Benedito Júnior, Ch do Gab 
Militar e Tenente Gilberto, Aj de Ordens do 
Governador.

O General Roberto França Domingues, 
Comandante do 1’ Grupamento de Engenha­
ria e o Prefeito Damásio Franca, foram repre­
sentados, respectivamente, pelos srs Tenente 
Antonio Carlos Kern e pelo Dr Augusto Tos- 
cano de Brito, Sub-Secretário de Turismo.

No final da competição e antes da entre­
ga dos prêmios, os promotores da competição 
que também homenageou o 2’ Ano do Gover­
no Estadual, ofereceu as autoridades e convi­
dados um coquetel, no palanque.

A 15’ Corrida das Praias que este ano al­
cançou brilho invulgar, foi organizada pela 
Equipe de Promoções Esportivas Amadoras, 
A UNIÃO, MOBRAL, e Á Gazeta Esportiva, 
contando com a efetiva colaboração dos srs 
Comandantes do 1’ Gpt E, 15’ BI Mtz, 16’ R 
C Mec e Policia Militar, esta representada 
pelo Batalhão de Trânsito, Corpo de Bombei-, 
ros e CFAP, com quem dividimos, na maior 
parte, o êxito da maior corrida a pé do Nor­
deste, e que no gênero “é única no mundo”.

Honra ao Mérito
Por um dever de justiça deve-se ressaltar 

que na organização da competição muito se 
deve as funcionárias de A UNIÃO LUZIA 
FORTES e VERA LÚCIA ROCHA, não só na 
inscrição dos atletas como também no preen­
chimento das fichas de corrida, números de 
identificação e dos diplomas, além de presen­
ça marcante no palanque num trabalho de 
Relações Públicas, dos melhores recebendo as 
autoridades e convidados, no dia da competi­
ção.

Outro trabalho também merecedor do 
melhor destaque foi o produzido pelo Capitão 
Uchoa, Comandante do Batalhão de Trânsi­
to, numa inovação das mais efetivas fazendo 
os seus motociclistas precederem os atletas 
do Cabo Branco até o local de chegada em 
Tambaú, evitando assim, pec(uenos acidentes 
acontecidos em provas anteriores com esbar­
rões entre corredores e banhistas, além da uti­
lização de um perfeito serviço de transmissão 
através do rádio, cobrindo do Cabo Branco aiái 
o final da prova, a posição dos primeiros dis­
putantes.

Outra providência que também muito 
contribuiu para o brilhantismo da corrida foi 
a iniciativa do Tenente Kem, do 1’ Gpt E, 
que idealizou o “funil de chegada”, maior e 
com ampla abertura nos últimos 500 metros, 
onde a presença dos soldados-alunos do Cèn- 
tro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças 
(CFAP) sob o comando do Tenente Francisco 
e orientação do Tenente Assis, garantiram um 
final tranquilo e de completa visão dos dispu­
tantes, vez que o público, numeroso e entu­
siastas, respeitou o cordão, de isolamento e 
pode ver o desenrolar de toda a competição, 
disciplinadamente, numa demonstração de 
boa educação esportiva.

Outro fator de sucesso da “15’ Corrida 
das Praias” foi sem dúvida a excelente ajuda 
da Prefeitura Municipal através da Secretaria 
de Turismo que armou palanque para as auto­
ridades civis e militares e convidados, e cedeu 
a banda de música “5 de agosto”, que abri­
lhantou a magistral manhã desportiva - co­
memorativa do domingo 5.

A todos, os agradecimentos dos promoto­
res: Equipe de Promoções Esportivas Amado­
ras, A UNIÃO, A Gazeta Esportiva e o 
MOBRAL, extensivos a imprensa falada e es­
crita de João Pessoa, bem como a TV-Globo, 
pela divulgação que deram a prova.

Fidalguia
Num gesto de muita fidalguia, amizade e 

incentivo, a representação de Campina Gran­
de a frente os confrades Francisco de Assis .e 
Tobias Di Pace, presenteou o colunista “idea- 
lizador da Corrida das Prais”, com um bonito 
medalhãos de honra ao mérito.,

Os nossos agradecimentos.
31 de Março

O Coronel Marden Alves da Costa, Co­
mandante do 16’ Regimento de Cavalaria Me­
canizado, promoveu no dia 31 de Março, no 
transcurso do 17’ Aniversário da Revolução 
Democrática Brasileira, a inauguração da “A- 
lameda 31 de Março”, numa das ruas do mag- 
festoso quartel da Estrada do Aeroporto. Bom 
gesto!

Também na data dá Revolução, a Capi­
tania dos Portos do Estado da Paraíba, pelo 
seu Comandante Mauro Magalhães de Souza 
Pinto, fez em cerimónia realizada na sede da 
Capitania, a entrega da ! Medalha do Mérito 
Militar - 20 anos de Bons Serviços -, ao Cabo- 
Telegrafista Raimundo Nonato Damasceno.
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Em Bonito dé Santa Fé, 
chuvas acabam a lavoura

Bonito de Santa Fé (A União) - 
Em consequência das fortes chuvas 
caídas na região, esse município vem 
sofrendo sérios prejuízos, uma vez 
que a lavoura está quase na sua tota­
lidade alagada, acarretando uma con­
siderável redução no rendimento que, 
de inicio, parecia que ia ser a maior 
safra de cereais dos últimos anos.

Segundo o prefeito Tiburtino Al­
meida, o spldo que vem ocorrendo 
com o exagerado índice de chuvas es-

tá causando sérios danos aos açudes, 
uma vez* que já foram registrados 
muitos arrombamentos de médios e 
pequenos reservatórios, e outros con­
tinuam ameaçados.

Disse ainda que se não fosse os 
trgfbalhos eficientes que vêm sendo 
desenvolvidos pelo DER, através do 
órgão sediado- em Cajazeiras, a situa­
ção seria mais complicada, porém os 
trabalhos do órgão ajudam a comuni­
dade a enfrentar o problema.

Funcep vai restaurar o 
teatro de Alagoa Grande
Alagoa Grande (A União) -  O 

Teatro Santa Ignez, dessa cidade, se­
rá restaurado, no segundo semestre 
deste ano, segundo informações do 
presidente da Fimdação Cultural do 
Estado da Paraiba, Hildebrando As­
sis.

Desde o ano passado, o professor 
Hildebrando Assis entrou em contato 
com a Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República, com o ob­
jetivo de enquadrar o teatro de Ala­
goa Grande no Programa Cidades 
Históricas, que tem a finalidade de 
preservar a memória nacional e é de­
senvolvido pela Presidência da Re­
pública.

Com 0 enquadramento do Teatro 
Santa Ignez no Programa Cidades

Históricas, a Seplan da Presidência 
da República irá financiar os custos 
da obra em 80%, ficando o restante, 
20%, a cargo do Governo do Estado.

MONUMENTO

Por ser um dos prédios mais bem 
trabalhados que a Paraiba possui, o 
Teatro Santa Ignez, que foi construí­
do no início do século, é um dos mo­
numentos mais importantes na me­
mória paraibana.

Na década de 60, nos tempos áu­
reos da censura, o Santa Ignez foi pal­
co de um dos maiores movimentos 
teatrais já desencadeados no Éstado 
da Paraíba, sendo conhecido como a 
maior manifestação teatral que o in­
terior paraibano já fez.

Saelpa é 
criticada 
na Câmara

Jacaraú (A União) - 
A Câmara Municipal 
dessa cidade entrou em 
recesso desde o último 
dia 30, devendo voltar às 
suas atividades legislati­
vas no dia 1’ de outubro, 
quando serão apreciadas 
todas as matérias, ato e 
projetos encaminhados à 
presidência da casa, que 
tem a frente o vereador 
Pedro Fernandes de Oli­
veira. Na última sessão 
legislativa, o vereador 
Pedro Fernandes ocupou 
a tribuna da Câmara e 
teceu severas críticas 
contra a direção geral da 
Saelpa, que tem a frente 
o engenheiro Ednaldo 
Tavares de Albuquerque, 
pelas constantes falta de 
energia na cidade. O ve­
reador Pedro Fernandes 
disse que, com as cons­
tantes falta de energia, os 
consumidores estão ten­
do sérios prejuízos, prin­
cipalmente as donas de 
casa que tem os seus ele­
trodomésticos queima­
dos. O hospital e outros 
locais onde a energia se 
faz necessária também 
estão sendo prejudica­
dos. O parlaipentar rece­
beu total apoio e solida­
riedade dos vereadores 
presentes.

Programa de Casas Populares
E s p e r a n ç a  (A 

União) O parlamentar 
Assis Camelo, recente­
mente, fez um apelo ao 
governador Tarcísio Bu­
rity, no sentido de que 
ele autorize a Secretaria 
de Habitação e Sanea­
mento a tomar provi-

dências e agilizar a im­
plantação do Programa 
de Casas Populares nes­
sa cidade.

Na sua justificati­
va, o deputado Assis 
Camelo disse que Espe­
rança é um dos municí­
pios que atualm ente

apresenta um maior ín­
dice demográfico, pror 
vocando, desse modo, 
uma carência habitacio­
nal e consequente ex­
ploração de preços de 
locação de imóveis resi- 
dênciais.

Disse ainda o parla-

nentar que o prefeito do 
município. Nino Perei­
ra, vem demonstrando 
um grande .interesse em 
colaborar, na medida do 
possível, com a implan­
tação imediata do pro­
grama habitacional na 
cidade.

Saúde e Previdência Social
Miguel Vasconcelos de Arruda

Saúde, no seu sentido 
real, significa estado do que é 
são ou de quem tem as suas 
funções orgânicas no seu esta­
do normal.

Previdência, ato do que é , 
previdente (aqui no caso es­
pecífico de doenças), precau­
ção. É o caso de que as pessoas 
por meios vários podem evitar 
as doenças: vacinando-se ou 
seguindo as normas corretas de 
higiene corporal e alimentar.

Preventório, estabeleci­
mento onde se cuida dos doen­
tes preventivamente, isto é, 
antes que adoeçam. Sâo os lo­
cais apropriados, designados 
pelas organizações ou pelo Po­
der Público, para tratamento 
de doenças infecto-contagiosas 
como meningite, tétano, para­
lisia infantil, varíola, febre 
amarela, hidrofobia (raiva ca­
nina), sarampo e muitas ou­
tras que podem ser preventiva- 
mente evitadas, por meios de 
vacinas aplicadas antes que a 
criança ou o adulto esteja con­
taminado.

A vacinação em massa, 
isto é, aplicação em certa épo­
ca atingindo o maior número 
pqgsível de criança adultos ou 
animais, como aconteceu ante­
riormente no Brasil com a Po­
liomielite, e agora, o início do 
sarampo, tem como finalidade 
evitar sofrimentos, despesas fi­
nanceiras maiores, das pessoas 
e do Poder Público.

Social -  Tudo aquilo que 
diz respeito a sociedade, de 
bom ou de mal. Sâo fatores 
que, atingindo-a, influem para 
o desenvolvimento, atraso ou 
paralisação de uma comunida­
de. O seu condicionamento es­
tá em função, em menor ou 
maior escala, do progresso e 
bem-estar de_um povo.

Neste trabalho, só faze­
mos referências aquilo que es-

tá diretamente ligado a pre­
venção das doenças e seu com­
bate, através da medicina 
aplicada, pelos responsáveis 
diretos (corpos clínicos, médi­
cos e auxiliares) e locais aonde 
estão os trabalhos de Previ­
dência Social, quef sejam pri­
vados ou Governamentais.

I
Com o desenvolvimento 

das ciências médicas e tera­
pêuticas, hoje, é levado muito 
em conta a prevenção das 
doenças, com as imunizações 
das populações infantis e dos 
adultos, pois, com isso, podem 
ser evitados sofrimentos, des­
pesas e desafogo a procura de 
recursos médicos em hospitais 
e postos médicos.

Tem muita sabedoria o 
adágio popular quando diz: “É 
melhor prevenir, do que reriie- 
diar”. Daí, a conscientização a 
que chegaram as nações, de 
que a medicina preventiva é de 
alta importância para a econo­
mia pessoal, familiar e públi­
ca.

Com aplicações de vaci­
nas imunizantes, o organismo 
fica resistente, por certo perío­
do, resistindo as investidas das 
doenças infecto-contagiosas, 
uma constante em certas épo­
cas, conforme esteja sujeito 
por qualquer motivo ou contá­
gio.

O contágio pode se dar de 
uma pessoa para outra, por 
mosquitos, insetos, virus, etc. 
O saneamento local, para evi­
tar tais contágios, é importan­
te, bem como õ asseio corporal, 
e cuidado com os alimentos 
que ingere, principalmente as 
horlaliças.

Pelos comentários acima, 
chega-se a conclusão do valor 
das campanhas feitas pelos 
órgãos Governamentais, para 
vacinar o maior número possí­
vel de crianças e adultos, com

o fim de, senão erradicar total­
mente, jjelo menos evitar por 
um certo período as doenças 
transmissíveis.

Pelo exposto, está claro 
que pode ser considerado uma 
obrigaçãp, um dever, uma ne­
cessidade das comunidad^, 
das pessoas, dos pais, se vaci­
narem e aos seus filhos, evitan­
do assim uma série de conse­
quências, prejudiciais a saúde, 
despesas com inedicamentos, 
sofrimentos, e, também, o que 
é muito importante, evitando 
o sufoco nos locais de atendi­
mentos, que, inegavelmente, 
ainda é muito reduzido o nú­
mero de médicos e atendentes, 
para os que diariamente pro­
curam os locais de atendimen­
tos da Previdência Social, 
Hospitais Regionais e Postos 
Médicos.

Reconhecemos que o nú­
mero de médicos e atendentes 
ainda é bastante reduzido para 
os que necessitam ser atendi­
dos, mas que seja superado 
pela compreensão, espírito de 
humanidade, para com os que 
procuram os meios para os 
seus males que, muitas vezes, 
nem dinheiro têm para adqui­
rir os medicamentos, sendo 
motivo de abalos nervosos e 
chegarem a desabafos, que não 
devem ser considerados ofen­
sas, e sim, um estado d’alma.

Isso, quanto aos atendi­
mentos nos locais reservados 
para o público previdenciário 
ou não.

Inegavelmente, na classe 
médica existe uma maioria 
com muito espírito público e 
humanitário, mas infelizmen­
te, existem alguns... que muito 
deixam a desejar.

Miguel V. Arruda.

Gerente de loja 
ameaça jornalista 
da cidade de Patos

Patos (A União) - O jornalista José Mari^ res­
ponsável pelo jornal “Folha de Patos”, está sendo 
ameaçado pelo gerente da Loja Olacante, conhecido 
por Félix, por ter^divulgado os preços exorbitantes 
que são cobrados no estabelecimento comercjal.

A matéria, que foi publicada na última edição 
do jornal, no dia 3, comentava os preços altos da lo­
ja, mostrando, inclusive, a diferença exorbitante de 
preços entre o referido estabelecimento comercial e 
outra existente em Patos.

Não gostando do comentário feito na Folha de 
Patos o sr. Félix foi até a residência do jornalista Jo­
sé Maria e não respeitando o estado de saúde de sua 
esposa, Lúcia Gaião, que há cinco dias fez parto ce­
sariano, afirmou que quando encontrá-lo o agrediria, 
deixando, desse modo, a esposa do jornalista em es­
tado de choque.

Em consequência da ameaça, o jornalista José 
Maria já procurou o delegado da 1’ Distrital, sr. Gal- 
vão, a quem pediu garantias de vida, e este já está 
tomando as devidas providências.

Bradesco inaugura 
agência em São 
Mamede no dia 27

São Mamede (A União) - No próximo dia 27, se­
rá inaugurada oficialmente a agência do Bradesco, 
nesse município, que contará com as presenças do 
Gerente do banco, do prefeito Otacilio Bento, qt se­
cretário do município, José Ferreira e outros.

Os trabalhos de construção da referida agência 
bancária foram iniciados há cerca de dois meses, 
tendo sido concluídos ontem. Portanto, já foi marca­
da a data de sua inauguração, quando então os são- 
mamedenses terão um grande íjeneficio.

CANDIDATURA

Por outro lado, já está confirmada a candidatu­
ra do sr. Humberto Marinho de Lima a prefeito des­
sa cidade, pelo PDS, nas próximas eleições de 82. 
Ele, que é o atual Secretário de Saúde do município, 
conta com o apoio do prefeito Otacilio Bento, do de­
putado Inácio Bento e de todos aqueles que compM 
o PDS em Sâo Mamede.

Baracuhy garante 
a implantação do 
Programa Provárzea

O Programa Provárzea - que prevê o cultivo de 
gêneros alimentícios de primeira necessidade em 
terrenos de vales úmidos -, será implantado na Pa­
raíba ainda este mês, segundo disse o secretário 
Marcus Baracuhy.

O Piemonte da Borborema, litoral e agropasto- 
ril do baixo Paraíba são as regiões prioritários*no Es­
tado, para a implantação do Programa que será feito 
a partir de dragagens, drenagens e irrigação. O 
período de implantação é de cinco anos, ficando a 
coordenação geral a cargo da Secretaria de A grid^  
tura e Abastecimento e a coordenação técnica com a 
Emater.

Técnicos do Ministério da Indústria e Comércio 
e secretários da agricultura de todos os Estados nor­
destinos, participaram, na última quarta feira, em 
Natal, de um seminário onde discutiram as perspec­
tivas do Programa, baseado nas visitas realizadas 
em cidades mineiras onde o programa está em fase 
de intensificação.

ANTENA
COLETIVA

Evite muitas Antenas em seu Edi­
fício, instale uma ANTENA COLETI­
VA THEVEAR
Técnico Projetista: Mauro Cézar 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
Informações: Fones: 224.5233 e 
221.1463 (pela manhã).

EKPRESSO GUARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

GUARABIR A A JOÃO PESSOA 
A PARTIR DAS 4:30 até às 18.00
— ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO -  7:30 e 13:30 horas 
JOÃO PESSOA A G UAR AülR A
A PARTIR DAS 4:30 àté 1900 horas
— ônibus de meia em meia hora 
EXPRESSO -  11 00 -  1600 -  17:30 horas 
SO LAN EA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
IDA -  6:30 -  11:30 e 15.00 horas
V O L TA  -  6:30 -  10:30 e 18:30 horas 
CACIMBA DE DENTRO A JO ÃO  PESSOA 
(V IA S O LÃ N EA )
I DA -- 4 :30 -  9 :30 e 12 OO horas
V O L TA  - 6 0 0  -  1,300 e 1600 horas
DONA INÉS A JOAO PESSOA E VICE-VERSA
I DA -  3 :30 -  9 00 e 15:30 horas
V O L TA  -  400 -  9:30 -r 14:30 horas
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (VIA  SERRÂRIA)
I DA -  4 00 horas -  V O L TA  -  14 OO horas 
GUARABIR A A JO ÃO  PESSOA (VIA  A LA G O IN H A ) 
IDA -  400 horas -  V O L TA  -  1200 horas 
PICUI A JO ÃO  PESSOA (VIA  G UARABIR A)
IDA 4.00 horas -  V O L TA  -  1400 horas
SAPÉ A JO ÃO  PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  5:30 e 11 00 horas -  V O L TA  -  700 horas
M ARI'A JO ÃO  PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  600 e 12.00 horas -  V O L TA  -  1000 horas
G UARABIR A A JO ÃO  PESSOA (V IA  A R A Ç A G l)
IDA -  4:30 -  11 00 e 1600 horas 
V O L TA  -  500 -  1000 -  1500 horas
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O DEPARTAM ENTO  
ESTADUAL DE TRÂNSITO

AVI SO
0  DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRANSI­

TO faz saber a quem interessar, especialmente as 
auto escolas e aos candidatos a obtenção de carteira 
nacional de habilitação, que em cumprimento a Reso­
lução 564780 do Conselho Nacio.ialjie Trânsito, fará 
as seguintes exigências:

1 ^ - 0  registro dos estabelecimentos de ensino no 
DETRAN,até o dia 30 do mês corrente, para o qual 
exigir-se-á, de acordo com o art. 3’, parágrafo 2», alí­
neas “a ” “b” “c” “d” da supra citada Resolução, os se­
guintes documentos:

a) Personalidade JURÍDICA ida Firma (Contrato 
Social)

b) Identidade do Diretor (Prova de Título)
c) Prova de convênio para instrução pré-prática de 

direção, quando não possuir simulador.

O não cumprimento dessas exigências legais no 
prazo estabelecido acarretará a suspensão do estabele­
cimento, até a satisfação das mesmas

2? - Do candidato a carteira nacional de habilita­
ção, de acordo com o art. 8’, alíneas “a” e “c” do pará­
grafo 1'’, anexo II, da já mencionada Resolução, exirge- 
se-á, no ato da inscrição:

a) Identidade 4o candidato
b) Certificado dw pré-prática de direção em simu­

lador.

Elsta exigência adotar-se-á a partir do dia 16 do 
mês corrente.

João Pessoa, 06 de abril de 1981

Bel. FRANCISCO BARRETO DINIZ 
Diretor de Operações

VISTO:
Bel SEVERINO JUDIVAN CABRAL DE 

SOUSA
Diretor Superintendente

PROTESTO
c artOrio t o sc a n o  d e  brito

10 OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio José C. de A. Ramos 
'Rtulo: C r| 5.000,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: Carlos Roberto C. de Souza 
Titulo: Cr$ 6.518,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Epitácio Pinto Vidai 
Titulo: Cr$ 37;500,00 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: Enio Honório Monteiro 
Título: Cr$ 11.940,00 
Protestante: Duque S/A.

Responsável: Egon Flgueroa Hidalgo 
Titulo: Cr$ 5.117,97 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Egon Figueroa Hidalgo 
Titulo: Cr$ 5.117,97 
Protestante: Banorte S/A.

, Responsável: Francisco de A. N. de Souza 
Titulo: Cr$ 17.280,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Francisco de A. N. de Souza 
Título: Crí 17.280,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Francisco de A. M. Marques 
Título: Cr$ 8.680,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Hermance de Almeida Lima 
Titulo: Crf 3.818,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Jj>sé Walter do Nascimento Morais 
Titulo: Cr$ 1.290,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Wilton G. de Figueiredo 
Título: Crt 3.612,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Alexandre de O Fernandes 
Título: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: José Gilvan de Lima 
Título: C r| 11.872,56 
Protestante: Bandeirantes S/A.

Responsável: João dos ̂ antos Filho 
Título: Cr$ 5.910,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Roberto C. Guedes 
Titulo: Cr$ 7.934,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Lmz Carlos F. de Melo 
Título: Crf 1.290,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: M. E. Vieira 
Titulo: CrI 10.175,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Nelson Clemens C. Guedes 
Titulo: Cr$ 37.500,00 
Protestante: Bandeirantes S/A.

Responsável: Nelson Clemente C. Guedes
Título: Cr$ 50.000,00
Protestante: Bco Bandeirantes S/A.

Responsável: Oscar Claudino Filho 
Titulo: Crf 7.060,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Souza e Ramos Ltda.
Titplo: Cr$ 21.16p7 
Protestante: Bco Bandeirantes S/A.

Responsável: Maria Bernadete B. Alves
Título: C r| 30.000,00
Protestante: Josinal^o Paes da Silva

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
citadas a virem pw ar ou darem por escrito as razões 
que têm, em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N* 
02 nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, 
protestados na forma da Lei.

João Pessoa, 07 de Abril de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1'' Oficial do Protesto

Marcos Tamoyo morre de 
ataque cardíaco no Rio

Rio - Marcos Tamoyo, ex-prefeito do Rio de 
Janeiro, morreu ontem vitima de fulminante 
ataque cardíaco. Tamoyo estava fazendo com­
pras, quando sentiu-se mal, sendo levado ime­
diatamente para o Instituto Brasileiro de Car­
diologia, onde não chegou a ser socorrido, pois já 
estava morto. Segundo o boletim médico, sua 
morte, aos 54 anos de idade, ocorreu às llh45m.' 
Na semana passada. Marcos Tamoyo tinha par­
ticipado de um almoço com estivadores e estava 
retomando à carreira política.

Antes de ser escolhido pelo governador Faria 
Lima para ocupar o cargo de prefeito do novo 
município do Rio de Janeiro, cnado com a fusão 
dos Estados do Rio e da Guanabara, Tamoyo ti­
nha sido secretário de Obras na administração 
Carlos Lacerda e foi o responsável pela constr 
cão dos túneis do Pasmado, Rebouças e Santa 
B abara. Outras obras de sua responsabilidade: 
Parque do Flamengo, ’ Praia de Ramos e a cana­
lização dos rios Calógi e Faria Timbó. Além de 
muitos outros serviços públicos.

Marcos Tamoyo formou-se em 1949 pela Es­
cola Nacional de Engenharia, pertence a uma 
família constituída em sua maioria de militares.

Dona Maria Isabel, sua mulher, a quem cha­
mava de Belita, costumava defini-lo assim:

- Marcos é um excelente marido e chefe de 
família. Procura passar o temoo que tem dis­
ponível em casa, ,çonversando comigo e com 
nossas filhas, Flávia Maria e Ana Isabel. E sim­
ples, de diálogo espontâneo e afável. Só tem uma 
coisa: gosta de tudo nos lugares certos, do con­
trário reclama e exige que se mantenha a ordem. 
No trabalho, costuma agir da mesma maneira.

Duas coisas o contrariavam na imprensa: 
quando seu nome era escrito com I em lugar«, de 
Y e quando no seu currículo registravam a data

de seú nascimento errada. Ele nasceu a 7 de se- 
tem W  de 1927.

Culto e versátil, gostava de música, pintura 
e de história do Brasil. Era também, pnncipal- 
mente, como confessava, um carioca apaixonado 
por sua terra. Colecionava quadros e gravuras do 
Rjp antigo. Tinha dois Portinari em seu aparta­
mento da Vieira Soutor em Ipanema, e muitos 
quadros de pintores modernos brasileiros, como 
Bandeira, Graciano e Caribé. Também aprecia­
va escolas de shmba, jogava Tênis e torcia pelo 
Botafogo. Antes de assumir a Prefeitura do Rio, 
escreveu um livro sobre a Guerra do Paraguai.

SUas atuações em diversos setores lhe vale­
ram condecorações. Foi condecorado pelo Gover­
no do Senegal.com a Ordem Nacional do Senegal 
e o Grau de Comendador. Recebeu ainda a me­
dalha do mérito Tamandaré e á medalha do mé­
rito Duque*de Caxias.

Em 1976, quando o Rio sofreu uma grande 
enchente, Tamoyo, na Prefeitura, convocou a 
imprensa para uma coletiva e foi logo dizendo 
que dava graças a Deus por só terem morrido 
duas pessoas em consequência das inundações. 
Alertou ainda a população'para estar preparada 
em relação a acidentes muito* sérios caso as chu­
vas continuassem, sob o argumento de que não 
havia qualquer solução a curto prazo. Ele era favo­
rável à remoção das favelas, em quem colocava a 
culpa dos maiores tumultos provocados pelas 
chuvas. Dizia que as favelas despejavam tonela­
das de terra e entulho nas galerias pluviais, 
entupindo-as e anulando em 1,5 minutos o tra­
balho de um ano d l desobstrução.

Ao final de sua gestão na Prefeitura, foi bas­
tante criticado, mas encarava as críticas com 
certo fair-play, comentando que quem não quer 
se molhar, não entra na chuva.

Desincompatibilização 
tem apoio de deputados

Brasília - Com a adesão, de última hora, de 
mais nove parlamentares, que compensaram os 
cinco que retiraram suas assinaturas, foi lida on­
tem a sessão matutina do Congresso, com um to­
tal de 288 assinaturas, a proposta de emenda 
cmistitucional do deputado Albéríco Cordeiro 
(PDS-AL), que amplia para um ano o prazo de 
desincompatibilização.

Depois da leitura da emenda para uma as­
sistência de 22 deputados dos 222 que a lista de 
comparecimento dava como presentes na casa, o 
presidente da sessão, senador Gilvan Rocha (PP- 
AL), designou a comissão mista que deverá, den­
tro de 30 dias, apresentar parecer sobre a matéria 
cujo período de tramitação se encerrará no dia 6 
de agosto. Houve palmas durante a leitura da 
proposta.

No período destinado a breves comunica­
ções, o deputado Júlio Campos (PDS-MT), 
membro da Comissão de Reforma Eleitoral, hi­
potecou solidariedade ao projeto do seu colega 
Albéríco Cordeiro e prometeu defendê-lo dentro 
da comissão onde atua, ou seja na subcomissão

que examina o problema da inelegibilidade. Ele 
sustentou que a matéria se configurava, no seu 
entendimento, no instrumento que permitirá o 
inicio de moralização do Processo eleitoral no 
pais.

O deputado Peixoto Filho (PP-RJ), apesar 
de defender a necessidade da medida, pediu a 
mesa que consultasse a comissão de Justiça do 
Senado sobre a questão da prevalência dentro da 
ordem regimental de tramitação de projetos ahá; 
logos, entre a proposta do deputado Albéríco 
Cordeiro e outra que ele havia apresentado em 12 
de novembro da legislatura passada, com quase 
200 assinaturas de deputados e cerca de 30 de se 
nadores. Justificou, inclusive, que não atingira, 
na época, os dois terços para tramitação imedia­
ta, porque pretendia que a matéria tivesse dis­
cussão normal.

O presidente da mesa concordou em fezer a 
consulta à Comissão de Justiça do Senado, mas 
anunciou, em seguida, que sua proposta seria 
anexada ao projeto do deputado Albéríco Cordei­
ro, de conformidade com o regimento comum a 
duas casas.

Lider faz 
emenda que 
acaba CPI

Brasília - Com o apoio do 
líder do governo, deputado 
Cantídio Sampaio (SP), o 
vice-lider Jorge Arbage (PDS- 
ALK apresentou ontem pro­
posta excluindo do exame da 
CPI que apura denúncias de 
corrupção os casos já aprecia­
dos nas esferas administrati­
vas e do ju d ic iá rio .^  aprova­
da esta proposição; a CPI es­
tará praticamente extinta.

0  PDS impediu a convo­
cação do Ministro das Comu­
nicações, Haroldo de Matos, 
para explicar se aprovod os gas­
tos excessivos com o XVIII 
Congresso Postal, realizado

fiela ECT. As oposições 
embraram que “o governo se 
propôs a combater a corrup­

ção, mas nunca houve tanta 
corrupção” .

Os srs. Afrísio Vieira Li­
ma, W alber Guim arães e 
Adhemar Santillo solicitaram 
vista da proposta do sr. Jorge 
Arbage. Éle argumenta que as 
CPIs não têm poderes judi- 
cantes, cabendo-lhes, mera­
mente, investigar os fatos. Se 
forem apuradas responsabili­
dades, elas devem enviar o re­
latório ao juiz criminal com­
petente, aconipanhado das 
provas que tenham sido colhi­
das. Não podemj em conse­
quência, investigar fatos já 
apurados.

O sr. Jorge Arbage reco­
nhece que, aprovado seu re- 
Querimento, a CPI para apuMU" 
denúncias de corrupção esteirá 
praticamente extinta. Muito 
alegre com a repercussão - 
“todos reconhecem a proce­
dência jurídica”- o sr. Jorge 
Arbage comentou informal­
mente na bancada de impren­
sa:

“0  Brasil deve ter 50 mi­
lhões de casos de corrupção. 
Não somos culpados se eles 
não souberam escolher”.

Na segunda parte da sua 
proposição, o vice-líder do 
PDS pondaa que a CPI é para 
apurar fatos específicos, mas 
estão sendo pedidos docu­
mentos e convocadas pessoas 
que' não são responsáveis dire­
tas. Em consequência sugere 
Que seja atribuído ao presi­
dente da CPI - o deputado pe- 
dessista Claudino Sales (CÉ) - 
o direito dê rejeitar a convoca­
ção de qualquer autoridade ou 
requisição de documentos” 
desde que estranhos aos fatos 
determinados e especifica­
mente discriminados no re­
querimento constitutivo da 
CPI” .

PECUÁRIA MOGEIRO S/Â 
PEMSA

C.G.C. (MF) 08.668.972/0001-60

Capital Subscrito . . .  
Capital Integralizado

Cr$ 48.193.005,00 
Cr$ 48.193.006,00
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Saldo m  dezenbro de 19®í 46*193.005,00

44.989.632.46 l8*2ft)*994.00 
32*902.230,38 13*748.676,00
n .6 8 3 .6 0 2 ,1 0  4. 532. 318,00

Desaflbro/79
U053*290,00 1.456.663,49

839*297.00 1 .669.809.09 
U 017.993,00  3. 126*472,58

RESERVAS EAT.LnETIDO 
8*718.564,81 31.727*551,61 

(98o.O(X),oo)i6.477.eoo,o(j 
(7*726.418,00) -o-
16.941.276.34 I 8. 941.276.34
18. 553. 423,15 66. 746. 428,15

PSaiARIA ICQEIRO S/A V P  g  M 3 A 

C.Q.C*(lP) 06.666*972AX)Q1-60

CAPITAL AUPCRIZADO..................................................180*000.000,00
CAPITAI 3ÜPSCRIT0 S IRTErSlALIZADO................ „ JO i 46*193.005,00

4TA DA RHJinIO DO COPSEiao DE AMOHiaiRAlgO (HBWMD)

1 -  LOCAL. HORA B DATA,-  Joao F easo a-n ]., sede s o c ia l  à  R ts cardoeo T ie ix « , n»  137-1^
Andar, reun lao  re a l iz a d a  ás  10.00 hdraa do d ia  06 d s  a b r i l  de I 96U

2 -  HtBaigA E USA DlRJfl?ORA V03 ‘IBABAiaOSí-  ín a to ta  a  to ta l id a d e  do OSctselte d s  Ad­
m in is tra çã o , rep resen tado  pelos U snsellieiros«- C laris ' K sn ts iro  V ie ira  d e  K e lo ,in - 
g e la  (bdBtlna V ie ira  de Albuquerque l e io  e  Alba Regina V ie ira  da Albuquerque Soa­
r e s ,  cabendo a e  p rim eiro  a  p re s id ô io la  da reun ião  e  ao t e r c e i r o  s  s e c r e ta r ia  doa 
t r a b a l te s .

3 -  Tffff.rRFBAÇgFS TCMADASt-  D e llb« roa-se , a  unSnialdade de v o to s , o aum tcto do c a p i ta l
su b sc r ito  e In te g ra lia a d o , mediante a  incorporação de C4 4.7(X).(X)0,(X), p ro v e n im - 
ta s  d e  reoursoe do PCBDO DE IRVESFIMSITOS DO RCRDESTE -  ?IH0R e  correspondente a  
4. 700.000 ações p re fe re n c ia is  nom inativas, o la s se  * 9 ' do c a p i ta l  da EDuresa, su te  
o r l t a s  s  in te g ra lla a d a a  tn  d in h e iro  pelo  re fe r id o  Ibudo da d a ta  de 06.04*61, oon- 
forme Bsletiffl de Sabsorição em itido para t a l  fim ,

4 -  DO (XWSaJiG FTsnAT,i~ lá o  pronunclou-ee, por niSo t e r  c a rá te r  p e rran a n ta , na forma
do a r t ig o  22b dos s t a t u t e s  Sociais*

5 -  POSICfo DO CAPITAL SOCIALt- 0 c a p i ta l  s u b sc r ito  e In te g ra lia a d o , em consequência
da subscrição  s  in te g ra llz a ç ã o  f e i t a s ,  passou de 0$ 48*193.005,00 p ara  (i?$..........
52. 893. 005, 00,  permaaeoendo o c a p i ta l  au to riaado  en «  180.(XX).000,00, com a  fo r ­
marão constan te  de Ehtatirto Social*

6 -  ÍSam U G irSO  ra JüSTA OOlGRCIALt -  A a ta  lav rada  en l iv ro  p ró p r io , arquivada sob
a«  582,  p e r  despadio datado da 07*04*61*

ia s * -  CLÓrls M m teiro T le i ra  de M e lo -a w ld a r te i  Angela O r is t in a  V ie ira  d a  Albu -  
querque Itelo-V ice PreBldenta a Alba Regina ^ e l r o  d »  Albuquerque Scar es  Seu re tá r lo

m pB  Ê O sdn/Cr io  da ata. De acordos- C lá ria  Ib n te iro  V ie ira  de Melo 
P residen te

Deputado elabora 
prorrogação de 
mandatos até 84

Brasília - O deputado Bezerra de Melo (PDS-SP), garantiu 
ontem, no “pinga-fogo” que vai mesmo apresentar proposta de 
emenda a constituição que prorroga os mandatos até 1984, dos go­
vernadores, senadores e deputados. Logo depois, em entrevista, 
explicou que o principal objetivo é preservar o atual colégio eleito­
ral para as eleições presidenciais de 1984. Para ele, prorrogar 
mandatos é fato normal, como já fizeram “tanto o marechál Cas­
telo Branco como o general Ernesto Geisel”.

Disse ainda, durante o pequeno expediente da sessão da Câ­
mara, que o seu candidato “para Presidente da República é o go­
vernador Paulo Salim Malúf. Estou com ele e nâo abro. Não faço 
segredo disto. Aliás, nunca fiz”. Informou ainda que o vice- 
Presidente da República, Aureliano Chaves, e os ministros chefes 
do SNI, general Otávio Medeiros, e do Gabinete Militar, general 
Danilo Venturini, sâo, também, bons candidatos, “mas gostaria 
que o Maluf fosse o Presidente” .

Citando trechos do discurso que fizeça pouco antes, o sr. Be­
zerra de Mello esclareceu que no prúximo mês começará a colher 
assinaturas para a sua emenda, que “já está prontinha, mas só 
dou para vocês na hora “H”. Distribuo para vocês todos (repórte­
res), prometo” . Ela deverá ser apresentada ainda neste semestre.

Ele tem certeza de que a emenda nâo só obterá o número ne­
cessário de assinaturas - no mínimo de 23 senadores e 140 
deputados-, como também será aprovada”, inclusive com alguns 
votos de oposicionistas. No seu entender, oe parlamentares que a 
apoiam preferem não dar-lhe, ainda, apoio ostensivo “para nâo se 
comprometerem com o povo e o eleitorado. Só eu, que sou doido, é 
que me comprometo”.

Aviso aos Construtores 
e Engenheiros

Escritura-se uma casa na Cidade dos Funcionários 
em nome da pessoa interessada em construir uma peque­
na casa em (Jruz das Armas. Os interessados devem pro­
curar o seguinte endereço: Av. d. Pedro II, 1302.

Ata de Beuniâo 
do Conselho de 

Administração da 
JAPUNGU 

AGROINDUSTRIAL 
S/A, realizada em 

30 de março de 1981.

C.G.C.M.F......................; ..................09.357.997/0001-06
Capital Autorizado.........................0 |  225.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado; .Cr$ 2.020.000,00

Aos 30 ( t r in t f )  dias do aêa de março do ano de 1981 (m il novecentos e oitenta e 

um), na aede da JAHIlKiQ AGIS)1NDDSTR1AL S/A« na Fazenda "Ja^xingu", Santa R ita *^ . 

àa I4r00 (quatone) horas, teve lugar uma reunião do Conselho de Administração da 

Sociedade, presentea os Srs. Pamlo Fernando Queiroz de Figueiredo (Presidente do 

Coneetho). Odilon Ribeiro (^ tin fa o  (Tice-^’residsnte do Conselho). Ceraldo Guennes 

Tavares de Lima. Maz F a^ in  e Otávio Pinto Carvalheira. O Presidente convidou o 

acionista Sebastião Simões Filho para aecretarlar a reunião. Inioiadoa os traba­

lhos. o ar. Presidente ccoamicou aos presentes que esta reunião fora  convocada pa 

ra apreciar proposta no sentido de nutoriaar a D iretoria da ea^eaa adquirir o 

terreno para conatzvçãp da destila ria  e , posteriormente, hipotecá-lo ao Banco do 

Nordeste do Brasil S/A. juntamente com os imóveis e  equipamentos que nele vierem 

a acr conatruidos e instalados. lembrou o sr. Presidente que, oonfome oonsta do 

projeto aprovado pela Comissão Executiva Nacional do Àloool e da proposta de f i -  

nanoiamemto em análise pelo Basee do Nordeste, s d estila r ia  será constmída ea 

teit*cno daiMbrmdo da Fazenda *Japingu", de propriedade da A gro fártil S/A, seio 

nista controladora desta Sociedade, fazenda essa que já  se encontra hipotecada ao 

m m o  Banco do Nordeste. Adiantou mais que o Conselhp de Administração da Agrofár 

t i l  já  antorizars a D iretoria da memsa a alienar a parte da fazenda necessária ã 

ed ificação do ocm^Iexo ioA ts tria l da d est ila r ia , até ao máximo de 60 ha (sessenta 

hectares), por preço e condições de pagamento a serem discutidas oos a adquiren­

te . Ouvida e discutida, f o i  ^provada por unanimidade a proposta do sr. Presideiv- 

te . ficando desta forma a D iretoria da Japungu Agroindustrial S/A autorizada at 

a ) adqoirir da Agro fá rt il S/A uma area de terras desmembradas da Fazenda "Japun- 

gu*. localizada no Município de Santa R ita, Estado da Paraíba, cm áreas contínuas 

ou não. suficien te para a i«q>lantação da dea tila r ia  autônana de álcool prevista 

no projeto desta empreaa. aprovado pela CENAL; b ) -  d iscu tir preço, oondiçSes de 

pagamento e daoAia estipulações, incluaive institu ição de servidões de p«.«r.acea «  

outras que ae fizerem necessárias; e )  -  hipotecar a área adquirida em favor do / 

Banco do Mordeste, incluindo os prédios e equipamentos industriais que forem oons 

tniídom e instalados para formar o ccaplezo industrial da destila ria ; d ) - 

mir. sm fo r  o  camo, parte do débito hipotecário que grava a já  mencionada Fazenda 

"Japungu". sendo credor o Banco do Nordeste; e )  -  prestar, en k m  da Sociedade.

toda m qualquer garantia em favor do Banco do Nordeste do Brasil S/A. assinando c 

nome da Sociedade oa contratos e escrituras de compra e venda, de f i  nmrlmwntu 

oon garantia hipotecária e outros qsc sejam necessários pare a contratação do f in  

cianento com o Banco do Nordeste e cumprimento cabal das exigências f e i t a »  por e »  

sa institu ição. Por fim , nada mais havendo a tratar e ninguém querendo faser uso • 

pmlavrm, fo*i esta reunião encerrada a lavrada a präsente ata, que. l ld »  «  achmie 

conforme, va i por todos assinada. Santa Rita-4%, 30 de março de 198l. Asa.)- Sebas 

tião  Simões F ilbo , Secretário; Paulo Fernando Queiroz de Figeeiredo, Ps-e.->xdsnte. 

CònMlbeiros: Paulo Fernando Queiroz de Figueiredo, Odilon Ribeiro Coutinho, Cera 

do Ouennes Tavares de Lima, Haz Paskin e Otávio Pinto Carvalheira.

CONFERE COM 0 CffilGINAL

---
Sebastião Staõlf» F ilh o -S M rjrta rió s*ioS

...
\ " i

lunta Comerciad do Estado da Paraíoo
C E K T  I D A o

oeu tu -ico

protoco'ou soll ■ W  <ZaíaV#LlIUA2^z^..\e arquiw».
^ecía AxUarquia sob i-3 dcspaòhê
no '< fia.ß .4/M /...2JS  o Ma de m a nEUm.lo'DO COKdEUlO 
DE AD,:ílffmT.AÇÂO, reaOeada no dia....
Seeretaiia da Junta Comereial do Est. da Paraíba Q ^  J Q ̂  /  k A 
Conteríi Vlstoi

AMim.-Admlnl«r«çI» SweUrlTÕãiêi *



CAMPINA GRANDE!
a u n iAo  •  João Pessoa, quarta-feira 8 de aoril de 1981

CENTRO
llS/y OFTALMOLÓGICO 

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia dos Olhos - Glaucoma - Estrabismo 

liíntes de Contato - Ortóptica..

OR.JOSí: EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.H.M. -  1539

^  Curso de Especialização e Doutoramento em OftaT^ 
mologia - 4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro- J 
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federa! da Paraíba.
® Membto do Conselho Leitino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso peio 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 22ü-(W9ü - 2224190 

Consultas:
Hora Marcada.

Residência
Rua Silvio Almeida, 820 - Tam- 

bauzinho 
Fone: 224.2465

COMPANHIA DE ÁGUA 

£ ESGÔTOS DA  

PARAÍBA

CIP E BNH AUTORIZAM NOVAS 
TARIFAS

O Conselho Interministerial de Preços - 
CIP, aprovou para todas as Companhias de 
Saneamento do Pais, reajuste de suas tarifas 
de água e esgotos. .

No caso da Paraíba, os serviços de Sanea­
mento Básico (água potável e esgotos sanitá­
rios), tiveram um reajuste de 18% (dezoito por 
cento) permanecendo dessa forma com índices 
percentuais bastante inferiores aos de outros 
serviços públicos prestados a população.

Em conformidade com a autorização do 
CIP, o Banco Nacional da Habitação, autori­
zou a CAGEPA a tomar as devidas providên­
cias no sentido ' de implantar o referido rea­
juste, a partir do mês de abril de 1981.

A DIRETORIA

0 melhor para
seu escriiorio

pai
lór

VENTILADORES DE TETO  
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORESDE AR

^  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I  #  É FICHARIOS

COFREsT^lfl A
ARQUIVOS V | \ I ^ A R M  
CADEIRAS FM ^  »  niiPi i r  Ai

ARMÁRIOS 
DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORÈS

Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - JoSb Pes$oa-Pb.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Estudantes campinenses se 
mobilizam e deflagram greve

Navarro dá 
entrevista
sexta-feira

« - - 
o  Secretário de Segu­

rança do Estado, coronel 
Geraldo Navarro estará em 
Campina Grande, na pró­
xima sexta-feira, para 
anunciar a posse do novo 
Superintendente de Poli­
cia da cidade. Navarro 
também dará entrevista 
coletiva à imprensa e fará 
uma visita ao local onde 
será construído o Instituto 
Médico Legal. Navarro 
anuncia também os novos 
equipamentos para o Cor­
po de Bombeiros de Cam­
pina.

Os universitários de Campina 
Grande não comparecem ás aulas 
hoje e amanhã. Eles integram o movi­
mento grevista articulado pela União 
Nacional dos Estudantes - UNE que 
pretende, com a greve,, pressionar o 
Ministério da Educação para que 
atenda a 12 reivindicações dos estu­
dantes, entre as quais maiores verbas 
para a Educação no país.

O DCE da FURNe, tão logo to­
mou conhecimento 4a decisão, deter­
minou que fossem paralisadas todas 
as atividades nas diversas faculdades 
constantes do complexo da Universi­
dade Regional e que se fizessem pi­
quetes nas vias de acesso para as es­
colas, a fim de que ninguém “furasse” 
o movimento paredista em protesto 
pelo não atendimento pelo Ministério 
da Educação e Cultura, das reivindi­
cações dos estudantes brasileiros.

A decisão do DCE da FURNe foi 
adotada igualmente a tomada pelo

Diretório “11 dé Agosto” da Univer­
sidade Federal, em assembléia geral 
realizada nas dependências do Cam­
pus n, em Bodocongó. Ontem foi 
realizada uma nova reunião, quando 
foram traçados os planos para o de­
senvolvimento da greve.

Afirma-se que de forma alguma a 
União Nacional dos Estudantes acei­
tará o diálogo com o Ministério da 
Educação e Cultura, nos moldes pro­
postos pelo ministro Rubem Ludwie.

Anteriormente, estudava-se a 
proposta de uma greve geral por tem­
po indeterminado, porém depois os 
contatos e os entendimentos evolui­
ram e decidiu-se por um movimento 
de paralisação por um período deter­
minado. Em todas as escolas da Regio­
nal e da Federal, desde logo cedo, es­
tão programados piquetes pelos estu­
dantes a fim de não dar acesso ás sa­
las de aulas por colegas seus que pre­
tendam “furar” o movimento.

Enivaldo diz que os dissidentes 
querem a união dentro do partido

“O assunto da reaproxima- 
ção entre os dissidentes do PDS e 
o governador Tarcísio Burity pro­
grediu muito enquanto estive em 
Brasília. Não posso dar maiores 
informações, mas sei que havia 
um desejo de união”. A afirmação 
é do prefeito Ekiivaldo Ribeiro, de 
Campina Grande, em entrevista 
coletiva realizada ontem. Ele ad­
mitiu que tem maior facilidade 
de conversar com o governador do 
que os outros dissidentes, “talvez 
porque sempre fui seu amigo pes­
soal”.

A reaproximação entre os 
dissidentes e o governador ncc ôi 
o único assunto abordado na en­
trevista do prefeito campinçnse. 
Ele conversou também sobre a 
possibilidade de ser o vice- 
governador numa chapa que teria 
João Agripino como candidato ao 
governo estadual em 1982, e falou 
ainda a respeito de questões rela­
cionadas à sua administração. Na 
íntegra, eis a entrevista:

- Ê verdade que os dissiden­
tes do PDS afirmaram recente­
mente em Brasília que numa rea­
proximação com 0 governador 
Tarcísio Burity não dariam apoio 
a João Agripino ou Antônio Mariz 
e sim a Wilson Braga?

- Em minha última visita a 
Brasília, não fiz contatos dessa 
espécie. Estive com Milanez e, 
quando o recebi, soube apenas 
que o ministro Abi-Ackel havia 
feito uma convocação.

- Quer dizer que o candidato 
do PDS continua sendo Wilson 
Braga, mesmo com a dissidência?

- O que pude colher, o que 
pude ver e sentir, é que a candi­
datura é a de Wilson Braga. E 
realmente é.

- E essa chapa com Braga 
para o Senado, João Agripino 
para o Governo Estadual e o se­
nhor para vice?

- Eu soube dessa chapa, mas 
não fui consultado em nada.

- Mas Álvaro Gaudêncio não 
lhe abordou em Brasília sobre o 
assunto?

- Não, ele me disse que havia 
esse boato.

- O senhor admitiria a cha­
pa?

- Eu sempre digo que no mo­
mento não sou candidato. No mo­
mento, minha preocupação maior 
é com relação a minha adminis­
tração. É tanto que nesta viagem 
a Brasília não me envolvi muito 
com o setor político, porque a 
gente perde muito tempo.

- Nesse seu encontro com 
Fernando Milanez o que ficou de 
mais concreto com relação á rea­
proximação do Grupo da Várzea 
com 0 governador?

- Quando estive com Mila­
nez, soube apenas que ele irie 
manter esse contato com o minis­
tro da Justiça. Regressei na sexta- 
feira fui a João Pessoa e não cçn- 
versei com ninguém sobre o as­
sunto. Eu até adoeci.

- Os dissidentes só aceita­
riam a reaproximação mediante 
um protocolo afiançado, avaliza­
do pelo Palácio do Planalto. Em 
termos práticos, isto significa que 
a palavra do governador não tem 
validade para a dissidência?

- Não. Se há essa exigência, 
não é a primeira vez que se faz 
um protocolo. Não significa que a 
palavra do governador não tem 
validade. Eu acho que é mais 
uma garantia para todos.

- E a notícia de que o gover­
nador se recusa a assinar esse pro-

tocolo, como é recebida pelos dis­
sidentes e particularmente pelo. 
lenhor, que faz parte da dissi­
dência?

- Eu estou na dissidência 
mas não participo, não me envol­
vo muito. É que eu estou mais em 
Campina Grande. Não conversei 
nada sobre isso. Não sei se real­
mente ele disse. Li nos jornais 
mas não sei qual é a posição real 
do governador. Soube inclusive 
que ele teria falado com o deputa­
do Francisco Pereira, mas não sei 
do resultado dessa conversa.

- E sobre esta conversa, o se­
nhor acha que é um progresso?

- Acho que sim. O fato do de­
butado ter mantido essa conver­
sa, já é um primeiro passo.

- O ministro da Justiça vem à 
Paraíba como árbitro nessa rea­
proximação. Isto significa que já 
se esgotaram as chances de dis­
cussão em torno do assunto?

- Eu realmente não sei. A 
vinda do ministro, ao que me pa­
rece, não tem somente este objeti­
vo. Ele vem também visitar o Es­
tado. Inclusive, eu pedi uma for- 
cinha para que ele viesse até 
Campina, porque nós temos um 
projeto de uma penitenciária des­
de o govejmo de Ivan Bichara 
Sobreira, e precisamos da instala­
ção de mais um setor da Polícia 
Federal. Então seria uma ocasião 
para pleitearmos.

- A imprensa local diz qué a 
nomeação de Vital do Rego para a 
reitoria da Regional foi o primeiro 
passo para a definição do seu can­
didato ã sucessão municipal em 
1982. Isto tem fundamento?

- Fiquei surpreso com algu­
mas notícias que li. Fiz questão 
de entregar um documento isen­
tando Vital do Rego de qualquer 
compromisso político comigo. 
Aliás, ele ainda não se definiu em 
que partido vai ficar. Como é que 
há compromisso político?

- Segundo especulações, para 
compensar o posicionamento de 
Vital do Rego, ele seria apoiado 
pela Várzea.

- - Não houve compromisso 
nenhum. O único compromisso é 
que os deputados dissidentes re­
solverão tudo em conjunto.

- A renúncia de Carlos Ro­
berto de Oliveira influirá na rea­
proximação entre a Várzea e o go­
vernador?

- Isto é um problema inteira­
mente à parte.

- Mas 0 Grupo da Várzea não 
teria exigido o afastamento de 
Carlos Roberto da Comunicação?

- Nunca houve esse pedido. A 
informação é errada. Não quero 
falar sobre o assunto. Acho que 
havia um obstáculo para a rea­
proximação, mas ninguém exigiu 
nada.

- O senhor tentará trazer Vi­
tal do Rego para o seu partido?

- Posso tentàr. Não só Vital 
do Rego, mas outras pessoas que 
tenham alguma coisa a oferecer 
ao nosso partido. Isso é normal. 
ISe ele quiser ficar no PDS, será 
uma honra.

- O senhor daria apoio a Vital 
do Rego se ele manifestasse o de­
sejo de ser o .seu candidato á Pre­
feitura?

- Posso dizer que se Vital 
aceitasse ser candidato a prefeito 
em Campina Grande, e se o parti­
do lhe apoiasse, eu também esta­
ria apoiando.

- O Senhor recebeu um con­
vite para entrar no PTB.

- No momento não vejo a 
possibilidade de deixar o PDS.

- O pleito municipal tem 
sub-legendas. Entre Juracy e Vi­
tal, disputando simultaneamen­
te, qual seria seu posicionamen­
to?

- Sendo pelo partido, eu teria 
que apoiar os dois.

- O senhor disputará algum 
posto eletivo em 1982?

- Eu ainda não não sei o que 
vai acontecer. Estou aguardando* 
os acontecimentos. Eu não pensa­
va em ser prefeito de Campina 
Grande e hoje estou aqui. Não 
posso dizer que dessa água não 
beberei. Quem está na vida públi­
ca èstá sujeito a disputar cargos. 
No momento, continuo com a 
idéia de ir até o fim do meu man­
dato.

- O seu grupo político se com­
pôs com a oposição e, neste con­
texto, com Mariz e Agripino, no 
episódio da Assembléia Legislati­
va. Não há possibilidade de 
apoiar a chapa com João Agripino 
para governador, o senhor para 
vice e Braga para o Senado?

- Nessa parte da política eu 
me considero analfabeto. Tem 
coisa que não sei responder. A 
política tem me deixado assim, 
zonzo. Acontecem impactos e fa­
tos na minha vida... Nunca pen­
sei que um dia ficaria contra o go­
vernador. Aliás, não foi propria­
mente contra, porque o problema 
ali era eleger Milanez. Havia um 
compromisso.

- O secretário Geraldo Na­
varro tem funcionado corrío um,a 
pessoa interessada em quebrar es­
sas arestas?

- Tem. Ele é meu amigo e me 
tem toda atenção. Ele acha que 
podería haver uma união e ti­
raríamos proveito com isto, o par­
tido como um todo.

- Nesse  esforço, o ex- 
secretário Luiz Bronzeado tam­
bém tomou parte?

- Também. Eu almocei na 
Baía da Traição com Navarro, 
Bronzeado e Milanez e conversa­
mos muito sobre o assunto.

- O senhor ratifica o discurso 
de Aércio Pereira criticando o go­
vernador?

- Eu ainda não estive com 
ele. Mas sei que seu problemá 
com o governador é pessoal.

- No dizer de Milanez, quan­
do falou de boicote a Campina, 
houve mais negligência ou pre­
venção ?

Prefiro dizer que foi negli­
gência. Se houver mais demora, 
só posso pensar que existe boico­
te, o que seria uma afronta a 
Campina. Na última vez que tele­
fonei para o governador, ele ma­
nifestou interesse na solução do 
problema.

- O senhor tem maior facili­
dade de conversar com o governa­
dor do que os outros dissidentes?

- Na verdade, sempre fui 
amigo do governador. Talvez seja 
por isto.

O Senhor falou que gosta 
mais de união. Esga posição já foi 
levada d apreciação de Agnaldo 
Veloso Borges?

- Não, ultimamente não. 
Apenas conversei sobre o assunto, 
por telefone. Mas só uma conver­
sa.

- Como Agnaldo Veloso rece­
be a reaproximação?

- Acho que esta reaproxima­
ção progrediu mais nos dias que 
passei ausente. Então eu não tive 
contato. Não posso informar na­
da.

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

TENTATIVA -  Antes do mesmo se decidir 
filiar-se ao PP, o senador Ivandro Cunha 
Lima procuibu o engenheiro Félix Araújo Pi­
lho, buscando convencê-lo a ingressar no. 
PMDB. Essa tentativa foi precedida de uma 
outra, representada por um telex àquele jo­
vem técnico campinense.

□ □ □

CANDIDATURA -  Em Brasilia, o ex> 
governador Emani Sátjnro não feito se­
gredo de suas restrições à idéia da candi­
datura do ministro João Agripino a gover­
nador, À sucessão do professor Tarcisio 
Burity, 0 nome preferencial do “Amigo 
Velho” é o deputado Wilson Braga.

□ □ □

COMPANHEIRO -  Ardoroso defensor da 
coligação PMDB-PP, com o deputado Antô­
nio Mariz candidato a governador, o deputa­
do Orlando Almeida está sendo visto como 
uma outra alternativa viável para a vice- 
governança. Deputado estadual por três le­
gislaturas; ex-prefeito campinense por pou­
co tempo mas mesmo assim tendo deixado 
uma boa imagem administrativa (assumiu 
como vice-prefeito face à cassação de Ronal­
do Cunha Lima; e foi afastado ante a inter­
venção federal). Orlando, aléni de represen­
tar a presença de Campina numa chapa ao 
Governo do Estado, tem significativas vin- 
culações politico-familiares - é filho do sau­
doso prefeito Elpídio de Almeida e genro do 
ex-senador Argemiro de Figueiredo.

□ □ □
SEM VEZ -  Um sousense e marizista con­
victo, radicado há tempo em Campina, di­
zia no calradâo, comentando a restrição 
do Grupo Gadelha à candidatura Antônio 
Mariz a governador:

“Eles têm até certa razão, pois, desde 
que Mariz surgiu na jiolitica, eles nunca 
mais tiveram vez em Souza, onde o últi­
mo prefeito eleito por eles foi o industrial 
Zablli Gadelha; e isto em 1959. De 63 para 
cá, com Mariz se elegendo prefeito, conse­
guiu com seu apoio influir decididamente 
na eleição de Clarence Pires duas vezes; 
de Gilberto Sarmento”.

E fínalisou acrescraitando: - “Ê é cu­
rioso observar que, daquele ano para cá, 
foram candidatos a prefeito trés nlhos do 
industrial José Gadelha, tendo sido eles 
Marcondes, Buega e Doca”.

□ □ □ •
TEREZAS -  Três Terezas disputarão, pro­
vavelmente, a vereança campinense, o ano , 
vindouro. São elas as professoras Tereza 
Madalena? Braga, Tereza Figueiredo e Tere­
za Neuma GohZaga. Esta última, quando 
abordada, tem negado disposição nesse sen­
tido.

□ □ □
DEPUTAÇAO -  o  ex-vereador Manoel 
Barbosa admite que poderá em 82, vir a 
pleitear uma depUtação estadual. Assim 
sendo, o PMDB campinense terá prova­
velmente quatro concorrentes à As­
sembléia Legislativa, Orlando A lm eidt^  
(reeleição), vereadores Mário Araújo 
João ^rnandes, e Manoel Barbosa.

□ □ □
CABEÇA DE CHAPA Um prócer peeme- 
debista serrano, citando os nomes, vibrava 
com 0 número de lideres do PMDB, que, 
posto admitindo a coligação das oposições, 
reivindicam a cabeça da chapa de governa­
dor para o PMDB. E enumerava, entre ou­
tros, esses - ex-governador Pedro Gondim, 
deputados Marcondes Gadelha, José Gaio- 
so, ex-prefeito Ronaldo Cuniia Lima, ex- 
deputado frei Marceiino e todos os vereado­
res do Partido na Capital e em Campina 
Grande. Esse observador é ^rtidário  dos 
Cunha Lima desde a antiga UDN, inclusive 
com o estágio petebista.

□ □ □
CONGRATULAÇÕES -  Não tendo - tão 
logo deu-se a escolha pelo prefeito Enival­
do Ribeiro - conseguido falar, por telefo­
ne, com 0 reitor'Vital do Rego, ,o senador 
Milton Cabral manifestou suas congratu­
lações, através do seu irmão, empresário 
Antônio Cabral Sobrinho. Este, vindo a 
Campina, esteve pessoalmente com o novo 
dirigente da Universidade Regional do 
Nordeste.

□ □ □

EMPRESA -  Está sendo instituída, em 
Campina, uma empresa especializada em 
p^ubhcidade - a MAC Júnior - Publicidade e 
Representações Ltda. Trata-ae de uma ini­
ciativa dos professores Marcos José Araújo 
Barbosa, Atalmir Araújo Guimarães e 
'Cleumberto ' Reinaldp Ramos, do Curso de 
Comunicação Social da URNE; e do jovem 
José Luiz Neto. Este é filho do vereador José 
Luiz Júnior.

□ □ □

AGÊNCIAS -  Á Caixa Econômica Federal 
e 0 Banco Real já iniciaram as escava­
ções para edificação das novas sedes de 
suas ggências çm Campina Grande. Am­
bas se localizarão à Rua Epitácio Pessoa.
A CEF desapropriou três prédios, inclusi­
ve 0 templo de uma igreja evangélica.

□ □ □

CONVENÇÃO -  Como um dos delegados do 
Diretório Regional do Partido, o edil José 
Luiz Júnior estará participando, próximo 
dia 19, em Brasilia, aa Convenção Nacional 
do PTB.

□ □ □
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Sucesso
• Por doÍ8 sábados se­
guidos 0 quadro social 
do J an gada  Clube 
acorreu ao jantar dan­
çante que a diretoria 
da agremiação vem ' 
oferecendo com a par­
ticipação do conjunto 
de música ao vivo do 
violonista Moacir Co- 
deceira.
• Sábado passado a 
movimentação foi bem 
maior, numa prova  
evidente de que os as­
sociados do Jangc^a 
estão gostando da ini­
ciativa do diretor so­
cial Benjamim Rabello 
e do presidente Marcos 
Crispim.• Uma novidade re­
gistrada na reunião da 
última semana, foi a 
participação do sócio 
atuando como ‘‘croo­
n e r”  do conjunto, 
destacando-se o colu­
nista Jurema Filho.

MARLENE FIALHO

Júnior
• Stel la  Sobreira  
W a n d e r l e y  c he g a  
amanhã do Rio de Ja­
neiro, bem a tempo de 
participar (e ajudar na 
organização) da festa 
“0  Mundo Encantado 
de Walt Disney ”, que 
marcará sábado vin­
douro os três anos de 
vida do netinho Rober­
to Junior, filho de Ro­
sângela (née Cabral) e 
R o b e r t o  S o b r e i r a  
Wanderley.
• Terezinha Lombardi 
já começou a traba­
lhar no bolo e nos des­
taques que farão parte 
da mesa do aniversá­
rio. Embora seja uma 
reunião infantil, não 
faltará a presença de 
adultos, convidados 
pelos Cabral Wander­
ley.
• Somos gratos pelo 
convite enviado.

Chá para 
senhoras

•  Um grupo de convidadas 
femininas participa sexta- 
feira vindoura de um chá que 
será oferecido por Diana Gus­
mão em sua residência. A re­
cepção será às 5 da tarde.
•  0  encontro é motivado pelo 
aniversário de Ana Marly 
Chianca de Gusmão.

□  □  □

Festa no 
Jangada

•  A versatilidade da or* 
questra “Super 0 ’Hara” 
será vista e aplaudida nova­
mente pelo quadro social do 
Jangada Clube, que a con­
tratou para a festa do próxi­
mo dia 24.
•  As mesas já estão sendo 
vendidas ao preço de 2 mil 
cruzeiros, na sede do clube 
em Tambaú.

(  ATIVIDADE ENCERRADA )
•  O bacharel Otávio Costa, 
supervisor na região Norte e 
Nordeste da Empresa Brasi­
leira de Filmes, encontra-se 
em João Pessoa tratando da 
desativação do Escritório da 
Embrafilme na Paraíba, por 
determinação da diretoria da 
empresa.
•  O dr. Otávio Costa já este­
ve em Teresina e Alagoas com 
o mesmo objetivo e, em ou­
tras capitais brasileiras, idên­
tico procedimento será toma­
do. Aqui em Joãb Pessoa fica­
rá funcionando apenas um 
Posto de Vendas de Ingressos 
e Borderôs Padronizados, 
tendo como agente o sr. Paulo

Luiz da Cunha.
•  Caberá a um setor da Poli­
cia Federal a responsabilida­
de de dar visto nas programa­
ções dos cinemas deste Esta­
do. A Embrafilme não vem 
atravessando boa situação fi­
nanceira e somente na sede, 
no Rio de Janeiro, mais de 60 
funcionários tiveram de ser 
dispensados de suas'iunções. 
O fato, evidentemente, vem 
causando inevitáveis proble­
mas sociais.
•  Todas as questões ligadas a 
cinema na Paraíba, passarão 
aos cuidados da Supervisão 
da Embrafilme em Itecife.

15 ANOS FESTIVOS
•  Selda Falconi e Flaviano Ribeiro Coutinho movi­
mentaram sua residência na noite de sábado passado, 
reunindo uma pá de amigos para com eles festejar os 
15 anos de Flaviano Ribeiro Neto, dono de inúmeras e 
boas amizades.• Os circulantes foram muitos, todos elogiando a 
hospitalidade de Selda e Flaviano e o jantar sèrvido. 
Destacamos os casais Fernando (Lourdinha) Mila- 
nez, D. Celeste (avó do aniversariante), Cláudio (Ce- 
leida) D ’Avila Lins, D. Dalva Falconi (avó de Flavia­
no Netó), Mário (léda) Faracco, Halley (Odila) Luce- 
na.
•  E ainda: Nalige Sá, Djalma (Diana) Gusmão, On- 
dina Serrano, Waldomiro (Helena) Ribeiro Coutinho 
e Eleonora de Freitas.

fîoeiBciade— ,

OCÉLIO, CARNEIRO E OS CORONÉIS MARDEN E IVANILO

LlGIA E  CARNEIRO 
RECEBEM AMIGOS

* SometUe q^ortt, qiinar um «no lUpom dp hatw aitum uio a Como- 
áoria éo la te Clube da Parmbd. o médico Franciceo Carneiro Bra- 
gn (fmo) e eua eepoea U gia Cmáta Comoíro Braga, puderam per- 
numteer u »  fim-dv-aematm «m mm restJáitcís e recepcionar itíga- 
mo* peeeoa», nunt geeio de retribuição àe gentüezae recebidne du- 
rm te  « metade de eeu oáorioão mandato s daauela agre-

•  Vo pémoln lunta a piecina, Ligia e Carneiro reunirum pura 
tutraduieu momenloe ae raèai» Ten. CeL Mordeu tSirleyJ Alvve. 
Comandanie da IS* Kegimrnta de Vai'tdaria Mecanizada; CeL h  u 
niUf (Mftídene) ftalbo, Canumámtie do t$* BntaBido de Infanta­
ria Matoritado; CeL Antânu (Mary} Fariu», Chefe do Ketado 
Maior do I Crupamento de Eageidueriaí advogado Joáa {Nyère} de 
Brita Pereira, radiotogteta Océda (Ana himãfal Cartaxo, o redator 
do ««luiiâu t Zelma, e o médiao Eduardo Cmha.

0 A peça de reruteuLta do almoçoeeroidofoi uma feitoada
coná^ta. A recepção doe Cunha Hrugu terminou quaee áe IS ho-

NYÊRE BRITO, ANA EMILIA CARFAXO E JOAS BRITO PEREIRA

O J  tí - OBRAS de recuperação do Res­
taurante Panorâmico prosseguem 
em ritmo normal. Acredita-se que 
as despesas ultrapassem a casa aos 

2 milhões de cruzeiros. • • •  VANILTON de Souza, Secretário 
Regional de Administração do Inps, viajou a Fortaleza para cur­
so de treinamento. • • •  UM novo desquite está sendo anunciado 
para breve nesta Capital. A maré não está para peixe. • • •  CA­
SAL Antônio Plácido Costa está hœpedando a paulista Maria de 
Lourdes Moura, que tem como cicerone a advogada Cleide Paiva 
Costa. • • •  DEPUTADO Assis Camelo, da tribuna do Legislati­
vo, congratula-se com o Governo Burity e com a Secretária Gisel- 
da Navarro pela inauguração do Colégio Estadual de Bayeux. 
• • •  SABADO passado, na Maternidade Santa Lúcia, nasceu 
Juliana, filha do casal engenheiro Tasso (Socorro) Gama.

Atrações 
no Vale

•  o  engenheiro Edson Pin­
to, presidente do “Vale das 
Cascatas” , avisando que no 
dia i8 deste mês será reali­
zado no centro turístico um 
jantar dançante, a partir 
das 21 horas. Quem vai to­
car para as danras é o con­
junto musical “ Wilsamba” .
•  Outra comunicação do 
Vale para os seus associados 
é que a partir deste més, 
sempre na última sez-feira, 
sua diretoria oferecerá a 
tradicional seresta, aconte­
cimento sempre prestigiado.

□ □ □ 
Jornal O 
Caniço

•  . 0  experiente . jornalista 
Heitor Falcão irá reintegrar-se 
as atividades que o notabili­
zaram, reaparecenaó como 
editor do informativo “0  Ca­
niço” que a diretoria do Jan­
gada clube resolveu publicar, 
para distribuição com' o seu 
quadro social,

•  0  jornal terá 12 páginas 
contando as atividades do 
Jangada e também de outros 
setores, O seu lançamento se­
rá durante a festa “Noite do 
Jangada”, no próximo dia 24,

□  □  □

Recepção 
em Sousa

•  o  presidente Gilson Gade­
lha Cordeiro assina o convi­
te em que todos os membros 
da Câmara Municipal de 
Sousa “têm a honra de con­
vidar V. Sa e ilustríssima 
familia para participarem 
das homenagens que a Casa 
de Otacílio Gomes de Sá  
prestará ao homem público 
sousease José de Paiva Ga­
delha” .
•  A sessão está marcada 
para o próximo sábado, pelo 
transcurso do aniversário do 
homenageado e também pe­
los seus 35 anos de vida 
pública.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
■'1S4 e Livraria Sào Paulo, 
j' nto ao Cinema Rex.

Visita de 
cortesia

•  A alta cúpula da Esso 
Brasileira de Petróleo está 
em João Pessoa para uma 
visita de cortesia aos seus 
distribuidores. Â empresa, 
aqui, tem como seu princi­
pal representante o sr. ítalo 
Fernando Sivini.
•  Do grupo fazem parte 
Caetano Tancrede, Mário 
Stavale, Djalma Pontes, 
Geraldo Souza, Gil de An­
drade e Paulo Roberto Cos­
ta.
•  A o meio-dia de hoje, o 
distribuidor Célio Di Pace 
recepcionará os visitantes 
com um coquetel possivel­
mente no Cassino. Amanhã, 
o grupo visita o Terminal de 
Cabedelo, pronuncia pales­
tra e oferece almoço aos dis­
tribuidores no restaurante 
“A Cabana do Poço” .

Paraiba na 
Feira de SP

•  As atividades da Paraiba jun­
to à próxima Feira de Artesanato 
e Comidas Regionais, em São 
Paulo, já foram iniciadas. O mo­
vimento tem como lider a sra. 
Glauce Bm*ity, que conta com a 
colaboração de senhoras da so­
ciedade de João Pessoa.
•  Ajudando a Primeira Dama do 
Estado estão, entre outras, Ma­
ria Emilia Torres de Freitas, So­
corro Bronzeado, Dorinha Maro- 
ja, Wilma Costa, Mércia Ferrei­
ra, Anely Seager, Aida Morais e 
Elita Costa.

□  □ □
Novas obras 
para o Iate

•  A diretoria do Iate Clube da Pa­
raíba está anunciando para os pró­
ximos dias 0 encerramento das 
obras de sua quadra polivalente e 
imediatamente iniciará os traba­
lhos de urbanização da sede social 
do Bessa.
•  A sub-sede náutica de Jacaré 
também será atacada por serviços. 
Alí serão construídos uma garagem 
para a guarda de grandes barcos, 
poço artesiano e caixa dágua. A 
sede náutica tem como seu princi­
pal dirigente Edipo Freire.

□  □ □

Cabeleireiro
dos States

•  o  salão de beleza do competen­
te profissional Figueiredo está 
com um reforço internacional. 
Ali, para uma temporada, está o 
cabeleireiro norte-americano 
Tony, procedente de Los Angeles 
e Hollywood. Ele é um alto espe­
cialista em corte masculino.
•  Até a próxima sexta-feira. Fi­
gueiredo também estará rece­
bendo um profissional de São 
Paulo, altamente atualizado com 
cursos, inclusive, no exterior. 
Duas boas aquisições, sem dúvi­
da.

PSICOLOGA MARY FARIAS

Eu Te Amo
•  Os críticos de cinema Alex Santos, 
Silvio Osias, Antônio Barreto Neto, 
Wills Leal, Linduarte Noronha e os 
colunistas sociais Abelardo Jurema 
Filho e Luiz Otávio Amorim, são 
convidados e devem participar, hoje, 
da entrevista coletiva, via Embratel, 
com o elenco do filme “Eu Te Amo”.
•  A palestra com Sônia Braga, Vera 
Fischer, Paulo Cesar Pereio, com o 
diretor Arnaldo Jabor e com o produ­
tor W'alter Clark, está marcada para 
às 4 da tarde no auditório da Embra-

\ t e l .

5̂̂
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O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1817, Il*85-B 
Fon«: 083(2218N6) 

JOÃO PESSOA -  PB

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÈS'nCOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198icentro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com PeTw alldade

MATRIZ: Pragí Ptedro Américo, 71 - Fones; 
_________ 221-4575 e 1031_______________

FILIAIS;
Loia II “ Ru* Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pesaóa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

Loja VL- R. Joâo Luiz Ribeirc de h! '̂Js, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
*>21-2961
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-MAX KLIM

r  ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Período de grande 
favorabilidade para o ariano que terá a exata 
medida de seu sucesso prçfissional com o reco­
nhecimento de sua notável capacidade criativa 

e uma inexcedlvel força de vontade. Busque evitar, no trato 
pessoal, momentos de explosiva manifestação de intolerân­
cia, com palavras que não representem seu exato conceito. 
Clima de harmonia doméstica e amorosa. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Hoje o taurino deve- 
rá ter o desdobramento de uma situação que o 
aflige mas que chegará a bom termo a curto 
prazo. Procure interpretar os acontecimentos 

ligaí^s ao seu trabalho dentro de sua exata dimensão, evi- 
tahdo extremar suas consequências. Clima de grande afetivi­
dade e recompensadores momentos na vivência doméstica. 
Harmonia no amor. Saúde em dia de certa debilidade.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  O geminiano terá 

? f  hoje um dos seus melhores dias deste período,
■  com indicações muito positivas em relação ao

seu trabalho e atividade rotineira. Clima de 
bom relacionamento pessoal corrí presença de atitudes que 
devem trazer-lhe algum lucro e positivo resultado financeiro. 
Desconfiança no trato doméstico. Fascínio e encanto no trato 
sentimental. Saúde muito boa.

CÂNŒR
21 de junho a 21 de julho - Hoje o canceriano 
terá um exato divisor de águas nesta sua semq- 
na astrológica, com indicações que lhe dão um  
clima faporáuel no início do período e a presen­

ça de mudança nesse aspecto na segunda metade do dia. Pro­
cure motivar-se bem com as indicações positivas. Conte e 
busque o apoio de parente próximo que pode auxiliá-lo bas-
tante.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto - Esta quarta-feira 
se caracteriza como um dia neutro para o leoni­
no que pão conta com nenhuma indicação favo­
rável Ou desfavorável em seu quadro astrológi­

co. No entanto, a alteração desse posicionamento pode ser 
feita, de forma bastante recompensadora, com atitudes que 
se caracterizem por dinamismo e positiva agressividade. 
Harmonia em família e rw amor. Saúde regular.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Uma influên­
cia muito positiva do Sol lhe trará hoje honras, 
favores e reconhecimento em atividades de na­
tureza profissional e na condução de assuntos 

de natureza financeira. Clima de receptividade por parte de 
amigos e parentes próximos que podem ser responsáveis por 
agradáveis momentos de terna convivência. Encontro ines­
perado de bom reflexo amoroso. Saúde neutra.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Você poderá 
hoje, principalmente d tarde, tomar decisões 
que impliquem em mudanças em sua atividade 
profissional. Há positiva presença lunar em seu 

quadro zodiacal, com uma influência que se acentuará na se­
gunda metade do dia, motivando-o e o influenciado de forma 
muito favorável para o trato de questões domésticas e senti­
mentais. Saúde ainda em fase muito positiva.

^  ESCORPIÃO
V  ̂  B  23 de outubro a 21 de novembro - Seu .traba- 

Iho terá hoje um desenvolvimento desencontra- 
do com altos e baixos resultantes de comporta- 
mento de pessoa de quem você depende muito. 

Clima astrológico que lhe favorece na solução de intrincados 
.problemas de natureza pessoal que podem ser solucionados 
com presença de grande fascínio e encanto. Harmonia do­
méstica. Saúde, em dia de grande vitalidade.

, SAGITÁRIO
K  22 de novembro a 21 de dezembro - Esta

quarta-feira se revela, para o sagitariano, parti- 
~  cularmente indicada para a solução de assun-

^  tos pendentes em seu trabalho. Clima de cons­
tância e marcante presença em relação a amigos e compa­
nheiros. Boas indicações em termos financeiros. Aspectos ní­
tidos de boa convivência doméstica corrí reflexos no seu com­
portamento afetivo. Ternura no amor. Saúde neutra.

É  CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - A presença 
marcante de Júpiter, em trânsito hoje por sua 
casa astrológica, o beneficia diretamente no 
trato de questões financeiras e na solução de dí­

vidas, compromissos e çio recebimento de valores e emprésti­
mos. Você pode hoje assumir compromissos ou pleitear fi- 
rwnciamentos. Vivência de ótimo posicionamento em termos 
familiares e amorosos. Saúde regular.

AQUÁRIO

t 21 de janeiro a 19 de fevereiro - O dquariano 
hoje terá a segura proteção de Urano, seu re­
gente que lhe transforma este seu dia em um  
dos melhores momentos astrológicos do perío­

do. Sucesso em sua atividade profissiorml, principalmente se 
ligada à eletricidade ou que seja recente. Aspectos de neutras 
indicações-para o trato familiar e para a condução de assun­
tos de naturega sentimental. Saúde bpa

^  PEIXES
20 de.fevereiro a 20 de março - Evite, pela 
nhã, questionar decisões complexas tomf-^g^ 
efn seu trabalho e que Ihf digam respeito, p ^ ,  
cure absorver as inovações e delas'tirar o ^ne- 

Ihor proveito. Posicionamento astrológico que lhe émuii„fQ. 
vorável em termos financeiros, principalmente d tarde'’ cift 
ma de afabilidade e compreensão ho trato doméstico, 
mento de ternura no amor. Saúde muito boa.

Ruim 
** Regular 
*** Bom 
*♦** õtimo 
K**** Excelente

NO CINEMA
UM HOMEM DE ALUGUEL  (•) - Pro

dução italiana. Direção de Claudio Molinis. 
O filme narra a história de um homem que 
interpreta shows sexuais em boates de Cope­
nhague, aluga-se a casais em'busca de novas 
aventuras e é amante de uma fotógrafa. De­
pois apaixona-se pela enteada de sua aman­
te. Com Lili Carati e Mircha Carvem. A cores 
18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m

O IM PO RTANTE Ê  AM AR - Com
Romy Schneider. A cores. 18 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m.

A M ONJA QUE PECOU  A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

SAN SÃO  CONTRA OS P IR A TA S - A
cores. 10 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

ley), chegam ao Novo México em busca de 
trabalho. Enquanto Jory arranja empregq 
num estábulo, o pai nada consegue e to rna-^  
alcoólatra, sendo morto por um ex-sold^do .̂ 
Este, por sua vez, é morto pelo meninrfém le­
gitima defesa. Em pânico, Jory refugia-se no 
rancho de seu patrão e é protegido por um fo­
rasteiro, Jocko. (B. J. Thomas). A cores. No 
Canal m  23h40m.

NA TV
SA B E S O QUE QUERO (****) - Esta 

sátira; realizada enf 1956, é o melhor momen­
to do cineasta Franck Tashlin na fase em que 
ele trabalhou para a Fox. Mostra um agente 
teatral (Tom Ewell), contratado por um ex- 
gangster (Edmond O’Brien) para transfor­
mar eip estrela sua namoradinha cantora 
(Jayne Mansfield). Entre as canções. Cry Me 
d River e Blue Monday. Participação de dois 
bons nomes da música americana: Julie Lon­
don e Ray Anthony. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

TODOS M UITO E STRAN H O S - Pro­
dução -americana feita para a TV por Burt 
Kennedy. O fotógrafo Jimmy Wheeler (Stacy 
Reach) e a jovem Carol Ann (Samantha Eg- 
gar) ficam prisioneiros de sete crianças órfãs 
em uma casa no interior de Kentucky. Os ór­
fãos procuram substitutos para seus pais,' e 
caso Jimmy e Carol Ann não concordem te­
rão o mesmo trágico fim de outros “papais e 
mamães” . A cores. No Canal 10. 21hl0m.

JE SU S D E N A ZA RÉ  - 3> CAPÍTULO  
(***•) - Super-produção’ inglesa feita espe­
cialmente para a televisão, dirigida pelo ita- 
^liano Fçpnco Zeffirelli. Realizado em 1977, 
com cerca de sete horas de duração, o filme é 
apresenthdo pela Globo em 10 capitulos.Com 
Robert Powell (Jesus), Olivia Hussey (Ma­
ria), Anne Bancroft, Ernest Borgnine, Clau­
dia Cardinale, Donald Pleasance, Fernando 
Rey, Ian Bannen, James Earl Jones, Chris­
topher Plummer, James Farentino, Ian 
MacShanfe, Michael York, Valentina Clorte- 
se, Stacy Reach, James Mason, Laurence 
Olivier, Anthony Quinn, Ralph Richardson, 
Rod Steiger é Cyril Cusak. Música de Mauri­
ce Jarre. A cores. No Canal 10. 22h30m.

Fagner: rumo á liderança

Paulo: “E Nós, por Exemplo 'f"

EM SHOWS
E N O S, POR EXEM PLO t - Os irmãos 

Paulo Paiva e Babi pela primeira vez reali­
zam um Show mostrando composições pró­
prias. Paulo e Babi são instrumentistas e 
contam, no espetáculo, com p apoio de Paulo 
Bateria (bateria e percussão em geral) e Eu­
des Nazareno (flauta transversal). O repertó­
rio é caracterizado principalmente por ritmos 
nordestinos. Ingressos ao preço único de Cr$ 
100. No Teatro Lima Tenante. 21h00m.

ELO-S' G REATEST H ITS. Electric 
Light Orchestra - O LP Elo's Greatest Hits 
foi premiado com Disco de Platina e uma das 
faixas - Don't Walk Att ay - é considerada por 
Jeff Lynne, o vocalista, guitarrista e líder da 
Electric Light Orchestra, como a melhor 
composição de sua carreira, sendo o resultado 
de. muitos me.ses de trabalho em estúdio. 
I.ançamentD CBS.

EM DISCOS EM LIVROS

JO R Y  - Produção americana de 1972, 
com direção de Jorge Fons. Jory (Robby Ben­
son), de 15 anos, e seu pai, Roy (John Mar-

VENTO FORTE, - F a ^ e r  (***) - Con­
firmando as previsões iniciais, o novo LP de 
Fagner entra firme rumo à liderança dos mais 
vendidos neste ano. A música Eternas On­
das, de Zé Ramalho, que puxa o disco, é uma 
das mais executadas nas emissoras de rádio 
AM e FM, tendo se tornado um dos momen­
tos mais felizes da carreira do cantor. Lança­
mento CBS.

O FATOR HUMANO. Graham Greene 
- Uma superlativa história de espionagem, 
inspirada na vida real de Kim Philby. E mui­
to mais, como se pode esperar de Graham 
Greene. Levado pelo amor de uma negra afri­
cana, e também por sua consciência política, 
um agente britânico é envolvido num caso de 
assassinato, passando a viver um ■ dilema en­
tre lealdade e traição. Pedidos ao Circulo do 
Livro S.A. - Al. Ministro Rocha Azevedo, .346 

' im' '̂ -̂CEP 01416*:- Sãó Paulo, SPi í
O CÔNSUL h o n o r á r i o . Graham 

Greene - Guerrilheiros paraguaios seques­
tram por engano o bêbado e inepto cônsul 
britânico na fronteira com a Argentina. Esta 
situação permite ao autor um lúcido (e irôni­
co) exapie do ser humano numa sociedade 
sçffl (ípções, mostrando os meandros do terro­
rismo atual, os idealistas e os conformados. 
Pedidos ao Circulo do Livro S.A.

Robert Powell: boa interpretação em “Jesus de Nazaré

NOS ESTADOS UNIDOS

15 milhões fumam maconha
Valerie Kreutzer

Washington - Um nguropSíquiatra da 
Uriiversidade^de Tulane,- em Nova Orleãs, 
afirrria que ojuso crônico da maconha causa 
distúrbios de comportamento e danos ce­
rebrais.

O dr. Robent Hecrth baseia-jsuas conclu­
sões em estudos reajizados com macacos. Re­
cordando a controvérsia que cer6ou a primei­
ra pesquisa sobre os efeitos da fliaconhâ.'dis- 
se Heath: "Tivemos que realizar^xperiências 
com macacos porqqie os dados sobre s^res hu­
manos eram desconcertantes". *,

Em fins da década de 60,-informou, ele e 
seus colegas começaram a constatar que 6s 
adolescentes qub asavam maconha em exces­
so demonstravam várias ç férias alterações 
de comportamento e, possivelmente, algu­
mas dté de natureza neurdlôgica.

ções no comportamento, e possíveis danos 
neurológicos’'.

O motivo desta acentuada dJerença, ex­
plicou Heath, era o conteúdo de THC da ma-
conha. Na década de 60 era, em média infe­
rior a um por'cento. À época em que iniciou
suas experiências com macacos, o conteúdo 
de THC havia se elevado para três por cento.
Hoje, esclareceu, um tipo de maconha culti­
vada na Califórnia registra- -um conteúdo
de II por cento de THC.I P<

"Os botânicos realizaram um bom tra-
balho com os híbridos. As pessoas buscam 
um estímulo cada vez mais forte pela maco-
nha, o que significa que procuram maconÍM 

ada I ............................ ..

"Sempre que esses informes eram publi-
■ [ Hetcados, por volta de 1971 prossegmu Heath, 

"os proponentes da maconha criticavam es­
ses estudos e diziam que as mudanças de 
comportamento,' e neUrológicas, poderíam 
ser o resultado do.,uso de outra substância 
iunto com a maconha, e não apenas desta”.

Uma segunda crítica referia-se ás pes­
soas submetidas aos estudos, esclareceu 
Heath. Os jovens, diziam os críticos, teriam 
apresentado distúrbios, mesmo sem fumar 
maconha. "Defendiam a maconha, e alega­
vam que não era a culpada"

com um teor ca da vez mais elevado de THC. 
A maconha cultivada na Colômbia apresenta 
um alto teor de THC; é isso que lhe dá um 
grande valor", esclareceu Heath.

A fim de testar os efeitos do THC nas 
' Hec '

A fim de refutar os críticos, H e^h  auxi- 
'■iado por colegas dicidiu usar macacos, cujo
cérebro é muito semelhante ao dos seres hu­
manos. Em estudos cuidadosamente contro­
lados, ele se propôs testar os efeitos da maco­
nha, em especial seu ingrediente psicqativo 
delta-9-tetrahidrocanabinol, ou THC, que 
afeta os sentimentos e a atividade mental.

"Nos anos 60", disse Heath, "muitas 
pessoas começaram a fumar maconha neste 
país, e a erva não parecia causar efeitos mui­
to graves. Somente nos inícios da década de 
70 é que começamos a constatar sérias altera--

emoções e no cérebro, Heath e seus pesqui­
sadores dividiram os macacos em quatro gru­
pos e administraram a maconha através do 
fumo, e por via endovenosa.

Para efeito de controle, um grupo de ma­
cacos recebeu uma alta dose de maconha sem 
THC, e, um outro grupo, recebeu o THC por 
via endovenosa. Após seis meses, os macacos 
que haviam recebido a maconha sem THC 
não apresentavam mudanças de comporta­
mento, nem alterações nos registros ce­
rebrais. Porém o grupo que recebeu o THC 
por via endovenosa, apresentou os mesmos 
■resultados do grupo que inalou\ o THC pelo 
fumo. \ . . .

"A dosagem mais elevada equivalia á 
consumida por um ser humano aue fumasse 
três cigarros de maconha por dia, durante 

, cinco dias por semana. A dosagem mais mo­
derada equivalia á consumida por um ser hu­
mano que fumasse um cigarro de maconha 
por dia, a cada dois dias da semana”, expli­
cou Heath.

Sob a influência do THC, os macacos

comportam-se da mesma forma que os seres 
humanos, observou Heath. "Ficam entorpe­
cidos, com o olhar vago, inativos, e sem rea­
ção. Este estado persiste cerca de uma hora. 
Durante este período ocorrem lalterações no 
cérebro onde a atividade é correlata com a 
emoção. Após acompanharmos essas caracte­
rísticas cerca de três meses, nossos macacos 
começaram a apresentar alterações de cará­
ter permanente na função cerebral”.

Na fase seguinte de sua pesquisa, os 
cientistas sacrificaram os animais para efe­
tuar estudos microscópicos de seus cérebros. 
Descobriram algumas alterações patológicas 
na sinapse que une as células nervosas, e nas 
próprias células nervosas. As alterações eram 
significativas, disse Heath, semelhante às 
observadas, algumas vezes, nos cérebros em 
processo de envelhecimento.

"A maconha foi a única substância a 
que os animais haviam,'sido expostos", ob­
servou Heath, "e essas alterações não ocor­
rem, espontaneamente, em animais daquela 
faixa etária. Assim, acreditamos que agora 
podemos afirmar definitivamente que a ma­
conha produz alterações permanentes nas 
funções, e na estrutura, do cérebro”.

Heath, cuja carreira como médico, cien­
tista e psicólogo se estende por trinta anos, 
gosta de aliar os resultados de sua pesquisa a 
uma adperténcia sobre os efeitos sociais, 
a longo prazo, do uso da maconha. De acordo 
.com .estimativas conservador'^, do governo 
norte-americano, disse ele} atualmente, 
nos Estados Unidbs,, cerca dê Ib milhões de 
viciados em drogas} adoles''eiites em sua 
maioria e a droga mais consu^nida e a maco­
nha.

“Não podemos permitir^°^. ^er 15 mi­
lhões de cérebros embotados, e ainda rnanter
nossa posição no mundo", ressaltem H ^ th .  

idero isto totalmente nterrador. Creio“Considero isto totalmente . ,,
que enfrentarnos uma grande epidemia .

AUNIÃO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Ê tempo 
de parar com 
mistificações

No dia 8 de abril de 1931 
A Unido publicou

A UNIÃO transcreveu hontem 
a entrevista concedida ao 
“Diário Carioca” pelo joven» 
Epitácio Pessoa Cavalcanti, parta 

que o publico tivesse conhecimenti 
das acusações dirigidas contra o in ­
terventor Anthenor Navarro.

A propósito de algumas das re­
ferências contidas na entrevista, 
esta folha fez opportunes rectifica- 
ções, repondo . os factos na sua ex­
pressão authentica, podendo a Pa- 
rahyba testemunhar a inverdade dos 
pontos já rebatidos.

Entre aquellas referências avul- 
ta a de “perseguições” contra paren­
tes do entrevistado, attribuidas ao 
interventor.

Todavia, esses proprios pa en­
tes, attingidos pelas suppostas p.r- 
seguições ou odios do governo, serão 
- estamos certos - os primeiros a des­
fazer aquellas declarações, que não 
reflectem uma oriÀitação pessoal, 
mas parecem malignamente insi­
nuadas.

Pelas circunstâncias do caso - e 
é 0 que evidentemente se póde con­
cluir - o jovem auxiliar de gabinete 
do sr. ministro da Agricultura está 
servindo de instrumento nas mãos 
de inimigos ocultos ou políticos «- 
peitados com a situação parah^a- 
na, para o fim exclusivo de tentarem 
escandalo em torno do actual govêr-
no.

É lamentável que esses adver­
sários, fugindo a attitudes claras e 
desassombradas, procurem dar cur­
so a seus despeitos pessoaes, pela 
palavra de um menor. \

Lamentável, sobretudo, por­
que, sendo elle filho de João Pessôa, 
a memória do grande morto e certos 
escrúpulos moraes do interventor 
não permittem oppôr ao caso a res­
posta merecida.

O que o govêrno espera, e com 
empenho decidido, é que esses polí­
ticos despeitados appareçam às 
ras, corajosamente, enterreirarí»-«i'o 
debate frente a frente.

Descubram-se e terão o revide 
immediato que merecem.

Não é só. O interventor anseia 
por esta attitude franca dos adversa- 
rios, para a opportunidade de mos­
trar à Parahyba alguns capitulos 
inéditos do angustioso periodo em 
que João Pessôa, sem contar com 
certos parentes ae seu lado, teve a 
ajuda-lo desinteressadamente o 
apoio e a dedicação dos auxiliares e 
amigos.

Dispõe-se a isto o chefe do go­
vêrno, não pelo desejo de conquistar 
louros ou apresentar-se como titular 
dê serviços prestados á Parahyba.

É tempo, porém de cessarem as 
mystificações.

Se têm coragem, appareçam.
Se não, permittam ao menos à 

Parahyba continuar honrando a me­
mória de João Pessôa, que deve ficar 
no plano superior onde sempre a ve­
neramos, fóra do alcance de explora­
ções ingratas e insolentes.

MINISTRO
tHFERENTB

Rio, 7 - (Rádio) Já é do dominio 
público a decisão do Ministro da 
Justiça, sr. Oswaldo Aranha, man­
dando por em leilão todos os auto­
móveis do seu Ministério. Hontem 
pela manhã, o titular daquella pas­
ta, veio à repartição de táxi, tendo 
descido na estação das Águas de 
Ferro, onde tomou aquelle vehiculo 
viajando em trem da Companhia 
Ferro-Carril Corcovado.

Este acto do ministro Oswaldo 
Aranha confirma, assim, suas decla­
rações feitas ha dias, isto é, de que 
“o ministro é um cidadão como ou­
tro qualquer”, podendo andar per­
feitamente a pé, a bonde, e em táxi.

O sr. Oswaldo Aranha, con­
quanto a primasia desse gesto caiba 
ao ministro José Américo de Almei­
da foi quem adoptou antes de qual­
quer outro, a nova prática da Re­
pública Nova. (A. B.).
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-Tarcísio Neves.

Um Botafogo 
desfacelado
Depoi s  do “ neo-  

gramatical, impinotismo’’ 
(leia-se hipnotismo), do do­
mingo, deslizado pelas pál­
pebras serradas revisórias, 
misturado com as inquietas 
emoções do inescrutável “so­
nho de um clássico maravi­
lhoso”, vejo que a cada dia o 
futebol paraibano se compli­
ca aloucadamente, com esses 
times fracos e diretorias des­
controladas, que ao contrário 
de fazer um trabalho objeti­
vo, coerente, procura se desa­
lojar, colaborando para o fra­
casso rotineiro dessas agre­
miações, tomando por base 
capital, 0 desajustado Bota­
fogo.

Se se fosse seguir os mar­
cos da teoria, poderiamos ter 
hoje, em João Pessoa, dois 
grandes clubes, partindo do 
ponto de vista patrimonial: 
óbvio. Cabo Branco e Astréa, 
onde figuram os chamados da 
“classe-alta”. Mas lamenta­
velmente, em termos de fute­
bol profissional, não existem. 
E o Botafogo, desde que eles 
deixaram o futebol profissio­
nal, no tempo que eu ainda 
vivia no ventre de dona Joa­
ninha, continuou flutuando, 
entre as ameaças de se acabar 
e continuar mendigando.

Isso é analisado após a 
participação ou declarações 
do . presidente José Moreira, 
no programa “ microfone 
aberto”, e as posteriores res­
postas de João BosCo de San­
tos, membro do Conselho 
Deliberativo do Botafogo, na 
resenha de ontem, ao meio- 
dia. Concluímos por conse­
guinte, que nunca houve 
união entre estas duas partés 
básicas estruturais de um 
clube, o que naturalmente, 
tem produzido um respaldo 
altamente negativo no final 
das temporadas, ameaçando 
a já esperada e inconsequente 
campanha que o espera no 
certame regional.

Se Álvaro Magliano, ex- 
presidente, bate no peito e 
diz: “fui 0 único presidente 
que deu ao Botafogo um pa­
trimônio e que conseguiu fa­
zer uma campanha daquelas, 
no Campeonato Brasileiro” -, 
deve também, guardar as 
mágoas em saber que des­
truiu aquele time que conse­
guiu concretizar uma velha 
utopia botafoguense. Hoje, 
um elenco cadavérico, capaz 
de ter criada o vã arrependi­
mento do ato moreiresco em 
ter assumido o tricolor: “ah, 
se eu soubesse que o conselho 
não ajudaria” - duras intros- 
pecções.

E a realidade está ai, 
cada vez mais cruel. Um time 
fraco, sem nenhuma perspec­
tiva de sucesso. Pior que pe­
las declarações, pelo menos 
superficialmente, ele deixou 
transparecer que não pode fa­
zer lá tanto investimento, 
não. Sozinho, chaparias, é 
dose para Vicente Matheus, o 
verdadeiro milionário corin- 
tiano...

Na minha modesta e in­
considerada opinião, acho 
que a nova diretoria do Bota­
fogo nada fez de construtivo, 
cometendo muitos erros 
num curto espaço de tempo. 
Se 0 patrimônio, neste pri­
meiro passo, a chamada “ma­
ravilha do contorno”, o que 
não vejo nada de maravilhas 
tricolores, já está erguida, a 
diretoria deve é se preocupar 
em armar um timão. Mas o 
que fazem apenas é disòutir 
besteiras através dos microfo­
nes, e nada armam de cons­
trutivo. O conselho, com ex­
clusividade, que fala não que­
rer cuidar do futebol profis­
sional. Quanto provincianis- 
mo!

Ah, antes que esqueça: 
não só o Botafogo, não. Os 
“clubecos” de Campina tam­
bém. Acho melhor todos em­
barcarem num “galeão de exi­
lados escamádos”, e tentar o 
futebol nas misteriosas terras 
do “triângulo das bermu­
das"...

í

I^iretoria briga e 
complica situação 

financeira do Bota

Ao contrário de quase todos os clubes do Brasil, 
0 Botafogo volta a ter problemas entre a diretoria 
executiva e o Conselho Deliberativo, que, desta fei­
ta, se acusam mutuamente, deixando o torcedor 
cada vez mais confuso.

Segunda feira, no programa Microfone Aberto, 
da Rádio Tabajara, o presidente José Moreira de 
Andrade afirmou que “estou d frente dos problemas 
financeiros do Botafogo praticamente sozinho, por­
que ninguém apareceu para me ajudar. A té o Conse­
lho Deliberativo negou ajuda financeira ao departa­
mento de futebol profissional ’ -  ressaltou. José Mo­
reira disse ainda que estaria disposto a renunciar, 
caso tivesse a certeza de que o Conselho Deliberati­
vo não se dispõe a ajudar o clube, devido à sua pre­
sença á frente da diretoria executiva:

-  Se o problema do Botafogo sou eu, estou dis­
posto a ceder meu lugar para qualquer um, desde 
que esta pessoa tenha realmente condições de arcar 
com a responsabilidade.

BOSCO

Ao tomar conhecimento da entrevista de José 
Moreira, o presidente do Conselho Deliberativo, 
João Bosco dos Santos, procurou a direção da rádio 
Tabajara para solicitar (por escrito) a cópia da fita, 
afirmando:

-  Vou reunir o Conselho para analisar as decla­
rações do sr. José Moreira. Creio que foram ditas al­
gumas inverdades e é provável que o Conselho Deli­
berativo dê uma nota oficial, provando que nunca 
foi procurado para ajudará diretoria executiva. Ele 
quando quis contratar esses jogadores que estão aí, 
decepcionando totalmente à torcida, não pediu a 
opinião de ninguém. Agora quer colocar a culpa nos 
outros.

Bené tem presença confirmada

Auto quer o ponta 
Walmir, do Sport

O Auto Esporte pode 
contratar ainda esta sema­
na o ponta direita Walmir, 
pertencente ao Sport Club 
Becife, que viria para resol­
ver um grave problema do 
técnico José Limajio setor 
ofensivo da representação 
automobilista.

Ontem, o supervisor 
Haroldo Navarro e o presi­
dente João Máximo tenta­
ram um contato com a dire­
toria do clube pernambuca­
no, acreditando-se que o ne-

gócio será concluido até o 
final da semana.

TREINOS
Os treinamentos da 

equipe volante começaram 
na última segunda-fçira, 
com a presença de todos os 
jogadores. O técnico José 
Lima intensificará os tra­
balhos com vistas ao com­
promisso amistoso de do­
mingo, em Bayeux, no Está­
dio Lourival Caetano, na 
festa de enfaixamento do

Esporte, que foi campeão do 
ano passado.

A partir de agora, a di­
retoria do Auto Esporte da­
rá total apoio ao Departa­
mento Amador, tendo con­
tratado Aderbal Pitombeira 
para assumir a direção téc­
nica da equipe de juvenis. E 
pensamento do presidente 
João Máximo reservar uma 
verba do profissionalismo 
para a manutenção da equi­
pe juvenil, que poderá reve­
lar os jogadores do fiituro.

Auto continua intensificando os treinamentos visando o amistoso

Vitória dá ao 
Campinense a 
“Taça Juracy”

Se o Campinense 
conseguir outra vitória 
hoje, contra o Botafogo, 
aqui em João Pessoa, 
no Estádio Almeidão, 
ficará de posse da Taça 
Juracy Pedro Gomes, 
disputada pelas quatro 
grandes equipes do fu­
tebol do nosso Estado, 
sob o patrocínio da Fe­
deração Paraibana de 
Futebol.

Domingo último, o 
Campinense venceu o

time pessoense por 2x0, 
atuando em Campina 
Grande, dando um pas­
so decisivo para a con­
quista do título. Se 
acontecer uma terceira 
partida, em local a ser 
sorteado posteriormen­
te.

O jogo começa às 21 
horas, esperando-se 
uma boa arrecadação, 
sobretudo porque a tor­
cida pessoense está exi­
gindo uma vingança

por parte do Botafogo 
nesta partida de hoje.

BOTAFOGO -  Fer­
nando Lira, Fraga, 
João Carlos, Edvaldo e 
Lula; Nelson, Reinaldo 
e Magno; Paulinho, Be­
né e Dario.

CAMPINENSE - 
Pompeia, Walmir, Dão, 
Timbó e Sales; Joel 
Maneca, Jorge Macha­
do e Marcos Paraíba; 
Dadá, Rubens e Bebeto.

Dario reaparece no Bota
A boa atuação do atacante 

Dario no coletivo apronto reali­
zado ontem pela manhã, no Es­
tádio Municipal Leonardo da 
Silveira, deixou o técnico Lula 
otimista quanto ao desempenho 
da sua equipe hoje, diante do 
Campinense, pelo Torneio Ju ­
racy Pedro Gomes, no Estádio 
Amigão. Dario não sentiu nada 
no joelho, sendo inclusive 
acom panhado pelo médico

M arcos (jondim depois do trei­
namento, constatandç-se a sua 
completa recuperação.

O objetivo do treinador 
Lula no jogo de hoje é lançar a 
campo uma equipe altamente 
agressiva, uma vez que só a vi­
tória interessa, para forçar a 
realização de uma terceira par­
tida diante do Campinense. Por 
isso, Dario e Bené formarão du­
pla de área, saindo provavel-

m en te  o p o n ta  esquerda  
William, que não vem rendendo 
bem por aquele setor.

Por determinação do presi­
dente José Moreira de Andrade, 
o elenco iniciou regime de con­
centração ontem à tarde, na 
Maravilha do Contorno, de­
monstrando que a diretoria está 
encarando a partida de hoje 
com muita seriedade.

Rubens volta ao ataque
Campina Grande, (Sucur­

sal) -  O técnico Hélcio Jacaré 
assegurou a escalação do a ta­
cante Rubens no comando de 
ataque do Campinense, na par­
tida desta noite, contra o Bota­
fogo, decidindo o Torneio Qua­
drangular promovido pela Fe­
deração Paraibana de Futebol. 
Rubens entrou no segundo tem ­
po do jogo de domingo, dando 
mais agressividade ao ataque 
cartola, que venceu o mesmo 
Botafogo pelo placar de 2x0, in-

clusive marcando o primeiro 
gol, e ganhou o lugar de Zezi- 
nho, até então considerado titu ­
lar.

Para o treinador do rubro- 
negro, o Torneio Quadrangular da 
FPF tem a importância muito 
grande, sobretudo para a for­
mação da equipe que disputará 
o Clampeonato Paraibano da 
pre.sente temporada.

- Estamos lançando uma 
garotada na equipe - disse Hél-

cio - e os jogos desse torneio ser­
ve para definir algumas posi­
ções. Estamos fazendo um tra­
balho de base para tentar o tri- 
campeonato estadual em 81.

A delegação do Campinen­
se viajará a João Pessoa hoje à 
tarde, .sob a chefia do presiden­
te -lo.sé Aurino. seguindo direta- 
mente [tara o Estádio José 
Américo de Almeida Filho, 
onde tentará uma vitória para 
assegurar a conquista do tor­
neio -luracv Pedro (îomes.

Uma vitória dará o Troféu Juracy Pedro Gomes ao Campinense
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DICAS DA LOTERIA
Novamente com j^ o s  internacionais, o 

teste 542 da Loteria Esportiva tem vários 
favoritos destacados esta semana, facilitan­
do os apostadores a chegarem aos 13 pontos, 
muito embora as “zebras" tenham aconte­
cido frequentemente, como a do Zaragoza,

que venceu surpreendentemente ao Atlético 
de Madri semana pas.sada. Eis as dicas de A 
UNIÃO e da A.s.sociação dos Cronistas Es­
portivos da Paraiba para o Concurso de Im ­
prensa promovido pela Caixa Econômica 
Federal.

Aguillar 
no Mengo

•  Geraldo Varela

•  o  Flamengo enviou um emissário a La Paz 
afim de contratar o ponteiro esquerdo 

Aguillar, da Seleção Boliviana. Elstima-se em C r| 
15 milhões de cruzeiros o passe do jogador. Edson, 
do Botafogo carioca também está nos planos do
rubro.negro.

□ □ □

O  o  treinador Nelsinho, do Fluminense 
acredita que no clássico de amanhã, no 

Maracanã, com o Vasco da Gama, vai dar trico­
lor bnvamente, pois a escrita vai ser mantida, 
muita embora respeite o time vascaino.

□ □ □

A situação do Santa Cruz após a desclassifl- 
cação do Campeonato Brasileiro não está 

das melhores. Com a decepção sofrida em Salva­
dor, o clube entrou em crise e nas próximas horas 
deverão surgir várias mudanças no departamento 
técnico do tricolor.

□ □ □

9ga
W  que desta viez vai dar Vasco na decisão. 
Segundo o técnico vascaino, o time vem cres­
cendo de produção e está mais entrosado que no 
ano passado. Os contratos de Guina e João Luis 
deverão ser renovados ainda esta semana.

tíD □

Com a contusão de Batista, aumentaram as 
chances de convocação do apoiador Men­

donça, do Botafogo carioca que, se encontra numa

das melhores fases de sua carreira, resta apenas o 
voto de confiança do treinador Telê Santana.

□ □ □

• Santos e São Paulo iniciam hoje á noite, 
no Pacaembu, a primeira partida do Gru­

po Q, do Campeonato Brasiieiro. O treinador 
Carios Alberto Silva, do tricolor bandeirante 
garante que o time não vai entrar em camM 

pensando na vantagem do empate, confirmando 
uma equipe bem ofensiva para o jogo de logo 
mais.

O □ □

•  O treinador Dino Sani faz hoje à noite, na 
Fonte Nova, contra o Bahia, a sua estréia 

no comando técnico do Flamengo, em substituição 
a Modesto Bria. Sani manterá a mesma equipe 
que derrotou o Colorado, apenas corrigirá alguns 
erros táticos.

□ □ □

• Mmica, principal responsável pela con­
tusão de Batista, segundo alguns cronis­

tas gaúchos, diz que está inocente e garanto que 
não entrou com maldade no lance e que tudo não

passou de uma infelicidade do jogador do Inter 
que é um companheiro de profíssão e jamais te- 
ria interesse em prejudicá-lo profíssionalmento.

□ □ □
A terceira fase do Campeonato Brasileiro, 
marca três jogos para hoje: Bahia x Flamen­

go, na Fonte Nova; Sport Recife x Operário-MS, 
na Ilha do Retiro e Santos x São Paulo, no Pa­
caembu.

□ □ □

• Amanhã, a Copa BrasU prossegue com os 
jogos: Fluminense x Vasco, no Maraca­

nã, Náutico X Ponto Preta, no Arruda; Vitória x 
Cbrémio, na Fonte Nova; Atlético x Internacio­
nal, no Mineirão e CSA x Botafogo, no Rei Pelé.

□ □ □

•  Nunes continua liderando a artilharia do 
Campeonato Brasileiro, com 14 gols seguido 

de perto por Roberto Dinamite, do Vasco da tíama 
e Mendonça, do Botafogo com 12 gols. Flamengo x 
Atlético, no Mineirão, detém a maior renda e 
público da Taça de Ouro.



Paraíba 
poderá ter 
vila solar

A Secretaria de Energia e 
Recursos Minerais está estu­
dando, juntamente com a 
Universidade Federal da Pa­
raíba e os laborátórios de ener­
gia solar, eólica e biomassa do 
Estado, a possibilidade de 
implantação de uma Vila So­
lar, proposta pela firma An- 
saldo Solar do Brasil à Paraí­
ba.

Explicou ontem o secre­
tário Marcelo Lopes, que esse 
é um projeto integrado que 
propõe a conversão de energia 
solar, eólica e biomassa em 
enérgia elétrica, “desenvol­
vendo uma experiência em
instalações solares completas 
em um momento no qual, em 
outras nações, as tecnologias 
solar e eólica entrám em fase 
de industrialização”., acres­
centou.

Informou ainda o titular 
da Secretaria dé Energia e 
Recursos Minerais que, com a 
instálação desse sistema de 
produção de energia em uma 
determinada comunidade ru­
ral, receberão forte imnulso 
as  a t i v i d a d e s  agro< 
industriais e artesanais rela­
cionadas com a possibilidade 
de dispor de irrigação, valoi 
de processo, secagem e refri­
geração.

-  Uma série de serviços 
disponíveis e facilmente am­
pliáveis,, além das indicações 
deste projeto, como água po­
tável, energia elétrica. Centre 
Social, escola.com aparelha­

gem televisiva e de radiofo- 
nia, melhorarão com certeza o 
conforto 'é o nível de vida de 
várias comunidades, disse.

Estudantes
repudiam
Emerson

UFPb vai 
oferecer 
novo curso

0  Departamento de 
Biblioteconomia e Do­
cumentação da Univer­
sidade Federal da Pa­
raíba, realizará a partir 
de 18 de maio do corren­
te exercício, o seu 4’ 
Curso de Especialização 
em Sistemas de Biblio­
tecas, a nível de pós* 
graduação.

0  curso em tela te­
rá a duração de seis me­
ses e oferecerá 20 vagas, 
estando já abertas as 
inscrições, no Centro de 
Ciências Sociais Aplica­
das, no Bloco II do 
Campus Universitário.

Os interessados de­
vem procurar a Secreta­
ria do curso, no local 
acima mencionado a 
partir do dia 13 do cor­
rente até 8 de maio nos 
horários das 8 às 11 e 
das 14 às 17 horas, nos 
dias #eis.

A T JN IÂ O
Disque

0  jornalista Gonzaga Rodrigues presidiu a posse dos novos diretores de “A União"

Petrônio e Hélio assumem 
diretorias de “A União

Em Assembléia realizada 
ontem no Diretório Central 
dos Estudantes do Instituto 
Paraibano de Educação -IPÊ- 
foi lançada pelos estudantes a 
campanha intitulada “Fora o 
Professor Emerson”, em repú­
dio ao seu comportamento 
com relação aos alunos que 
participam de reuniões do 
DCE.

O DCE denunciou on­
tem, mais uma vez, as “medi­
das a r b i t r á r i a s  e a n t i ­
democráticas” daquele profes­
sor, que frisou em sala de aula 
conhecer quais os alunos que 
procuraram o DCE para re­
clamar da nota mínima (zero) 
atribuída por ele aos alunos 
que participaram  da As­
sembléia Geral realizada a D 
de abril, para discutir assun­
tos da Greve N acional’“ , 
numa clara intenção de alar­
mar os estudantes”, comple­
tam.

0  professor Emerson Mo­
reira, que além de professor de 
português na Faculdade de 
Pedagogia é diretor da Escola 
de Administração do IPÊ, é 
acusado pela sua “intransi­
gência repressora” pelos alu­
nos daquele Instituto, que exi­
gem a sua substituição ime­
diata.

Foram empossados ontem, às 
17h, os jornalistas Petrônio Souto e 
Hélio Zênaide, na Presidência e Qire- 
toria Técnica de A União Cia Editora 
em substituição aos , jornalistas Nátha- 
nael Alves, que se afastou do cargo 
por motivo de saúde e Gronzaga Rodri­
gues convocado pelo governador Tar­
císio Burity para o cargo de Secretário 
de Comunicação Social.

Ao saudar os novos Diretores de 
A União, o secretário Gonzaga Rodri­
gues, fez um registro dos motivos que 
levaram o jornalista Nathanael Alves a 
sè aiastar da presidência da empresa, 
ressaltando que todos os funcionários 
e diretores aguardam com ansiedade 
sua recuperação. Ao se referir ao 

novo Presidente, Gonzaga lembrou 
que se tratava de um jovem identifi­
cado com a classe empresarial do Es­
tado pelo fato de há mais de seis anos 
vir trabalhando, à frente da Assesso- 
ria Jurídica da Cinep.

-  A União precisa de um 
homem com trânsito nadasse empre-

sarial e que a juventude de Petrônio 
Souto também o credência na nova 
função. Quanto ao jornalista Hélio 
Zenaide, dispensa comentário, pelo 
fato de toda a Paraíba conhecer o seu 
dinamismo e em várias funções de 
destaque que já assumiu”, comentou 
o Secretário de Comunicação Social.

Já o vice-governador Clóvis Be­
zerra, fez questão de ressaltar que se 
fazia presente à solenidade não como 
vice-governador mas'como amigo pes­
soal e admirador dos novos empossa­
dos. Felicitou ao governador Tarcísio 
Burity e ao secretário Gonzaga Rodri­
gues pela feliz escolha.

0  novo Diretor Presidente de A 
União Cia Editora, em seu breve dis­
curso, entre outras coisas disse: “sinto 
o peso da missãoique deverei cumprir, 
mas estou tranquilo: A União tem 
uma característica peculiar. Ela, na 
verdade, é uma grailde família. Uma 
família admirada pelos seus vizinhos. 
E as dificuldades esta família haverá 
de enfrentá-la com imaginação e per­
severança”.

O DISCURSO
Serei breve. Para os que chegam, 

mais os olhos do que a boca. 0  gover­
no determina trabalho e decisão. Não 
há, pois, espaço para divagações, 
mesmo porque a loquacidade é in­
compatível corri o espetáculo doloroso 
do subdesenvolvimento.

0  interessante, apenas a com­
provação de uma prática pouco con­
vencional: 0 governador retira das 
ruas de João Pessoa um moço anôni­
mo, filho de um cobrador de impostos 
e de uma professora primária, para 
ocupar uma das cadeiras mais ilus­
tres da Paraíba - A União. Trata-se 
de um ato social perfeito e acabado, 
eloquente demais para sugerir o gon- 
gorismo barroco que normalmente so­
noriza as posses.

0  desenvolvimento é resultado 
de uma combinação de mudanças so­
ciais, culturais, políticas e econômi­
cas que, por seu turno, provocam mu­
danças posteriores. Por isso, um ato 
aparentemente banal e rotineiro, as­
sume significado filosófico: se o gover­
nador quebra o estabelecido para es­
colher seu auxiliar é porque ele tem 
coragem suficiente para tentar refor­
mas. Assim, os louvores ao governa­
dor vão mais por conta do seu gesto 
audacioso, de que pela promoção 
funcional que me oferece.

Estaria sendo insincero se escon­
desse a emoção desta hora. Em pri­
meiro lugar porque, após seis anos de 
convívio diário, deixo os companhei­
ros da Cinep, uma casa de trabalhe 
que, somente no atual governo, deu à 
administração pública três secretá­
rios, quatro presidentes de empresas« 
um prefeito, para não oitar um plan 
tel de técnicos que foram convocados

para prestar serviços noutros órgãos, 
em programas' específicos. Depois, 
porque não é tarefa comum substituir 
nomes como Nathanael Alves, Zé 
Souto; homens experientes, cujas 
vidas cedo se transformaram em le­
gendas de honestidade e zelo pela 
coisa pública, muito menos ser credor 
da confiança de Gonzaga Rodrigues, 
essa figura que toda a Paraíba conhe­
ce, tanto na sua pobreza material 
quanto na sua riqueza interior.

Sinto 0 peso da missão que deve­
rei cumprir, mas estou tranquilo: A 
União temx uma característica pecu­
liar. Ela, na verdade, é uma grande 
família. Uma família admirada pelos 
seus vizinhos. E as dificuldades esta 
família haverá de enfrentá-las com 
imaginação e perseverança.

De uma coisa fique convencido, 
secretário: trabalharemos com apli­
cação, como requer o momento difícil 
que atravessamos. Produzir e poupar 
é um lema ao qual todos os servidores 
desta empresa já estão acostumados. 
Somos pessoas modestas e garanto 
que os problemas da Empresa rião 
são maiores do que os que temos em 
nossos lares.

Não tenho planos. Farei obser­
vações e levantamentos com os com­
panheiros.

Depois, as nossas metas serão le­
vadas à consideração do secretário. 
Queremos - isto sim - trabalhar com 
muito entusiasmo para assegurarmos 
0 emprego ameaçado pelas dificulda­
des da conjuntura econômica e ofere­
cermos melhores serviços à nossa gen­
te.

0  resto. Deus sabe o que faz.
MUITO OBRIGADO!

Outro assaltante da CEF 
alega completa inocência

0  juiz Federal, Rídalvo Costa, 
ouviu ontem à tarde o interrogatório 
ie Diomar Moreira, um dos quatro 
implicados no assalto a agência da 
Caixa Ed^rhicaFederal em Cabede­
lo, ocorrido no início do mês de feve­
reiro deste ano, que culminou com a 
morte dos funcinários Hildebrando 
da Silva e Edvaldo Bezerra Pinho.

• Durante 'o interrogatório que du­
rou mais de 50 minutos, Diomar Mo­
reira alegou total inocência na parti­
cipação do assalto ê disse queltinha ido 
à Caixa Econômica fro^ar um v,he- 
que-a mando de Geraldo Félix Ferrei­
ra de quem era empregado. Disse 
também qüe Geraldo foi o pivô de 
toda a tra^d ia  e quo havia se metido 
no caso por pura inocência, tendo em 
vista que conhecia o < ’hefe da Quadri­
lha a pouco menos .)e 5 dias através 
da irmã de Gerahlo na cidade 4e 
Sousa, conhecida por Célia dona de 
um cabaré naquela localidade.

Diomar disse ainda ao juiz Ridal- 
vo Costa que veio a João Pessoa para 
trabalhar em um bar que seria insta­
lado em Cabedelo por f r a ld o  e a sua 
irmã Célia, e que durante os poucos 
dias que viveu na sua companhia

servia-lhe como um empregaao casei­
ro. No dia do assalto Geraldo mandou 
que ele fosse à Caixa para trocar um 
cheque, c|uando chegou no local Ge­
raldo Félix já se encontrava em com-
ganhia do outro assaltante Carlos 

onzzoni e do menor Francisco de As­
sis Queiroga. Logo na aitrada do pré­
dio foi lhe entregue uma caixa por Ge­
raldo na qual existiu um rifle.

Logo em seguida viu quando Ge­
raldo e seu comparsa passou a agredir 
os funcionários da agência bancária. 
Conforme a sua alegação, ficou assus­
tado e deixou a caixa que conAizia 
cair no chão, tendo a arma que se en­
contrava no seu interior dii^iarado. 
Em sewida tratou de correr mais foi 
alvejado com um tiro de espingarda 
12 por um dos dois assaltantes.

Diomar Moreira disse ainda ao 
juiz Ridalvo Costa, que soube através 
da i irmã de Geraldo, Célia Maria que 
tanto o seu irmão como Carlos Ponz- 
zoni já haviam praticados um assalto 
a um banco em São Paulo levando a 
importância de 1 milhão e 700 mil

Federação
denuncia
violência

Em nota oficial que emitiu 
ontem, o Conselho de Repre­
sentantes da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Estado da Paraíba (Fetag), 
protestou contra o enquadra­
mento, na Lei de Segurança 
Nacional, do presidente da 
Confederação dos Trabalhado­
res na Agricultura, José Fran­
cisco da Silva, e o delegado da 
entidade no Acre, João Maia da 
Silva Filho.

O protesto estende-se a ou­
tros episódios de violência “e 
assassinatos praticados impu­
nemente contra nossbs compa­
nheiros bem como as graves 
an)eaças e os processos movidos 
:ontra outros e, sobretudo, a 
política agrária e agrícola de­
senvolvida atualmente, de in­
centivos e estimulo ao latijfún- 
dio, às grandes empresas rurais 
e á concentração de renda e de 
propriedade”,

Justifica a nota que “essa 
situação é grave para os traba­
lhadores na agricultura e o Go­
verno - ao invés de cumprir o 
Estatuto da Terra - tem contri­
buído decisivamente para p 
agravamento dessa situação”, 
e “os pequenos produtores, os 
posseiros, rendeirog,. parceiros e 
meeiros são os mais prejudica­
dos pela tal política”.

O Conselho de Represen­
tantes da Fetag, na nota assina­
da por aproximadamente 100 
membros, considera que “essas 
injustiças são abomináveis” e 
presta total solidariedade aoe 
lideres classistas, ora processa­
dos por lutarem “com fibra e 
destemor contra o quadro que 
reduz o homem do campo a 
marginal do processo sócio- 
económico, á presa nas garras 
dos tubarões de toda espécie e, 
mais grave, sem seus poucos di­
reitos respeitados, sem saúde e 
sem justiça”.

Na Paraíba, segundo o 
Conselho de Representantes da 
Fetag, 766 famílias sofrem “as 
agruras dessa política nos, já 
conhecidos, nacíonalmente e 
intemacionalmente, conflitos 
de terra em Alagamar, Camo- 
ãm. Cachorrinho e Coqueiri- 
nho, além de Abiaí.

Álvaro é
reeleito
presidente

cruzeiros.
Dentro de mais alguns dias o juiz 

Federal marcará audiência para ouvii 
as testemunhas ■

O presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricul­
tura do Estado da Paraíba foi 
reconduzido ontem ao cargo, 
numa eleição direta que durou 
sete horas. Ele continuãrá pará 
uma gestão de mais três anos, e 
tomará posse no dia 8 de maio. 
na sede da entidade.

Álvaro Diniz conseguiu 62 
dos 110 votos computados, con­
tra 48 sufragados em favor do 
seu único concorrente - da 
chapa-2 João Almeida. A elei­
ção começou às 9 horas, termi­
nou às 14 horas, afora mais 30 
minutos de apuração de votos.

D e v e r í a m  v o t a r  133 
membros do Conselho de Repre­
sentantes da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Estado da Paraíba (FE­
TAG), mas apenas 110 compa­
receram. Ontem, antes da me­
tade dos votantes Jkrestarem 
seus votos, Álvaro Diniz 
mantinha-se bastante otimista, 
pensando que seria reconduzido 
ao cargo, sem maiores sacrifí­
cios. Agora, o reconduzido pre­
sidente deverá elaborar o seu 
plano de trabalho para executá- 
lo nos próximos três anos.

Governo dispensa os 
débitos bancários de 
pequenos produtores

Pequenos produtores parai­
banos prejudicados pela estia­
gem terão suas contas quitadas 
por conta do Governo Federal, 
ímediatamente, atçavés do Ban­
co do Estado da Paraíba. A de­
terminação partiu, ontem, do 
diretor de Crédito Rural do Pa- 
raiban, Vanildo Pereira.

Instruções neste sentido, fo­
ram enviadas a todas as agên­
cias, para que os benefícios da 
Circular N? 626, do Banco Cen­
tral, se estendam aos a^opecua- 
ristas que tivessem Rberações 
até o dia 31 do mês passado. 
Também são relacionados na 
instrução os financiamentos ru­
rais de custeio de prestação de 
investimentos, vencidos em 81, 
incluindo juros e acessórios de­
vidos até 30 deste mês.

Igualmente serão atingidos 
08 financiamentos de custeio de

lavouras ciclo superior a. um 
ano, incMndo juros e acesrorios < 
devidos até o próximo dia 30. 
Para grandes e médios produto­
res, tanto a prorrogação da pres­
tação, como juros e acessórios, 
vencidos em 81, o pagamento se­
rá exigível no prazo de um ano 
após o vencimento original do 
título ou contrato.

O diretor de Crédito Rural 
do Paraiban recomendou ainda  ̂
a concessão destes benefícios no 
menor prazo possível, sem for­
malismos e sem excessivas cau­
telas burocráticas, “dispensan­
do inclusive a realização de vis­
toria de imóveis é diligências si­
milares para que as medidas re­
comendadas pelç Governo Fede­
ral propiciem rapida recupera­
ção dos produtos prejudicados”,  ̂
concluiu Vanildo Pereira da Sil­
va.

Burity satisfeito com a 
inauguração de colégio

Acrescenta a nota que “o 
movimento sindical rural não 
pode assistir inerte e impassível, 
a tanta ignomínia, violência e 
injustiça praticadas contra seus 
membros. Por isso, está, hoje, a 
mercê da senha abjecte dos 
graanciosos proprietários e da 
atuação do Governo que tem 
contribuído com sua política 
agrária, agrícola e salarial para 
0 agravamento dessa situação”.

“Fico profundamente satisfeito 
que Bayeux, esta cidade progessista, 
povoada de homens honestos, tenha 
esse colégio  ̂ um prédio modesto, mas 
dos mais oem estruturados, construí­
dos e equipados da nossa rede esta­
dual”.

A declaração foi do governador 
Tarcísio Burity, anteontem, na cidade 
de Bayeux, ao inaugurar a Escola de 1’ 
e 2° Graus “Irineu Pinto” onde o Go­
verno do Estado investiu Cr$ 7 milhões 
e 860 mil cruzeiros para levantar o pré­
dio com 12 salas de aula e capacidade 
para abrigar, nos três turnos, 1.440 es­
tudantes. O discurso do Governador, 
na ocasião, foi o seguinte:

Antes'de começar 0 meu discurso, 
eu gostaria de não apenas prestar um 
esclarecimento, mas de informar aos 
Srs. Professores e os Srs. Alunos o se­
guinte: nem a Secretaria de Educação 
e nem o Governo do Estado pensou em 
fazer qualquer mudança que seja no 
que diz respeito à antiga diretoria do 
Colégio Eleitoral. Na verdade, a direto­
ria liderada pela professora Socorro, os 
seüs professores, os seus funcionários, 
que é diretora do 2'> Grau e que estava 
no prédio antigo e que sustentou até 
hoje o colégio, com as dificuldades que 
realmente o prédio antigo oferecia, é 
mais do que justo de que ela seja a dire­
tora deste prédio. Portanto, o assunto 
me foi levado ao conhecimento pela 
primeira vez, aqui neste instante, de 
maneira que não houve nenhum ato no 
sentido de modificar essa decisão e a 
decisão está tomada. De forma que a 
diretoria antiga, do prédio antigo, do 2’ 
Grau, a professora Socorro e demais di­
retoras, os srs. Professores e demais 
funcionários que trabalharam no 2’ 
Grau no prédio antigo, deverão estar a 
partir de amanh^neste prédio. Muito 
obrigado.

Eu tenho a satisfação de estar 
aqui presente inaugurando o Colégio 
Estadual de Bayeux. É com muita ale­
gria que estou aqui em Bayeux, mais 
uma vez, para inaugurar este colégio 
estadual, este prédio do colério esta­
dual. Nós gastamos neste prédio, com 
os equipamentos, em tomo de Cr$ 7 
milhões, 860 mil cruzeiros. Ele possui 
12 salas de aula e uma capacidade, 
para abrigar, nas suas salas, nos três 
turnos, 1.440 estudantes. Vocês, meus 
caros estudantes, meus caros pais de 
família, que moram aqui em Bayeux, 
podém imaginar a importância que 
tem este prédio com as condições exce­
lentes que ele oferece ao estudo dos 
seus filhos, com a capacidade que ele 
tem para abrigar tantos alunos, os Srs. 
podem bem imaginar a importância 
desta inauguração.

Quem conhece Bayeux, quem co­
nhecia a situação educacional como c ' 
conhecia de perto, mesmo porque antei 
de ser Governador, eu fui Secretário de 
Educação e Cultura do Estado da Pa­
raíba e tive oportunidade de compare­
cer várias vezes a reuniões promovidas 
por líderes sindicais, p>or pais de famí­
lias para conhecer de perto a precarie­
dade da educação dos estudantes de 
Bayeux.

Qual é o pai de família, por exem-
61o, que não conhece o drama de seu fi 

10 e dele próprio, fazendo com que o 
seu filho fosse estudar em João Pessoa. 
Muitas vezes à noite, porque o seu filho 
durante o dia estava ajudando a famí­
lia a ganhar o seu pão, indò à noite por 
este corredor que vocês mesmos já ape­
lidaram, com razão, dado o perigo de 
por ele andar, de “Corredor da Morte”,

atravessando aquela ponte que é peri- . 
gosa, isso todas as noites. Com que 
aflição, meus caros pais de família, 
não aguardavam seus filhos de volta 
para saber se de fato não tivesse havido 
algum acidente fatal com eles. E,. ao 
mesmo tempo, o drama de vocês, entre 
de um lado serem obrigados a arrisca­
rem a vida de seus filhos, porque sa­
biam a importância que tem a educa­
ção para o futuro deles e ao mesmo 
tempo a consciência do perigo de 
deixá-los diatiamente percorrer essa 
estrada, de ir à capital em busca da 
educação tão necessária para o seu fu­
turo.

Então, hoje, aqueles que tê r  is 
seus filhos, aqueles que já tiveram >u ŝ 
filhos estudando fora, e talvez eles - 
pais de famílias -, eles próprios, ex- 
estudantes, sabem o quanto era neces­
sário um colégio estadual que fizesse 
jus, que fosse um colégio estadual à al­
tura do povo de Bayeux, desta cidade 
que tantas contribuições tem dado ao 
desenvolvimento da Paraíba.

Não erí> possível que Bayeux, ci­
dade industr.al, cidade formada de ho.- 
i.iens trabalhadores, homens trabalha­
dores f nas fábricas, principalmente, 
nestas fábricas que estão aqui ao lado 
nesta Avenida Liberdade, mas vocês
ãue têm ganho o suor ou ganho o pão 
iariamente, com tanto sacrifício, para 

manter a sua família, para c>iar a sua 
família. Vocês sabem agora a impor­
tância da influência que tem esse colé­
gio estadual. E eu fico profundamente 
satisfeito e não era possível permitir 
que Bayeux, esta cidade tão progre'" ’is- 
ta, esta cidade povoada por noraei.^,^ie 
trabalho, homens honestos, muitas ve­
zes pobres entretanto com as mãos 
limpas, por que são homens honestos, 
rabalhadores. E que, na verdade, não 
inham condições sequer de oferecer a
È»ssibilidade de educação aos seus fi­

os. E hoje você têm esse colério, um 
prédio modesto mas dos mais bem es­
truturados, construídos e equipados da 
nossa rede estadual. Vocês agora estão 
tranquilos, duplamente tranquilos. 
Primeiro porque os seus filhos vão per- ■ 
manecer nas suas casas, junto à sua 
família, sem perigo. E segundo, porque 
sabem que aqui têm a garantia da edu­
cação deles. Este é o trabalho que o 
nosso Governo, ao lado da equipe que 
felizmente consegui formar na Secreta­
ria de Educação e Cultura, a partir da 
professora Giselda Navarro Dutra, se­
cretária de Educação, com toda a sua 
equipe, com as coordenadoras, o De­
partamento de Elducação, com a dire­
toria deste colégio que antes funciona­
va no prédio antigo do grupo escolar, a 
professora Socorro e todos os seus pro­
fessores.

Com que sacrifício não lutaram'^ 
para oferecer, mesmo em condições 
precárias, oferecer um ensino à altura 
das dificuldades dos jovens das crian­
ças desta cidade. Hoje, vocês recebem 
este prédio e peço, na verdade, que ze­
lem por ele, principalmente os Srs. 
Professores os Srs. estudantes e que os 
pais destes estudantes colaborem com , 
a diretoria, dando sugestões, fazendo 
com que os seus filhos compreendam 
ejue esta escola é antes de tudo um pa­
trimônio deles, é a extensão da sua pró­
pria casa. É preciso que a criança, que 
o jovem, que aqui entra, saiba que a 
carteira onde ele se senta, que a classe 
que ele frequenta, que o quadro-negro 
em que ele faz as suas contas, as suas 
ano^ções, enfim que todo o ambiente 
da escola é a sua casa.

Comércio altera horário
durante a Semana Santa

0  comércio de João Pessoa, terá o 
seu expediente alterado d mirante a Se­
mana Santa, segunda infofmou, o Sin­
dicato dos Lojistas do Comércio Pes- 
soense.

Quinta-feira Santa, o expediente 
do comérció será até‘ 12 horas. Sexta- 
feira Santa, não haverá expediente. No 
sábado, o expediente será até às 18 ho-

ras, compensando portanto, a altera­
ção feita na quinta-feira.

A decisão foi tomada pelos Sindi­
catos Patronal e dos Empregados do 
Comércio, além do'Sindicato dos Lo­
jistas do Comércio de João Pessoa, se­
gundo a nota oficial que foi distribuída 
com a imprensa, no final da teudeV


